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O C A F E ' 
o marrado do Havre . b r i o • 

17 Bit par» s e t e m b r o e M l P « J 

í & t r s s p 
llialteiado. 

marrado d o « . . « J : 
tevê Inalterado; H.rnbucr». 
dc t|4; Estados-Unldos, Inaltera 
pontos de baixa 

i par 
«do, • 6 

JUKOMHT. « 
Foran recebidas bo|«, d»i«nW O 

#In iia estaçlo d i companhia P a o -
nesta cidade, 81.076 sacees de 

i é . K i d o 17.174 saccaa 
r»r» Santos • « . * ) ! * e * » . H ™ W * 
Ni i le . 

M M U 

tA NTOS. 13 
Mercado, calmo. 
Jfasc, 38800. 
Vendas, 31.786 sacra*. 

Vindas em I I de setembro de ISO». 
Estados-Unldos. 28.000. 
Ilavre, 31.000, 
Hamburgo, 10,000. 

Café embarcado em I I de setembro de 
1805, 84.708 aacrai. 

f i f í ba Ideado: 
Na Paulista, 38.770 I 
Na Sororahana, 8.842 
No Campo Limpo, »>»• 
flraz, 7or>. 
|'ar; a S. Paulo, 6.320 »aera». 
Total, «7.109. 

D w d ^ o V do mez, 484.781 saceas. 
Desde 4° de julho, M96 .866 saccas. 

Entrados do dia " . » » • » ' » • 
Desde 1* do mez, 480.78». 
Desde 1° de Julho, 1 . 164.875. 
Stork, I.B37.1tfl. 
Mídia, 3 M 1 0 , 

Pauta, 450 réis. 

Em egnal data de 1904: 
Entradas do dia, S3-246 saccas. 
Desde 1° do mez. 516 036 « e r a s . 
Desde 1" de Julho. 1.737.168. 
Sloek, 1.495.961 saccas. 
Mi-dla, 40.464. 
Sahidas, 1.388. 
Base, 58100. 
Camlilo, l í »|3». 
Café lialdeado, 68.107. 

• embarcado, 13.148. 
• despachado, 81.687. 

Na Companhia Registradora, a» Ten-
das houtem foram de 6.000 saccas. 

RIO, CS 

Entradas do dia 12. 17.083 « e r a s . 
Desde I o do mez, 160.687. 
Desde 1» de j u l h o 760. . 1 
Embarques do dia 11, 13.*»*. 
Mercado, frouxo. 

17 7|S 
17 7|16 
17 7|8 
47 7|8 
17 7(16 

Loadon Bank 
Hlver Pia te 
Coaamerclee Industria . . . . 
Banco A liem t o 
Taxa cobrança 

E x p e r t o 

Belaçlo dai exportadores que p i c a -
ram direito hontem na Hecebedorla 
d* Rendai . 
Zerreuner Bttlow & 68160 
0 . P. Vlauna 8900 
Tlieodor Wllle A C 8V*> 
1. C. Crammer 8100 

K é f t a u a t i á a f a r t a 

SANTOS, 18 
E n t r a d a : 
lllate nacloual tíerlrudes, de l la ja -

by, com 6 dias de viagem, com vários 
generos, de 8.1 toneladas, consignado 
a Vlctor llrelhaupL 

Sabida : 
Vapor allenilo Prínz F.Uel Frie-

irich, para Hamburgo, com café. 

O CAMBIO 
l iontem.ua aliertura do mercado, os 

bancos adoptaram em auas respectivas 
labellas a taxa de 17 V|I6 d. sobre 
Londres. 

A's 18 l i l horas da mauhl , o i lian 
cos modificaram para 17 l i l , e, ino-
menlas, depois para 17 7|I8. 

camMaes abriu 
sacaoao 

O nosso mercado de 
honlera com os baucos 
17 9|I6. 

A' i 10 1|1 boras da manlil , sómen-
te o Hanco Commercio e luduitria ne-

Eociava a 17 17|8I, pais o i demais 
ancoi apenas davam 17 1|1. 

A' 1 liora da tarde, o mercado apre-
sentou-se llraae, pelo que foi adoplada 
pelos liancos a taxa de 17 9|I6, e logo 
depois, o tl.oudoii and Brasillau |Uauk> 
j á oifertBVa I7 8|». 

A' i 1 harai da iarda, a •Braaianis-
cbe Bank lUr Uautschland, tamliein 
oiTerecia 17 &|8, sendo que os demais 
eiUbelecimeutos bancários faziam a 
cota 1,4o de 17 1«|M. 

A s 3 I|1 horas da tarde, o merca-
lo era ladeolio, tauda a •Londsu aud 
Iraslllan Bauk>, por esaa occa lSo. se 

retrahlilo, recusaudo aemclos aeima 
da taxa de 17 19i31, vl/orando nos 
demais baucos 17 9it6, Isto com «Ji-

ló aBraslllauisclie Bauk lur 
Ueutschlaud*, que aluda sacava a 
17 5)8. 

A's 4 horas da tarde, o marcada se 
revelou Irouxo, sendo quê alguns ban 
cos aluda sustentavam 17 " " 16, o ou-
tros, 17 1|2, 

Nesta poslçlo fechou ludtclso, e com 
pequeno movimento do negados rea-
llsados durante o dia. 

O.s extremos fórum de 17 l i l a 
17 6j8. 

Os soberanos foram houtem negocia-
dos paio • Loudou aud Hlveí Pla^i 

•banco' 'Commercialê Italiana», ao 
praco de 14(100. 

A' taxa de 17 19i32,qua foi a offlclal 
de bontem para letra» " " " " * 

RIO, 13 
Vapores entrados: 
l l / S u l - A I I M M . 
I I Sul—Citla dl Uem * . 
13' Sul—Donufce. 
13 Norte—Bellena. 
13 Norte—Ef»'"1-
Vapores sabidos: 

l i * a X U - O a n o v a 6.011, 
i í C "lá d " Ganoio—GenoVa 1.870. 

M « r e n d o * é i « M B | 8 l N « 
nttommn «m 12 itteUmbro-i90S 

l i S S I ^ ^ w «o. 
' " f e p o ^ i i , 1|1« 40 b» 1 *». «> P* 7 ' 
8 1I|I6. __ 

/l i r l i i id í em i í dê Membro de 1005 

llavra, 47 31», 48 
Hsmborgo, í « «l*. 88 3|4. 
Estados t n l d o i , Inalterado. 

JU. meio-dia de 18 d* setembro d l 

l í b r ^ í f t a "parcial d . . , 4 . 

K l o v l m a n l * d o c a M n o 
8 o p * « a o « n o 

t r í c a r r e g a d a s a m S . Paula 8Q» Mceas 
a P. Chaves • • • •• 

Baldeadas^e» Slo Paulo ^ 

ktldeadas em" jundlaf iT . 
pura S. P. ^ e * J , 

Total r s i r 

IJitUESCIA w ekTi eu I I d« sf.tsmbiio 
Sicçio Sortcatana 

Café ara carros . . . 14 W 
Catt »m a r m a i e n s . . . . . . 4^871 19.60» 

StcrSo Yíuanq 

feStSttaa::::: 

I t c n d l i H c n t t m * w a e « 

SANTOS, I I 

vista, a libra esterlina rale 188641; o 
Iranco, 1341: o marco. |6«l . 

A' vista, 17 18i31.a libra vale 13873»; 
franco, 8646; a marco, 1674; 

8518; cem reis fortes, 8296, o o 
ar, 11831. 

a lira,' 
o dol-

A c o n t l m w v A o d a p a r t e 
e o m m e r e t a l v a i I n o c r t M 
n a q u a r t a p a s l n a » 

manta em candidato dentre os mal-, 
immedlatos em votos aos eleliai no 1* 
escrutínio. 

A etperlencla demonstrou na vigên-
cia daquella lei que tal reslricvllo pre-
slava-sa a manejos aleltoraes de natu-
reza a prejudicarem a representa-lo 
da maioria, que é, anual de coutai, o 
interesse capital a salvaguardar-ae. 

Umudo se enuncia a aapiraçto llbe 
ral da repres«nlaclo das minorias, llca 
•ulieiitendida, a [orUtri, a da maioria 
Saiu lato, estaila fuudameulaiiiieote 
falseada o principio represantatlvo, que 
i a base do direito publico moderno. 

Ao mesmo tempo que a profecia pre-
icreve assim as garantias da represen-
Uvâo política, aliara favoravelmente a 
flscallsa^lo do processaeleilorul e udo-
pta, no Gslado e nos r uuiciplos, o 
alistamento para as elel(i.i-s lederaes. 

Soli o ponto de vi,ta pratico, hu 
grande vautag -in nesta medida. Sim-
plifica exlraordlnar ameula o trabalho 
do alistamento e, portanto, ecouomlsa 
tempo e actlvlilade, »em prejuízo a l -
gum para o direito político dos clda-
Ulos, por Isso que a recente reforma 
eleitoral decretada pela l lu l lo—í assas 
garautidora da verdade e do allsta-
niento e proporciona recursos efllca-
zes contra as decisOes das auctorida-
des e juntas In eriores e lucumbldas 

lie 

I V Ü E B » 4 1 4 » 

Hoapadaa i l lmatvM 

Estilo em excurs lo pelo Interior do 
Estado os srs. dis. Alfredo Sauchez 
Ossorlo e Orlstolial lllctoen, represen-
tantes do Culia a da Repulilka Argen-
tina no 3° Congresso Sclentillco l.atl-
uo-Americano, que se reiiiilu no Hio. 

Hoje, depois de haverem visitado 
Piracicaba. Ir lo ao Salto de TIO, de 
oude re^ressarlo a esla capital. 

—Regressou de Itrolas oude foi em 
visita a pe«s4as de sua família, 
revmo. c«n»go Antônio Pereira 
mio, vigário geral do bispado. 

I inpi 

daquelle serviço. 
Este systema, proposto no projecto, 

da unidade de registro eleitoral evita, 
além diaso, as conluiOes coiisequeu-
tes da pluralidade do alistamento, 
systema este que ae estava encami-
nhando a constituir uma especialida-
de de estudos juricos—a Jurisprudên-
cia do alistamento eleitoral I 

A cominlsslo, com a reconhecer qae 
o pensamento uo projecta deve, quan-
do posto em pratica, trazer fuudas 
modlilcacAes nos nossos eostumes po-
líticas, u l o o precontaa, entretaulo, 
c >mo o mais periello, n u s , apenas, 
como um doi mais laceis de ser e x e -
cutadas, das mais simples a se com-
preheuderain e, além disso, multo de 
accfrdo com as nossas melhores tra-
dições eleltoraes. 

o voto da lista incompleta para as 
eleições do Senado, cuja escolha nftu 
sa compadece com a dlvlslo do Esta-
do em dlstrlctos eleltoraes, « o svslc-
m a que o projecto mantém, sein pre-
juízo, segundo parece íi C.ommls-üo, 
do pensamento da representaç.to dus 
minorias. 

t ' de esperar, eom elfeilo, quo com 
a reforma adoplada para a eleição de 
deputados i ê formem ou se deseuvol-
vain aggremlagftes políticas ou colll-
Kaçíies partidárias; e, assim, este re-
sultado produzir! outro egualmente 
benelloo para a vida publica do Es-
tado—a InwassIMIldade au os perigos, 
para o parlldo dominante, da abafar a 
r^nroseutaçRo das minorias com a ar-
tltlclusa dlstrlhulçlo de Votos, conhe-
cida na glrla eleitoral sob a denoml-
naola de rtdtii». 

Entende, por Isso, a Cominls-üo que 
sug^astlo de patriotismo acceltnr e 

adaptar systema mais simples, embo-
ra meuos perfeita, evitando as com-

..._ plIcajOei e dlffleuldades praticas que 

superioridade passageira e fallaz. da 
habilidade. 

Demais, na falia de arreglmentaçSes 
jartldarlas e dllferentes bandeiras po-
Itlcas, a representação fracclonadaem 

extremo poderá, como a concentra-

Dhse houtem o Diário Pu/mlar. par 
Informação da Trihuna, d» Santos, 
que um jornal matullno dcsla capital 
vai passar a novos proprleloi los ; que 
para essn fim as negorlaçles e«llto sen-
do enlaliolndas, de fórmá a salvar-se 
apeiiHs o cai llal empregado ; que en-
tre os pretendentes lia um grupode nio» 
uarchistas com o iiuporUip-la prompla 
I ara fechar o neiroclo; que, linalmeiile, 
nüo seru dea<lmirar que ouovoorgam 
l«-ja, altim do inauarcuista, accerrlmo 
de ensor dos Inleresses da lavoura ca-
leelra, ele. ele. 

Consla-uos que, elTccIlvameiile, esse 
boato nHo deixa de ter fundamenio 
em todas as suas partes, menos 
numa, a saber —a folha de que se Ira-
la iiüo é um jor inl matutino e sim 
vespertino, desla capital. 

E Islo i> tanto innis verosimil, que o 
sen respeitável proprielario, como leda 
a gente satie, estíi de mulas prom-
ptas para seguir viagem para a Eu-
ropa. 

U e c t i f i c a f t a do deore te 

O a a k i a d n .Valsr la 

Avaliando pelo enlbusi i io a de que 
a ealonla porlugueza, domiciliada nes-
ta capital, esta animada, é de crér 
nae u to daemerecerà dai de outras lo-
Oalldades da Brasil o acolliimeuto fu-
l i f n que se projecta fazer a ofllclall-
dade daquelle vaso de guprra. 

A commlMXo executiva, formada 
per va lesos elementos da eoloi.ia, 
pretende cercar do inalar brilho a r e -
w p ç l » de seus comi aMotas ; por es I, « l í ' , ' , —— « r arm uvni | •< i ihmi , pn o--

Rol- Me dlai, l e r l o nomeadas a-. c>mmlssOei 
farclaes encarregadas de obter o con-
r w s o pee inlarm para a exe-iiç.lo dos 
preirammaH das festas, para o que o 
•r. Rocha Mello, secretario da rom-
mlasno executiva, vai dirigir diversas 
clrculares. 

— Na llahla continuam os oITiclaes 
da canhoneira Patria a receber as 
a « l e effuslvas provas de estl u . Sob 

kpresidência do dlrector Interino da 
culdade de Medlelna, reallsoii-se 

uma scs^lo do Oremlo dos Internos 
sos ll»-pitaes. em honra do medico 
daquelle navie. 

0 - olllclaes da rrinrlnlia portuiiuez.a 
visitaram o edifício da Faculdade de 
Medicina, o Hospital da Misericórdia e 
a Associação dos Empregados no Com-
a e r e j o . 

K o ^ m e r i m e n t a i doipaeUadoa 

Kerebedorla t 

t i . r o f t a ç s * • • 
Jn-postos. . , 
t i tampllbas . • 

64W> 
1718116 
116*100 

Total. . . 

F.in ago&l data de 1904: 
llendeu 21Í 9OÍ830Í. 

A r a n d e f i : 
í » | f l . 
Oi.ro . , . . < • • 
Çoosomo. . , , , , 
Jfrrla 
Licença . . 
Ettampllbas. 

Total. 

F.m egnal data da 10O4: 
Itendea ltn.710|l63. 

6011175 

W:40980üi 
l&:7Me>«>3 

1:13047110 
6838790 

828100 

T»:09í»74t 

l m furo.,, que n l o dependeu de 
multo esforço de nossa parte, mas am 
todo o caso um furo jornalístico : 
publicaçlo, que damos em seguida, do 
parecer sabre o projecto de reforma 
eleitoral. 

Eol elle houtem lido na sala das 
commlssíjes do Senado esladoal e as 
slgnado pelo seu relator e pelos dous 
outros membros da commlssüo de Con-
stituição e Leglslaçlo, conselheiro Duar-
te de Azevedo e dr. Pinto Ferraz. 

Esse parecer será apresentado ama-
nha áo Senado e fará parte do expe-
diente da sesslo. Indo em seguida a 
Imprimir, para entrar na ordem do dia 
dos trabalhos. 

E' possível que,'por occasllo da dis-
cussão do projecto, a commlssüo pro-
ponha algumas emendas de caracter 
secundário. 

Este ponto nlto ficou definitivamente 
assentado. 

Eis a Íntegra do parecer : 

PARKCRR 

A' Commissüo dc Constituição, L e -
[Islaçlo e Poderes foi presente o pro-
.ecto da Camara dos deputados, u. 68, 
do anno corrente, alterando em alguns 
pontos o reglmen eleitoral do Estado. 

Entende a Commissüo que este pro-
ecto deVé ser dado para a ordem do 
lia do Senado, a cuja saliedoria se 

pedem os subsídios Indispensáveis ao 
aperfeiçoamento desta Importautlsslmr 
obra legislativa. 

E' pensamento dominante da refor-
ma garantir com efflcacla a represen-
tação política das minorias e escoimar 
o processo eleitoral dos vícios que lhe 
s lo altriliuldos,—oriundos da paixfto 
partldarla ou do esquecimento dos 
s los princípios, que a comn^jriaçjlo de 
repressões penáes n l o cohibe sumclen-
temente. 

Para este nltimo fim, o projecto 
conda a juizes lo-'âdos, alheios aos In-
teresses partldarlos passageiros e ad-
strictos a uma louga carreira prolissio-
nal, a mlsslo de apurar—em junta com 
os seus pares—os resultados eleltoraes. 

No Intuito, porém, de crear o est i -
mulo político das minorias e facultar 
o ingresso na areua parlamentar a to-
das as ambíçfies n-.bres e legitima», o 

ilo exaggerada, conduzir ao persona-
ismo, cujo critério em política é Con-

trario á formaçáo regular dos parti-
dos. 

Facultando a eleiçlto por escrutínio 
unlnoiulnal e por quoclenle, ein dls-
trictos de cinco deputados, c a elel-
ç t a complementar por maioria sim-
ples, o projecto permltte e garante a 
representação das minorias fortes c 
estimula a arréglmentaçüo da maio-
ria. 

No espirito do projecto nlto ha real-
mente um segundo escrutínio, mas 
uma nova elclçlo para o preeuchimeu 
to das vagas que Acarain subsistentes 
após a primei: a eleiçlto. Naquellc. co-
mo neit», pódem-se medir com liber-
dade e eom toda a energia as forcas 
parlldarlas adversas ou as fracçnrt 
passageiramente antagônicas dos mes-
mos partidos. 

NAo duvida a cemmlisüo de que a 
cantinas uo 

reclamar 
contínuos aperfeiçoamentos ao regi 
men eleitoral, aperfeiçoamentos esses 
que nlto poderiam st-r desde logo at-
tingidos uo projecto e cuja decretação 
intempestiva acarretaria provavel-
mente e descrédito do objecto almeja-
do. Assim tamliem, ella euteude que 

presuppfle 
modificação na orgaulraçlo judiciaria 

' i lmeate o 

0 sr, presidente do Estado recllflcon 
houtem o lie reto de !>3 de a.'o«lopro-
xlmo passado.ua parle em que nomeou 
1° suppn-ule do suhdele ado de poli-
cia de Soledade e expediu novo titule 
declarando que o mesmo se chama Al-
tredo Ziirone a nâo como foi publi-
cado. 

Q u a d r o d* h o n r a 

Tem dado sorte esta nova s»cç!to do 
llommtrtio dr S. Pauln. Inaugurada 
em nossa ediçfio de aulc-houtem * ia 
honlem melhorada com o adequado 
clichê que a adorna, tem ella sido liam 
acolhida pele magistério, pelos aluin-
uos dHS escolas e, n u gerai, por quan-
tos se Interessam pelos progressos da 
instnscçAo publica. 

Damos liaje, solire as festejos do dia 
7 de setembro, as melhores coiuposi-
ç6es dos alumuos o aiumnas da Esco-
la Complamenlar Mode o, e arnanhl 
daremos a> dos alumnos e alumuai 
da Kseola Modelo 'Caetano da Campos,, 

S dr. dlrector da Escola Normal 
tez a escolha das provas a juízo de 
corrmlssQei de professores, assim or-
gaulsadas: 

Os srs. drs. losií Machado de Olivei-
ra e Ruy de Paula S o u » encarrega-
ram-se de julgar as Composicftrs da 
•ecçlto feminina da Escola Comple-

O wn.,1 « " S.AIII-
pallo o julgamento das do sexo mas-
culino da mesma Escola. 

Da preliminar •Caetauo dc Campos>, 
secçlo feminina, Incumbiram-se do 
escolha as sras. dd. Juiiu de Azevedo 

Isolina Ramos, e da secçlo masculi-
na. "9 srs. G iln-iel flrliz é Carlos Go-
mes Cardlm. 

pratica das presçrlpcSes 
projecto venlia de futuro a 

V e l e s d c o u r o 

_ T s » a » 
t e «oro 

que vigoraram 
l â ilnüãdeia 

m boja, para vales 

a execução Integral da lei 
modificação na or« 
do Estado, especial 

ro 
lulcOas legacs 
- " Co 

com relaclo 
ao numero dè juizes e ás suas suUt l -

aiiái . Isto está nas vis-
tas' do Cõngréisa Legislativo, e no 

B s o n e r a ç & o e n o m c t ç f t o de 
a u c t o r l d a d a s 

Por decreto de honlem foi exonerado 
o tenente J o i o Luiz de Paula da cargo 
dc I o suppleute do delegado de policia 
de Santa Cruz da Conceição, e foram 
iv.meados para a meima localidade a 
seguintes auctorldades : delegado, José 
Elyslo da Silva Pereça ; supplentes: 
I o , Jo io Martins de Paulo ; I * , Geral-
do Torres Penteado ; 3 ' , Antonlo José 
de Moraes. 

1* p r o a a o t o r i a * a o a y i t a l 

Pelo sr. secretario d» Interior e da 
Jfcgtlça: 
>' l»e d. Tli-rcza de Medeiros l.arna 

rea—Sim; 
de diversos negociantes do A vare— 

Brquetra em termos ao Senado esla-
doal : 

de Krneslo Romano—Inscreva-se ; 
de Joaqul.u da Silva Nunes—Venha 

per intermédio da auctorldade escolar 
competente ; 

de Izallluo de Paula Arruda-Aguar -
4p opportunidade ; 

de Laudelino de Oliveira Itarbosa— 
Ao juiz ile Direito da comarca de Soc-
cori i, para informar e devolver. 

de Antonlo Joaquim de Urito—Inde-
ferido ; 

de Roque Argemlro Martins—Sim, 
mediante recllio. 

V a z a m e n t o * 

Requisitados pelo sr . secretario do 
Interior e da Justiça : 
' De 9581000, aos fornecedores da Rl-

Idiolheca 1'uhllca do Estado, sendo : 
70«»':00, a N. Falcone A Comp., e 
8ò«tíiii;o, ao rospectlvo dlreotor ; 

de 9311500, a Nlcodemo Sangul-
l lauo; 

de 8014600, a Belmlro José Go-
me* ; 

de 1008, a José Borges de Figuei-
redo ; 

de 4008300, ao dr. Ponciano Ca-
bral. 

L i c e n ç a 

Ao promotor publico da comarca de 
Botocatú, bacharel Luiz Soares da 
Silveira, foram concedidos CO dias de 
llc>'U(a. 

—A' 1 hora, alguns vehleutae ear 
regavam café de um armazém da rua 
Santo Antonlo. 

—A'« I horas, d « c i a a rua Martlm 
AfTouso a transite da casa Naumaan 
Uepp conduzindo eafé para o cáes. 

— Foi preto • conduzida i cadeia 
o sr. Joln pereira dos Santos, estabe-
lecido cem botequim á rua 8 . Leo-
poldo, esuulua da travessa Marquez 
do llerval, pelo facio de alguns carro 
celros estarem tomando café uo refe-
rido botequim. 

— O sr. dr. delefado dr policia, em 
companhia de seu escrlvlo, agentes 
secretas e praças de policia, rondou 
durante Uda a no te passsada a cida-
de e arrabaldai. 

— As commis.ftes reunidas de Justi-
ça e Poderes. Obras e Vlaçlo, em ses-
são hoje reall-ada, d4 o seguinte pa-
recer, soli n. l i l , referente a rejire-
senUçlo da Liga de Proprietários dt 
Vehiculos, contra o qu* fira determi-
nado pelo sr. intendeute municipal, 
sobre os artigos UO e 117 do Codlgo 
de Posturas : 

• A commlssSo 6 dc pareeer que, 
iratan lo-sn de assnmpto que afTerta sl-
tnutUuaameiile interesses de empresá-
rios da veiilcu os e de conductores, 
deve ser pela Camara nomeada uma 
commlsslo, afim de que, con-uitados 
esses Interesses das duas classes, 
seja restabelecida a mesma harmonia, 
á qual se prende am ramo de serviço 
que aifecta n o Intimamente a vida 
commerclal desta cidade. 

Sobre o pareeer manlfestau-se o sr. 
Narrlzo de Andrade, eiseudo que, tra-
tando-se de assnmpt* um tanto me-
lindroso. n!lo podia ser resolvido repen-
tinamente; Indicava portanto, que fosse 
nomeada uma eonimlsHlo, composta 
dos srs. Almeida Moraes, Campos 
Moura e dr. Soter de Araújo, relator 
do parecer, para tratar da quesllo, 
no "1'audo uma commissüo de partes 
Interessadas sol re as medidas que de-
vem ser tomadas com reierencia a re-
forma das dlspoaiçòes dos artigos ci-
tados do Codlgo de Posturas. 

••aboae-cerpaa • 

Reassumirá hoje o exercício de seu 
cargo o 9r. dr. Adaiberio Garcia, 1° 
promotor publico desta comarca. 

t s c o l a de Ç a y o l r a e 

Parece que pretende luscrever-ie 
para á escola va<a da ettaçAo de Ca-
veiras uma antiga professora, que ha 
vinte aunos exerce o magistério pu-
blico, occupando actualmente uma ca-
deira de um grupo escolar do Inte-
rior. 

E s t a d o f a n i l a r l o do H a m b a r y e 

pensamento que o animou, ao' cousa-
rar, na reforma coastltucloual, ver-

Jadelras pramessas, cujo desdobra-
mento pratico, como o que exprime a 
presente reforma eleitoral : ha da rea 
llsar o mais nobre ideal pelitteo. 

Concluindo como principiou, é de 
parecer a commlsslo que o projecto 
n . 6H deste anno da Camara dos de-
putados seja dado para a ordem do 
dia e, estudado e discutido pelo Sei 
do—seja por elle approvado para 
zer parte da uossa leglslaçlo esla-
doal. 

Sala das Com missões, 13 de setem-
bro dc 1905. 

Ai.ve.iDA N o i i m i u 
D u a r t e de Azevedo 
P t x t o Fe i i iuz 

C a z e t i l h a 
M O T A 9 0 D I A 

O cônsul geral do Brasil ein Ham-
burgo commuulcou ao Ministério de 
Interior que.depois dos casos esporádi-
cos participados em 7 do corrente, o es-
tado saultarlo <le Hamburgo é bom,tendo 
sido tomadas a t medidas contra a im-
mlgraclo r i s sa e prohlbldo o embarque 
de passageiros de terceira classe sem 
previa quarentena de seis dias. As trl 
pnlaçVs süo examinadas duas vazes 
antes da sabida dos navios. 

S z e r o i o l e e m i l i t a r » e 

projecto, mantendo as elelçOs para o 
Senalo por escrutínio dc lista Incom-
pleta, estabelece que as dos deputados 
se farüo em dislrietos de Ctneo, paio 
voto unlnomlnal e por nuoeienle do 
numero de eleitores dividido pelo de 
depotadoe a se elegerem. 

Isto, no 1* escrutínio; pois, no 1", 
mantido o svstema do Voto unlnoml-
nal, ser io considerados eleitos os can-
didatos qae houverem obtido maioria 
de votos, até o numero de vagas a se 
f.reeneherem. 

Ao Inverso do que prescrevia a lei 
Saraiva, este escrntlnlo correra livre 
nnanto ao objeeto do voto, a saber nüo 

B e a r * adstrlçt» o e k j j e r a H t a r 

I m p r e s s i o n a r a m hontem mui-
to favoravelmente o espir i to pu-
blico a apresentação do pro jec to 
de re forma das municipal idades 
e » noticia da p r ó x i m a adopção, 
pelo Senado, da r e f o r m a eleito-
ral j á decretada pela outra Casa 
do Congresso Legis la t ivo do Es -
tado. 

Qualauer destes p r o j e c t o s , 
inspirados no espir i to l iberal do 
povo paulista, ha do n«signalar , 
quafldo convert ido r m lei, um 
verdadeiro progre »o na nossa 
vida publica. 

Damos ho je em sua integra o 
projecto da re forma da adminis-
trnção local. <> outro, o pro jec to 
da reformasaleitoral , j á o publi-
cámos, logo quo foi apresentado 
na Camara . 

Todavia , como foi, ainda q u e 
l igeiramente, modificado, dal-o-
emoe de novo com a feiça > actual, 
qne ora tem. 

A c e u i i l a Ae m a i o r i a 

No proxlmo sabbado, ás 6 horas da 
inanhlt, seguirá para o Curato de San 
ta Cruz a divlslo de manobras e exer-
cícios militares. 

As forças reunlr -se - lo no Campo 
de S. Chrlstovam, pondo-se em m a r -
cha logo depois de assumir o comman-
do em chefe o sr. general Hermes da 
Fonseca. 

O primeiro blvaquc, Iste é, o gran 
de alto. será leito nos Pilares, em 
Inhaúma, acampando depois uo Cam-
pinhe ; no domingo, havenl marcha 
alé á inventada do regimento d e 
cavallarla, no Realengo, onde se fará 
o segundo blvaque. Indo acampar uo 
Rangi! ; na segunda-feira, conllnuará 
marcha at" ao terceiro blvaque, em 
Santíssimo, acampando depois em 
Campo Grande ; na terça-feira, far-
se-fi grande alto, a cinco mil metros 
de Campo Graude, acampando ao ca-
hir da tarde em Santa Cruz. 

I m p o i t o i aobro f r u e t a s 

Noticia a Ti il/una, de Santos: 
<A classe dos couductores de vehi-

culos, reunida houtem á noite, na sa-
la da •Sociedade Internacional Cnilo 
dos Operários,, resolveu declarar-se 
cm gr-.ve, até que a Camara Munici-
pal ponha em exrc içüo o quo deter-
inln in o art. 147 c seus paragraphos, 
do Coillgo de Posturas.» 

Sob o comutando do capItBo Pedro 
Dias de Campos, seguiram honlem pa-
ra aquellu cidade 100 praças do 1" lia-
tallilo de policia, para rc orçar o des-
taeauiento local e evitar mais pcrtuha-
(fies da ordem. 

A Tribuna, na sua edlçlo da tarde, 
publica : 

«Mauifestou sa, coufrtrme a nossa lo-
cal, na edição matutina, sol> o titulo 
•Oréve>, uma parede de todos os con-
ductores de vehiculos de transporte de 

•rcadorlas. 
Sahlrnm da cochelra, ás primeiras 

iioras do dia, acompanhadts dc praças 
de policia algumas carroças dos srs. 
ilevita dt Irmão, mas os rochelros 
abandonaram os vehiculos nas ruas 
S. Bento e Marquez do llerval, lendo 
Sido desatrel.adas algumas parelhas, 
une desembcsUram, 

—O sr. dr. delegado de policia pre-
tendia lazer sahlr para o trabalho o 

transito dos srs. João de Freitas, 
Carvalho e lrmto, Manoel Buturllo, 
Telesphuro dos Santos c outros, recu-
sando-se o pessoal, ao que nos consta, 
a tral alhar, allegando solidariedade. 

—O sr. dr. Raul Vicente, delegado 
de policia, apresentou-se multo cédo 
em seu gabinete, dando ordens pelo 
talepliuue uo seutido de sahlr forçado 
quartel de pol cia para a estaçüo lu-
gleza a adjacências, escalando o ser-
viço d» corpo de agentes de seguran-
ça e expedlinJ i um despacho telegra-
pfetco ao sr. dr . chefe de policia, com-
•maicando a manltestaçüo da parede 
e, naturalmente, pedindo a vinda de 
terças, que chegaram pelo trem das 
8,8o. 

Vai boja ser julgado o liubeas corpm 
9)3 da cajpllal, requerido a favor de 
Glovaml fiugilelnitnl e Hugln 7.ino. 

Concarao p a r a j a l s do Piystto 
Prestou honlem exame, sendo ap-

provado simplesmeul», o dr. Joüo Ha-
plisla de Castro Rodrigues, concorreu-
te ao logar de Juiz do Dire.to da co-
marca do Rio Preto. 

Presidiu ao concurso o sr. Augusto 
Delgado, e foram examliiadsrei o srs. 
dr. Pedro Lessa, Joaquim de Mendon-
Kllho e Clementlno de Souza e Cas-
tro, substituindo o sr. dr. Jos ; Mana 
llourroul. 

S s m of fs l te 

Foi declarado sem elfeilo o «cio de 
16 de fevereiro do corrente atino, que 
nomeou d. Julicia Rangel de Castra e 
d. lirazillua Alcantara para o cargo 
de sii|i.stltula8 elfecllvas do grupo es-
colar iCoronel l u n i d a Crnar. Ãn 

G r u p o e s c o l a r de P i r a c i c a b a 

Para substituir o porteiro do grupo 
escolar de Piracicaba, foi nomeado o 
sr. Antonlo Jos-j do Amaral. 

S u b s t i t u t o 

Foi nomeado o sr. Joaqiilm Custo-
dio de Arruda para substituir a ad-
junta do grupo escolar "Coronel A u -
gusto César,, do l.eme. 

J u n t a m e d i c a 

Essas forças constaram dr 60 praças 
J 1 batalhão, commaudadas pelo al 

feres Joüo Fernandes e 15 oe eavalla 

Foram nomeados os drs Paulo llour-
roul e José Teixeira Mendes, para 
inspecclonarem o professor da t* es-
cola de nilieirlo Bonito, sr. AI'redo 
de Noronha Jorgo, uo dia 19 do cor -
rente, a 1 hora da tarde, na Inspe 
ctorla Geral do Ensino. 

• r . m » y C h a v e s 

Chegou honlem do Hl» o sr. d r . 
Eloy Chaves, deputado federal por 
esle Estado. 

S. s. esteve em Palácio, em visita 
ao sr. presidente do listado, e, hon-
tem rnesmo, seguiu para Jundl thy . 

Ao seu desembarque na estaçlo do 
Norte compareceu o sr. tenente Cou-
i nho, ajudante de ordens do sr. pré' 
Mciente do Estado. 

Ç o n a g o d r . V a l o l a do C a s t r o 

qullla de poder aos Indifltados sue-
c e u e r e i . 

Essas novas disposlçfles, ao que sa 
diz, taram tomadas a revelia do se-
nador Ray Barbosa e e contrariaram 
bastante, sabido que s. exc. se tornou 
incompatível com a aclual sltuaçüo, 
adeautaudo-se multo nas hostilidades 
neutra e Cattete, do que 41o preva es 
edltorlaes da Tribuna, que recebe 
dlreclamente Inspirações do senador 
haitiano. 

Tudo Isso lava a crer que a colli-
gaç lo u l o furará o anno sem uma 

porlanle evolução.» 
— Corre, eom multa Insistência, nas 

rodas políticas que está formada uma 
coiitra-colligaçüo, em qae entram os 
elementos dominantes em S. Paulo, no 
Par i , Maranhão, Pernambuco, Matto-
tirosso, Goyaz, Parahylia, Santa Ca-
tiiarlua, Espirito Santo, e elementos 
dissidentes de outros Estados, com o 
llm de se oppor ao predomínio da col-
ligaçüo no reconhecimenlo e delibera-
ções do futuro Cougi **»so.. 

—•!•.' esperada, com viva ancledade, 

Rlalafornia do dr. Affonso penua. 
a '|ue.st8o aconomica, supp6e-se que 

e futuro presideute adoptará a er .en-
laçüo dominante na pollllca mineira— 
consuliltanclada lia formula •proterclo-
nls.iio prudeute», estabelecida pelo 
actual presidente de Minas ein uma de 
suas mensagens. 

Prevé-se geralmente que s. exc. sa 
declarará pela coullnuaçlo dos melho-
ramentos coin lauto vigor atacados 
pele governo do dr. Rodrigees Alves, 
que ti'austorniirüor dentre de pouco 
tempo, o Itlo de Janeiro numa colos-
sal melropole, digna capital de um 
grande paiz. 

Na parte propriamente política, a -
guarda-se, com o maior inleresie. o 
seu pronunciamento sobre a revisão 
constitucional, que começa a agitar e 
apaixonar fortemente es e>pir!toi. 

Variam as previsões sobre a sua at-
tltude provável am relaçüo 
licado problema, que laiito 
os srs. Lauro Sodré, Ruy é outro 

esse de-
preoecupa 

— « . . . e outros; 
inas a maioria acredita que s. exc. se 
Inclinará coulra a revisto.» 

p y j y y » D I A 

Pelo rápido, segue hoje para Tau-
baté, e dáhi para o Rio, o revmo. c o -
nego dr. Valols de Caslro, deputado 
federai por esta Estado. 

Ao seu embarque comparecerá o 
ajudante de ord»ns do sr. dr. Jorge 
Tlblrlçá. 

D e s p a c h o c o U e c t i v o 

De.spacliar.1o hoje, collecllvamente 
cotn o sr. presidente do Estado os 
srs. secretario». 

C o a f e r a n c t a y n h l l o a 

Deixamos dé pnbtlcar as seeçfies dla-
rlas PHo »osio de rida itw a hnian-
lanfo», devido á at m l a u c # dç t t f t t 
ela iaadCavet . 

Por falia de competência, foi Inde-
ferido pelo Mlnlslerlo da Fazenda o 
requerimento da Companhia Mantifa-
ctora de Conservas Alimentícias, p e -
dindo Isençüo dos Impostos para fru-
etas em conserva que exporia para e 
extraageiro. 

l o t e r i a s a a o i o n a e e 

0 nitni-tro da Fazenda manteve 
seu despacho Interior que nüo a p 
vou diversos planos de loterias 
Companhia de Loterias 
Brasil. 

nüo appro-
loterlas da 

Naclonaes do 

f r o g e g a ç i o de l i e — ^ a 

Foi remeltlda ao dlrector da Facol -
dade de Direito de S . Paulo a portaria, 
de 1 do corrente mez, que proaofa 

Cr mais tres mezes a licença que para 
itament» de saúde foi concedida ao 

dr. Antonlo Mae da Costa Roesto, Ifn-
n m u " * Faculdade. 

Ma, sob o commai.do do alferes Palri 
Cie Baptista da Lut. 

Em S. Paulo astlo prornptoj para 
•mharcar para esta ctdad-, caso seja 
necessário, os 1" e 1" batali 0 'S. 

Kin seguida, s. s. s«hiu de Carrua-
em, percorrend i as ruas s . Leupoldo, 

Hento e Marquez do llerval, oude 
se acha dentro dos muros da S. Pauln 
Railway uma força commaudada pelo 
eaplUo Cascudo. 

—No largo Monte Ale;re, em frente 
á estaçlo, vimos uma força de solda-
das de cavallarla, sob o commaudo 
do tenente Fonseca, que se achava 
apelado na plala-frtrma, conversando 
eom empregados da Companhia sobre 
o movimento grévisla. 

—O sr. rapitüo Paulo Fllgnelras, !• 
supplente de delegado, também C»m-
pareceu cedo na policia, donde sahl'1 
depils de a'teuder a um chamado do 
telephouc da Policia Central, lia ca-
pital. 

—A Companhia Docas, em toda a 
extensüo do cies , está rondada por 
patrulhas dobradas. 

—Duas carroças que conduziam pos-
tes da companhia O l y firam abando-
nadas pelos conductores. 

A Associa-lo C'>mmerclal enviou 
á Camara Municipal o seguinte oflicio, 
que foi lido em sesslo : 

•Tendo-se declarado em gr-ve os 
carroceiros desta praça, daudo se como 
motivo a falia de execuçio d o a r t . i r 
do Codlgo de Po«tnres. segundo notl-
etou um dos jornaes locaes, esta as 
sectaçüo vem, espontaneamente peran 
»e vs. exeas , solicitar qne, dentro da 
i«l, hajam providenciai no sentido de 
t l r essa greve rapidamente dissol' ida, 
«Titando-se, assim, as suaseonsequen-
idas sobre o coaimerclo, cujo Interes-
se se acha em jogo direrto, tanto mais 
« a n t o , estando hoje essa Camara em 
sessüo ordinária, hoje mesmo a reso-
leç lo p>«te ser tomada.» 

A Camara respondeu declarando que 
j a havia tomado as providencias em 
« d a m a coujurar a f»> ve, c o a o lhe 

Brevemente, em sesslo extraordlna-
ria do Centro Acadêmico •ünse dc Afios-
fo,»o cxm. sr. dr. Raphaei Correia da 
Silva fará uma conlereucla publica, 
numa das salas da nossa faculdadc 
de Direita. 

0 llluslrado maitrc diss -rtari sobre 
tribunal do Jury : 
n) Cousldnrações históricas. 
li) Fundameuto phllosopiileo desla 

instltui.-llo. 
ri 0 Jury no Brasil. 

B l t u a ç l o pol í t ica 

0 laninl du Commercio, de Juiz dc 
>ra, que tem como redactot o depu-

tado esladoal mineiro dr. Franeis^o 
de ilampos Valladares, pertencente ao 
parlldo político do qual faz parte o de 
pnUdo federal governlsta dr. Joüo pe 
nido, publicou na sua edlçlo de ante 
houtem os seguintes Importantes tele-
srammas que lhe foram enviados do 
Rio, sobre a actual sltuaçüo política 

O discurso do dr. Nilo Peçanha 
exaltando a sr. dr. Rodrigues Alves 
pe a sua admirável altitude na solti-
çüo da que>tlo presidencial «nüo per 
fiillttudo que no seu período de go-
verno a Repub.ica resolvesse o pro-
blema da trausmissüo do poder pelas 
rommoçrtes Internas, ma» auegurand-j 
a paz e o respeito dos poderes públi-
cos• — veiu lr»7»r grande luz sobre 
a artual ldale politica. Combinado com 
a vi sita do general Pinheiro Machado 
ao Cattete e a cordialidade da entre-
vista do senador rlo-granden.se Com 
chefe do F.stado, confirma as nossas 
previsfle^ de apoio dos elementos ra 
dtcaes da colllgaçüo ao sr. presidente 
da Republica. 

O primeiro plano (fa coIHgaçüo, ao 
que consta, era desgostar o sr. Rodri 
gues Alves, suscitando-ihe todas as 
dificuldades no Congresso e Mra, até 
leval-o a renuncia. Ksse plano foi em 
lióa hora atiandonado, de'iberando os 
sens procera», eom o sr. Pinheiro Ma-
chado á frente, facilitar por todos os 
meios a a c ç l o ao actual governo, de 
modo a asvsgorar o fácil adveuto da 
tltueçüo fatura, pala passagem t r a a -

A tia—Eu gostava multo de andar 
de velocípede ; mas tenho medo de ser 
pesada de mais para I sso . . . 

Sobrluho—Nüo Utii duvida, tia ; no 
circo lambem o elepliaute anda de ve-
locípede. 

Dona dc casa—Auna, o seu namo-
rado esteve houtem á noite, outra vez,' 
comslgo na cozinha, ate ás to da noi-
t e . . . Isto, assim, nüo pôde conti-
nuar. . . 

Cozinheira—Eu j á me lembrei di-
urna cousa, mlnlia senhora: é que ta!-
vez se pudesse jantar um boccadiuhu 
rnals c e d o . . . 

l t a í « l Í M . I ! & . f l M m Í M B í l 

P r o j e c t o « l e r e f o r m u 
Damos am seguida em sua Integra o 

projecto de reforma da orgaulsaçüo 
das Municipalidades, honlem apresen-
tado e fundamentado uo Senado, em 
nome da Commlsslo de Constltulçlo 
e Legislação, pelo sr . senador Duarte 
de Azevedo, seu re lator : 

0 Congresso Leglslaüvo decreta a 
seguinte organlsaeüo municipal : 

CAP. I 

Dos municípios 

Art. r 0 território do Estado 6 di-
vidido em municípios, que Constituem 
a ha-e da or^aul.saçlo Cstadoal. 

Art. E ' da exclusiva attrlbulçüo 
do Congresso Legislativo a creaçüo, de 
l lmltaçlo, desmembraçlo dos municí-
pios e a deslguaçlo da respectiva sede, 
ouvidas as Municipalidades interessa-
das. 

Art. 3o -Nlo podem ser creadosnem 
desmembrados municípios de modo 

Íue fiquem com populaçüo inferior a 
0 mil halillautes. 

Art. 4° L' assegurada, na forma da 
Constltulcüo do Eslado e desta lei, a 
autonomia dos muulciplos em tudo 
quanto respeita ao seu particular iu-
teresse. 

CAP. II 
Das Ca>iiarss Munieipjet 

Art. !i° A administração dos muni-
cípios será exercida pelas Camaras 
Munlcipues, compostas de vereadores e 
de um prefeito, constituídos por elel-
ráu popular. 

Ari. (Io Estes funcclonarlos servi-
rão por i annos, sen lo, porém, o pes-
soal dos vereadores renovado por hlen-
u los ; uo primeiro período, por exclu-
são dos vereadores meoos votados, e 
do segundo em deante pela dos mais 
antigos, podrndo ser todos reelelt s . 

Art. 7o 0 numero dos vereadores 
de cada município será fixado pelo 
governo, na proporçüo de um para 
2.000 habitantes, não devendo, pe-
rúm, ser Inferior a seis, nem superior 
a dezoito. 

3 I 3 Kmquanto os municípios nüo 
proceder-m ao rocenseamento de sua 
população, o numero de veieadores 
será de 16 para a capital, de 11 para 
as cidades de Santos e Campinas, e 
de 8 para as outras cidades e de 6 
para ás Vlllas. 

? I o A elevaçlo dc uma vllla á c a -
tegoria de clda tC nüo Importará uo 
augn.ento do numero dos vereadores, 
se o governo nüo o «uctorisar em vis-
ta do recenscamento da populaçüo dos 
municípios. 

Art. 8o Os vereadores serão substi-
tuídos em suas faltas pelos Imtnedla os 
em votos, os qua"s deverlo ser con-
vocados com antecedência pelo meuo-
de um dia, podendo a Camara Impô" 
a multa de .IjUOO, nas vllias, e de 

»UÜ0. nas cidades, aos vereadores a 
supplentes que delxar-in de compare-
cer sem motivo justificável. 

Art. No caso de vaga reconheci-
da pela Camara, pro vd«r - i» -4 , medi-
ante requlslçüo do presidente, á elel-

erit ç l> para preeitchima o do lugar. 
Art. 10o" Os cargos de serea lor e le 

prefeito süo Incompatíveis : 1", com os 
de quae«qner funcciouarlos públicos 
federaes, estadoaes ou muulcipaes, sal-
vo se f->rem aposentados , 1* com os 
de empreiteiros de obras muulcipaes, 
emquanto nlo estiveram concluídas e 
pauas ; 31 Com os de direclores, ge-
rentes ou empregados de companhias 
ou empriSiS que teuham contratos 
com a Municipalidade. 

? 1'nlco. Nos casos do í 1", a accel 
laç'io de um dos cargos importara a 
renuucia do oulro. Nos casos dos 
2" e 3 ' , a elelçüo se reputará nulla. 

Art. I I ' Perdem o log-r para que 
houverem sido eleitos : í \ os que mu-
darem de domicilio, o que se presu-
mirá, salvo communicaçlo em contra-
rio, pe a ausência de mais de tres me-
zes, S> os que deixarem de exercer o 
togar por a a t s de doas meies seguidos. 

sem lleençe ; 8*, es que perderem o« 
direitos políticos e es que foram coa-
demnados por crime ae furto uu 
qualquer er me ou cealravençlo , 
esteja commluada pena maior de 
anno de prlslo ; 4*. es que acoeltarefl 
ear/e ou Tunccla iaeom|>atlvet com o 
d - membro da Camara Muuinpal. 

Art. 12° Nlo pedem servir con jua -
clemente ua Camara Municipal asceQ-
deutes e descendentes sobre genro, ir-
in los e cunhadas, durante oeuuliadlo, 
tio e sobrinho, e os soclos da mesma 
firma comirierc!al. 

8 Verldcaudi» e. em unia e l i lç lo , 
qualquer desse;, Impi-dimeulo-, será 
considerado eleito sôineute o que tlvej 
obtido maior numero de votos, e ao 
caso de empate, o de maior edade. 

S Se o Impedimento oceorrer 
durante o exercício dn m iiidalo, será 
excluído o vereador em Impedimento 
com o prefeito, o de elclçã . mais re -
cente coin o vereador mais antigo, e 
o de meuos edade em Impedimento 
com o mais velho. 

Ari. I I As Câmaras Municipaes or-
ganlsarão a seu regimento Interne 
pa a as sessões preliminares e ordi-
nárias, no qual provei Ai «ultra a re -
conhecimento dos poderes de seu> 
membros, eleiclo da mesa e das coin-
mlssões, or<<em dos traiialbos. nume-
ro das sessões ordinárias, praso dai 
extraordiuarlas e sobre quanto couve-
nha ao regular exercício dc suas a t - ' 
trlbulções. 

Art. 14 Os vereadores eleitos a os 
suppleutes convocados prestarão com-
promisso da hem servir perante a T g -
mara Municipal, e, se esta não se red-
imir, |ieraute o prefeito «o muuicí-
pio. 

Art. 1K As deliberações dai Cama» 
ras Municipaes serão tomadas pôr 
maioria de votos. Vo caso de empate, 
lieará adiada a votação da proposta, 
que se reputará rejeitada, se o empata 
subsistir. 

CAP. III 

Das funertes municipaes 
Art. 16 As Camaras Municipaes 

exercerão funeções legislativas e e x e -
-utlvas solire todos os uegoclos de 
município, ua fôrma desta lei, das qup 
forem decretadas pelo Congresso e 
>la Constituição do Estado e da Repu-
blica. 

Art. 17 O poder legislativo perten-
ce á Camara, que o exercitará por 
melo de leis, posturas ou provimen-
tos; o executivo compete ao prefeito 
du município. 

Art. 18». Incumbe ás Cair sras M u-
nicipaes : I o , decretar a d'spesa e 4 
rccelta da Muiilclpall lade, ,, meio 
de orçamentos ariiiuaes, pib j icadof 
com auiecedencia pelo meuo- de dous 
mezes da ilata em quo começam A 
vigorar ; 2o, orgainsar o serviço da 
contabilidade, applicaçüo, arreeada-
.ão, e guarda da receita ; 3o , pu-
fillcar trlmeusalmeute o balancete Ãp 
receita e despezu, e uo principio de 
> ada anno, o balanço das contas do 
anno l indo; 4°, azer operações de 
(V'.#'!.U"- nf.ri.ij.itr cr.s .uri ihm. — 
obtiver o consentimento do Congresso, 
comtaulo que em Um e outro caso % 
importancia dos Juros a da amort l s f 1 

cão não exceda á iMiarla parle á a 
renda annual do muuloiplo ; .*>*, ad« 

liilütrar e conservar os liens munlç!» 
paes, nos quaes se comprehendem õ t 
próprios municipaes e o« do u a cam-
inum dos moradores ; 6", adqutr l rbens 
porá o município, acceliar doações, 
[p ranças c legados e resolver sobre a 
respectiva appllcuçüo; 7*, deliberar 
sobre a venda, alorainento, troca è 
iocação dos bens muulcipaes, sem de-
lentiencla de qualquer outro poder do 
ústado, precedendo concorrência para 

esses actos, quando coneeriientes a Im-
moveis ; 8", auctorlsar a execução dc 
todas as obras e serv.ços munlc paes, 
abrindo coueorroucla sempre que t i-
verem de lazer Coiilraelo por emprei-
tada ; 9", conceder privilegio de praso 
uüo excedente a 20 aiiuos para a cou 
strucçüo ile esteadas d"iitro do município, 
ou para obras e.servlços que i!e,>enaaiu 
de grandes capitães ; ln ' . decretar de-
sapropriações por necessidade ou utili-
dade do município, nos casos e pela 
fôrma estabelecida em lei do Estado ; 
H" , promover no município o desen-
volvimento da lavoura, das orles e 
das Industrias, por melo de medidas e 
auxílios geraes que não envolvam pri-
vilegio : 12°, crear agencias de Imrnl-
gração e alojamentos para Immlgrau-
tes.contralando suo iiitroducçlo no mu-
nicípio e fac.lliiaudo-lhes a collocação ; 
13', crear escolas primarias e prolissio-
nae-, mu-eus c hihliothecas com os 
metliodos e prograuimas que parece-
rem mais couveiilenlcs, nomeando ou 
1'oriíraiando pro esjores e llxando-ilieis 
os veiiclmeutos e vantagens; t i " , au-
xiliar os eslabelcclmeiitos particulares 
de ensino, existentes no município, e 
visitar, por comrnlss^es ou delegados, 
as escolas do Estado, afim d - presta-
rem in^irmações sobre o movimento 
dessas escola», lá* , instilulr um systp-
ina rspeclal de ensino primário ade-
quado ao município, ou requerer a 
Conversão das es o as estadoaes em 
municipaes, mediante subvenção ao 
Estado, mantida tt tlscalisação do go-
verno; 16 ', organ sar, cr.nf rm • os re-
gulanicnlos que expedir1 in, a guardae 
policia municipal, que -erá ulr gida 
pelo prefeito, 17°, levantar period ea-
rneute as eslatisllcas do município a 
sobretudo o recenseameuto da popula-
ção e o cadastro d i territorio, tiura o 
qu" poderüo solicitar auxliios do E s -
ta lo : 18°, crear e supprlmir Iodos os 
empregos municipaes, lixar os vencl-
m»nlos e estabeleeer condições para as 
licenças e aposenta lorias; 1'J', comml-
nar penas de prisV* at- s dias, ou de 
multa até pe u Infracçüo dc suas 

leis e posturas; 20 ' , usar e.-n toda a 
plenitude do direito de rej r s ntaçüo 
e le pelb ão per»nlc os poderes do Es-
tado ou <la União. 

Art. KC—Al m das aftrlbulções In-
dleailas uo art. antecedente, a« Cama-
ra- Mu ile faes poderão deltliera.- so-
lire os seguintes serviços : I o , alinha-
mento, limpeza e calçamento, alarga-
mento e numeração de ruas e praças, 
demolição de prédios arruinados, con-
strucçüo. conservação e reparação de 
cses, Jardins públicos, muros, calça-
da», ponte», fon'e«, eha arizas, poçoe, 
lavanderias, viadacto* e em geral po-
bre logradouros publ cos e constrae-
cões em benelicio comrrium dos haBt-
tsules, ou para a decora . lo e orna-
m»..t i das povoaç ">es ; 2 ' , servidões^ 
es ral.is e caminhos dentro do muni-
cípio , 3", p*sos e medidas ; 4*. matá-
do :ro«, ta^o», açougu-s, feiras e nser-hos, , . w j 
ca-Ios, tocai para a fat>neaçüo, depo-
sito e venda de fogos d" artlflcio, pef-
vora a produc»oa inflanimavels, e s o -
bre a qua'1'lade dos genetoe al imentí-
cios suieitos á deterioração ; 8 ' , aao 
de armas nas povoaçõe», d e e l a r a a w 
q iaes as d- iesas ; «", al*sta<- m e n l o 4 » 
agum axgotlos, a l l lnmlnaçlo psbU* 
ra salvo os «ervíçoe esut^laeldoe f f t 
eontrutos eom o f.stado ; 7*, trrl a ç i o 
ias ruas a aitiueçüo de leeenAxy j 
à* io-'os espaetaci!'os e diverttmeulsa 
piil>li.-o«', 9°, caça e p e v a ; loa, i 
ço teiegrapbtco a tel*ph< nteo 
do m u a i o p t ' , W . veu^ukn a l 
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M t VMMpeHl 
2 e e . «oecorros a lui _ 
• u a u x i l i o (1« e s l a b e U i f c i a l a i pio» 
car idade ou de b e n a â e a n d a ; 13°. c o . 
m l l e r i o s c serviços 4 » a n t e n a s , sobra 
o q u e oriranlsarílo M f a l a i w a l o s , dei -
x a n d o livre a todos os culto» • pra t l -
n do» rllos rel lgloias q u e a l e oITen-
dani ás leis o ú moral publica ; l i " . 
I ivalene Co município, mediante pro-
videncias qun uno contrariem s a lei» 
<lo l istado, auxil iando as auctorhlades 
sanl lar lus csladoaes, reclamando a roa-
d j u v a . i t o do governa nos casos e x -
t raordinár ios ; I V , sobre tudo quanto 
respeite à po! cl:i e no liem do m u n i -
cípio, e que n l o estiver provido por 
lei do F s l a d o ; 

Art. -.o". Nenhum routrnlo poderá 
ser rclebr.nlo pelas Municipalidades 
com os tumrlnhiirlAs municipaes, nem 
com os membros da Camara que t i -
verem decretado uu proposto as oliras 
ou scrv ros contratados, uem com 
seus soclos ou com seus asceudentcs, 
descendentes collateraes ate o secun-
do grau civil , a inda i juc pur ail inl 
dade. 

Ari. 21". As Municipalidades pode-
r i o assoc iar -se | ara a reallsaçSu de 
i|uae»(|uer u .ellioramentos de r o m -
inum inl-Tc-sc, dependendo, porom 
46 appiovi. In lio Congresso Leglsla-
ivo a execução da» respectivas de l i -

' * raÇ'V«. 
Ari. a " . As Câmaras uito poderlto 

dispensar em suas leis, |0<tura- e 
proviu eiitos, emi|uauto estiverem em 
vigor, nem [••. rmilttr, dividas dos m u -
UicipluS. 

Ari. '. 1'ara a regularidade ou 
melhor : niFiiln dos serviços m u n i c l -
jwes, o livre as Câmaras lazer uo n .u-
ulripio qualquer divisão, sem m u d a r -
lhe a -ede ou al lerar- i l ie as divisas, 
nlnda que ile accòrdo com o» m u n i -
cípios liiiiitropiies. 

. AP . IV 
Ikts reiidat municipaes 

Ari. :li As iccei las dos muulcipios 
serílo coiislilunuis, salvo posterior de-
l ihrrarl lo do Congresso l .e . ls lulivo do 
l ís lado, com o pruduclo das seguintes 
remi a s : 1", ilu iiriiai, .\o, a loramento e 
locação ile ii oveis e Immoveis do ilo-
luinio privado da» .Municipalidades, 
comprei,cihIi . ihs as terra» devolutes 
adjacentes as povoações ile mais ue 
mil a lmas , uu raio ile c i fculo de o 
kilomelros, a parl ir da praça central , 
teste perímetro sera demarcado a eus* 
la dos municípios, com eaperllicaç&o 
Ia areu nos baldios para logradouros 

pululei,s, os quaes ser,Io inalleuaveis; 
a", do i•i>< sl > ile iuduslrlas e proiis-
síics e ilo imposto predial, cuja» l a -
i a s , laiiçunu-i.los e arrecadação as 
Munie.pu.uL des regularão como for 
mal» conveniente; 3°, iloa impostos 
solire os produclos do muulcipío uSo 
destinados a e x p o r t a d o ; 4". do I m -
posto, nu razAo m a x i m a de 1|"UU, s o -
pre cada n i r l ia r de caléeiro em pro-
dueeàu, das taxas, com espec.a 
eunsigi.a.Ho aos serviços de Illuiiiiua-
ç.'io, agua. ex. ;ottos, âl iertura, culça-
meuto e repuruçllo de r u a s e praças, 
es tradas vieinaes, poutes e vlaductos, 
l iygicne e mcii-orameuto das puvoa-
çiies, p . ic ', assistência e iu-trurçao 
pultl.ru nu município, ti0. das tuxa-
sobre u loca Nuçâo de negociantes uos 
mercados, mus , praças e oi . t ins sitio-
do dõnilDio ulill o miiulcipal. t e 
eonio - s negoclanles umhu.au 
les c Solire veli .co.os ue qualquer e s -
pccle, , lut i e . o serviço de iraiis-
j n i e i.i ,ir i lias povoaçfte», proce-
(lenilo a c e n a de cana iudusir .a i o 
a possível e^ualdade uas eonlril ui 
'.<"":, das iieenças paru luhu aç.lu 
e das Vi lidas ile terrenos jmra seinil-
turas no cemllerlos municipaes; s" , 
dos tarltas | ara os Malailouros, para 
o s a t i n i i i . i i i t i i t i . s e atTertçAes, e para 
o» depôs :Us o e lutlamiuavels; 9", da 
conceasiks de l icenças para j o , o s e s -
peclacu os e divertimentos puldicns de 
i|ual<|iier natureza uas pov..açòes, pa ia 
a construiç . lu do andaimes, uriiniçõRs, 
coreios e , ira o üeposilo de niaterlaes 
nas l u a s e praças; 10°. das mu.t s 
impostas e cohrailas no muiiici|<lo, 
por In raeçao de regulamentos muni -
c ipaes ou havidas em processos civis 
ou crniili .ues, ou quaesquer uuiras 

Sue lei reverlaiu •«• .avov a » s 
lanlclp. i l l i ladrs; 11", do luipis lo s u -

iirc c i i- i " leliito; l i ° , do imposto 
solire seguros outru fo jo ; l ' J° , do lu> 
poslo só. ie i v - a s de modas. 

Art. i " ' As MiiDlcipalidmdes n.to 
poderão tr i luit i ir : t " . Os produetos de 
imp'ji ' luçiü do extrangeiro , ou i iao.o-
U i r s em Iransilo, ou destinados ao 
r.ousi!uio l o c a l ; os proiluetos des-
tinados a e'Aportaçáu, em liausito, i.u 
procedente uu município ; 3 " , us g ê -
neros ali : i i"i ,tlclos de p r i d u c ç l o do 
m u u l r p t o , Ilestiuados ao cousuiuo lo-
cal ; i " , i eus, reudas e serviço» ue 
concessão uu Ini&o ou do Kstudo. 

Art. atl* A's i aniaras uílo é llrito 
crear impostos que l e i a exaggeraçAo 
da t a x a tornem pruli louva a Indus-
tr ia tributada. 

Ai t . Sio poderio , outrosim, 
crear Im ustus que soli o nieseio, ou 
dilTeri-uie tilulo, constituírem renda do 
do Estado. 

Ari . n v P a r a a cobrança dos seus 
l inp stos compete às C a m a r a s o pro 
fessw executivo. 

Lu 
CAP. V 

, fti £ / f j da MumciiiuliUutle 

Art. ilvl' (l prefeito muiile pai i' o 
orgam das :uneçi>s execut ivas da Ma-
n l c i i a ' i i l a d e e o represenlanle deliu 
n a s re lações externas , 

Art. 3ti'. Compele ao prerello: I o , 
convocar os vereadores da Camara Mu-
nicipal ' ,ara as sessfles ordiuarias e 
paru as ex r ior i l luar ias que lhe pare-
cerem uige. le», ou lhe forem reclama 
das pela i a i ara; 1", presidir ás ses -
siles du f u m a r a sem o e x e r c i d o do 
voto; II", proí òr á f u m a r a o orçamento 
da receita e despesa do município, e 
as locdid . e prut ideucias sopre u que 
lhe pareça r. nveu.eiite que u tUniaru 
/lellbere. p-aleud.»,neste fuso, apres -u-
lar projeetos e discuil l -os; 4" ,exe . -uiar 
as leis. |o- ' ' . ras e provi ri eulos da f a -
m a r a M 8 pai, provendo a todo o 
serviço ii i tuiin slraç&o. fior si e pe-
los empregados muuieipnes; no-
mear, sus i , 11 •• r. demiltir , licenciar 
promover a ie p m-aluliiliole c aposeu-
tar o« empre. ..dos ito li Ull eipiu, ua 
CoBlortu.d de das eis ^ io^ii anieulos 
le.iui ipaes fi1,snp r nleuder a exucla 
arrecadai \o, u eo i fa l l d ide, snnriia 
e applii-uç ui das remli-s do muuicipio 

upre fnlai- trluu-usa iii»ute á lla-i a 
i a o lw an e i " ila r celta e d«sp"sa 
reaILsad.i, e a.ii i i .auiienle, um relalor o 
clreumstuiK-nilo ilo.s serviços muuiei -
j a e s , com o lialaiiço da receita e a 
despe a do auno tiiido, que » e r i u ih-
mettido à approvaçiko da f u m a r a ; 
promul^ie e piiiiilcar as Ipih e dejitie-
í a ç ô e s da f a u u r a ; '.i\exp.-db' lu - tn ic -
çOea para a i«,u e\.- cuç.V> dos neto» 
fegislativi).-; I i, pre- lar »s li .formações 
que h for oi exibidas pelas secreta-
r ias m t< :ado ; l i ; c e l e l r a r e u nome 
da Muiiicipuliditde qualquer coi.trato 
paru que t .. ,a sido aie tof lsado, e li-
kiirar c m ; . > u s a c ç > s em que a 
Munleti a 1 lade se ja parte, ni meando o» 
procuradores que lhe upprouvereiu; 1 : , 
exercer toda •• ..« mais fni.cefles de re -
preseutnrite , 'a f a a ara Municipal pe-
rante os p- leres pabilcos. 

Art. i t . i» pre'elto t e r l o subsidio 
qne th» tflr v tudo em lei municipal, 
• j e r a substitui tu e m s u a s faltas e ini-
pedlaient - pe'o vereador que a Câ-
m a r a <fe;—n r Mennaimente para o 
í â r f o de siih prefeito. 

C A P . VI 

t)r 1 r'ritr$ot munieipm 
A r t í»as i ie l i l«rarões e aclos 

d a * l n n •'|pi»;i<ia>!°s po>>>r.o os pre ju-
dicados «ti qual j i icr vereador, ou 
q u a f q n r r mauie ipe , re o r : c r a Indo o 

par.» o S f ;wi io . nos rvsos s e -
iles : 1 ' •)•.. .i.ilo contrários i Cr>u-

^óo tio Ksüi.l.>, a CoiAstiliiM;io Fe-
, aa ft U 1 , Estado ou ás l i s da 
>; V q t u u d o o T i u i e r e n a direi tos 

_ litro* município* . 
A r t 3 8 ' 5 o Inlervalio das 

| ( p H * b < a S t o r e c u r - o sera u, ter poslo 
• t i * • pres d fite do Ususilo. que po-
flBrà ê u i f r t . ú t t , em qualquer dos r t -
rn» 4 » a e l . « n ^ c e i l e . J ^ , a e x e c u ç i o 
P P I t e l a * recorr idos , aubate t iaudo-es 

a a p o r t u n a n e o i e a o eoakecimanto d a 
G H M (les «asado res . 

A l i W O recurso M l p r o c i i a 
4 a pai» modo est.itialecida uo regt-
• e n l o 4 a Sanado. 

Art. ) S ' Netiitum r e c u r s i devera ser 
Julgado sem a audiência da Gamara 
recorrida, que Informará ante- d o t e -
gulmeulo do recurso, a pedido do re-
correute, ou depois de sua apresej i tn-
çüo, no praso que Iho fôr delermluiido. 

CAI' . VU 

eleiçllo munisipul 

Ari. 3tí Silo clegiveis para os car 
go.s de vereador e do prefeito os cidu-
d.lo maiores de i l niiiios, eleitores 
lualilicudos lio município, e .juo nelle 

tenham uo luenos um anuo de domi-
cilio. 

Ari . 3T A e!elt?.o sera feita pela 
qiialltloaeílo esiadoal ou pela le.le-
ral , se esla IVr a aooptada por lei do 
Lstado para as el -ições eslid- aes . 

Art. 3» tis eleitores votarão em 
duas Cédulas uulroininaes, u m a para 
preleito e cu l ra pura vereador. 

Ari. 39 Heputar-se-a eieito o c lda-
dâo q ie reunir pura o cargo de pre-
fe l o a maioria alisolula de vuios dos 
eleitores que coinparecerem e o que ob-
tiver, para o vereador, o q u o n e n l e du 
numero ue eleitores presentes, mvldido 
pelo de vereadores do município. 

Ari. 40 Se paru u eleiçüo de pre-
feito ullo s - reunir u maioria ilus v o -
tu8, ou - c para a de alguns vereado-
res ii.lo s - veriUear o quoelelile e ei -
iorai , repelir-se-á a eieiçAo em bulro 
dia, podendo e n f i o ser votados 
mesmos, ou outros cidadãos elegl-
veis . 

Ai l. 41 As aclas das -es-iles e le l -
lo iaes ser.1o igo rcmell ldas ao juiz 
de Direito da comarca, que, co • o pro-
ii otor publico e o escr ivão do Jury , 
p r ceder,Io a apuração deulro de Ire-
•lias, piibiieaiido o resultado e desi-
gnando dia e hora, com o pruto de 16 
m a - , p a i a se prm-euer a e.eiçíio dos 
logares n<to pieeui hidos. 

Ari . i a A apuração uo i ° escrut í -
nio sera leila tu dias depois, havendn-
se por eleitos os mais votados. 

Ari. 43 Assim peraule a mesa e le i -
toral, como perante a j u n t a da apuru-
• ito, os luleres-ados podertlo ler -eus 
Itscaes, uma vez que se jam apri 'seuta-
ilos por indicação eseripla ue l o e le i -
tores do muulciplo. 

Ari. 44 A «'.amara Municipal, rece-
bendo as ac las da apnruçtlo e tratando 
do reeonheriiiieiito ue poderes de >eus 
membMs, el iminará os nomes dose.lila-
d'ios que uáo forem elegiveis, por ultose-
rem eleitores qualificados, pur lalla de 
lomicl l lono muuietplo, porse acharem 

lias condições do nrl . I " . n - . II e III, ou 
por estarem com o» dire tos poillleos 
suspensos, declarando e ie l losos Imme-
d atos em voto; salvo se o linped -
mento oceorrer quanto á ele ç!to de 
pie.ei lo, caso em que se procederá a 
n va elelçáo para esse cargo. 

Art . 11° lia indevida exe lusSo do 
cargo de vereador e de prefeito, por 

So ter sido reconhecido la , ou pur 
aclu po-terlor á posse, pud-rá o pre-

judicado recorrer , u o p r a s de l f t d a > , 
pura o 'I i billial ile J u s t i ç a ; assim 
como q i ia 'qu r cldadáo do miiuic.lpin, 

elo iiid"V do recoiihec me.do, ou pela 
r aueaela uo car^o. dnpoli de de-

n u n c i a - a a perda por mot vo le h . 
Ari. 4i>" t ' f a c i l i t a d o u qii«lqiier mu-

uieipe o mesmo recurso de elelç^e-
feitas contra a forma estabelecida ip-s 
tu ie , e nus mais leis e re ulament >s 
do Estado sobre us eleições municipaes. 

CAP. VIU 

D/spoi/fOfj gtraes 

Art. 47" Os prefeitos e ns Camnrns 
Municipaes prestarSo ao pie-uieule do 
Estado e as ( • naras legislativas as ui-
orniações que lhes lorem e x u l d a s em 

maierlii de ,-erviço publico, sob peuu 
de resiiousabllidade. 

Ari . As lepresenlaçfies dirigidas 
aos poderes públicos do Estado ou da 
i.niilo ser.to ussiguailas pela f u m a r a ; 
o's papeis de expediente, pelo seu pre -
sid nte. 

Ari . 1 » ' Oi tieus do tlomiulo i>«lill 
co m-inlelpai «Ito ls--ntós ilfi penhoru 
em exeeoç-ies r-i ilrn a Municipalidade, 
uáo assim os seus bens palrntioiilaes, 

i reuuas contemplada-, em oi-çaineulo, 
q i u e . q u e s quantias devidas uo i- u -

lilcipio, -e a Camara uáo tiver votado 
ate o anuo se uiute au da req-dsiç io 
veriia consignada a o pagamento du 
execução. 

Art. 0 0 ' Todas as leis. latiellas de 
impostos e uuesquer l eso u ões n iu-
iiie.pues com caracter ol.rigatorlo s e -
rSo pulillcadas por edltm s na sede do 
município c pela imprensa, ond-
hoiiver. 

Ari. : i l° Aos tabelültes de notas, 
sob pena de respunsubi . a.le, u-io e 
p rinttlido íuvtar eseripturas sobre im-
mo eis, sem que se mostrem ; a ;os 
o- resj eetivos Impostos municipaes. 

Art . i i í J Os prefeitos, vereadores e 
todos os e pregados inuulcipHe- sáo 
responsáveis civil e c r iminai «a le p e -
os ai usus ou umls-ões que conini l-

b i- • o i,o e v r c l c i o 'te suas luucçõ s 
S 1° A i - s; o.isablildade civil po .e-

ra ser pro a ida pelo pref- j lo, peia 
f s i u u r u ou pi lo prejudicado. 

s a " A ie-pousal>ilidade cr iminal 
sera pr uiov.dt pe.o proino o ;ii|l l ico. 

Ari . 0.1" i-Y-aiii revo uda- -i lei u . 1". 
d i • de novembro de ld. i l , e mais 
d sposiç ies em contrario . 

sa ia das sessfles do Senado, 13 de 
setembro do lauõ. 

D u a r t e dk Az e v b d o 
Al.-Ml.ma Noiiueiiia 
A. J . P i .mo FKHO iZ 

T k e a t m , e t c . 
I * n l y t h e i i i n a - f i u e e r t o 

O o s p c c t a c u l o 4 a h o n t e i n , i iea-
ta t h e a t r o , c o r r e u r e g u l a r m e n t e , 
t ' n d o s i i l o a j i i i l a u i l i i l o a o a m e 
I h o r e a n u u i e r u s . 

C o n t i n u a r a m a s l u c t a s í o u i u -
n a « , a i n i i u o t o u i m u u i i u i t o a 
l u e t a d o r e » , nu o r d e m a i o j u i n t e : 

1" l l i l o ( i l a l i a u n ) c o n t i u A m a 
i h o i i (piv l o d a M n r f i n i c s ) . 

ii" M i l a k o i f ( r u s s o ) c o n t r a P o i 
r é e ( f r a n c o n ) . 

H" P e c r o u x a s ( s u S ^ s o ) c o n t r a 
C a r i i i n i ( i t u l i u n o ) . 

•l Y o u a o u f ( t u r c o ) c o n t r a L c -
í t i i u i i i c r ( I r a n c i - z j . 

V e n c e r a m A m a l l t o u , P o i r ó e , 
Cai '|iini , e h o u v e e m p a t e n a l u e t a 
d e V o u s o u f c o n t r a L e m o u a i o r . 
A s l u c r a s m a i s d i s p u t a d a s f o r a m 
a d e S n d a k o l f c o n t r a f o i r é o o u 
d e D e o r o u z a s c o n f -a C a r p i n i , n o * 
t a i i a n i e n t i i e s t a u l t i m a . 

K o i v a c e n l s o i n t e r e s s o q u e o 
p u b l i c o v a i t o m i n l o p e l a s l u e t a s 
r o í n u n a s , p o i s a c o n c o r r ê n c i a t o m 
« i d o l i a a u n t o s a t i s l u c t 0 i ' i a p a r a 
a e m p r e s a . 

— P a r a b o j o — a t t r a h e n t e e s p e -
c t u c u l o , c o m v n r i u i l o p r o g r a m u i a . 

P r o s e g u i ' 1 1 1 u s l u e t a s r o m a n a s . 

S . V M M V . V A 
D e v o e s t r a é r - s c l i o j e , n e s t e 

t h e a t r o , n O o m p a n l i i a d o V a r i e -
d a d e s , d a q u a l é c m i r e s a r i o o 
a r . Ha Hos te i o s . O p r o g r a i n i m i a n -
i i u n c i n d o t o m n u m o r o s m u i t o i n -
t e r e s s a t o s , u o q u u n o s c o n s t u . 

E a p e r u - s e , p o r i s s o , u m a ou-
i l i n t > ú c u n h a . 

T A L H U M A C H I A 
C h e g o u h o n t e i n , e j á s e a c h a 

c o n s t r u i n d o o s e u c i r c o á r u a 
r i r a t i n i n K U , a e m p r o s a d o C o l i -
s o o L s p a n i i o l d i r i g i d a p o r J o s ó 
Ciurc ia ( E l i i i l l i e t e r o ) , a q u a l e s -
t r e a r á b r e v e i n o n t o i i a q u o l l c l o c a l . 

C A L C T L A n U l l I . V A I I » ! 
A c o m p a n i i a d o p o i o g r . M a n o e l 

I3a l e s t o r i s e m p r e s - i r i o d a c o m -
p a n h i a u o v a r m d . d ; s q u e d e v o 
c s t i é . i r - s e h o j e 110 t h e a t r o Sant -
Anua, v i s i t o u - n o s h o n t e i n o ce -
l e b r e c a l c u l a d o r I n n u d i , q u e fa?. 
p a r t e d o e l e n c o d a m e s m a c o m -
p a n h i a . 

P a r a p o d e r m o s d e s d e j á a p r e -
c i a r o s r u t r a b a l h o , I n a u li f ez 
d i v e r s a s o x p e r i e n c i a s n e s t a r e -
d a c ç ã o , c a l c u l a n d o ma*humati-
camenle a e d i d e d u a l g u n s , a t é 
u s s o g u n i i o s q u e c o n t a m d e e x i s -
t ê n c i a ; fe/. d i v e r s a s o p e r a ç õ e s 
a r i t l i m e t i c a s , c o m p r e s t e z a t a l 
q u o c o u l i r m a p l e n a m e n t e o r e -
n o m e d e q u e v e m p r e c e d i d o . 

P e r g u n t a n d o a o n o s s o r e d a -
c t o r - c h e i e a d a t a d o s e u n a s c i -
m e n t o e t e n d o t i d o como res-
posta 4 d c f e v e r e i r o d e 1851 , o 
s r . I n a u d i d e c l a r o u inunedialw 
mente q u e e s s a d a t a o a h i a n u m a 
t e r ç a - f e i r a e q u e o s e u i n t e r l o -
c u t o r t i n h a 5 4 a n n o s , 7 m e z e s e 
9 d i a s , o u 29.71i).:ltit( m i n u t o s , o u 
1 .723 .1 l i l . t OU s e g u n d o s . 

P l - d i u d e p o i s q u e l h e s d e s s e m 
u m a c o n t a d e s u b t r a c ç â o d e o i t o 
o u d e z n ú m e r o s . E n t ã o , u m d o s 
n o s s o s r t d a u l o r e s e s c r e v e u o s 
s e g u i n t e s a . g a r i n i o s : 7 3 . 4 2 5 . 6 8 1 , 
í n i n u e i i d o , e 2j.4UiJ.7tiO, s u b t r a -
h e i u i o . 

Iwmedialiimente, o s r . I n a u d i 
d e c l a r o u a s e g u i n t e d i f f e r e n ç a : 
4 t í . 021 . l j ; ! l . 

P e d i d o o c u b o d o 35, p r o m -
p t a i n c i i l « r i - B p o n i t n u s 

u i l o o n u m e r o 22.18N.041, pa» 
r . i d i z e r q u a l a r a i z c ú b i c a , r e s -
p o n d e u o le s e m p r e 011111 a m e s -
m a p i - s u z a m a r a v i l h o s a : 2 8 1 . 

E ' e . c u s a d o d i z e r q u e e s t a v a -
m o s t o d o s a s s o m b r a d o s ! 

P o i s b ' in, p o r d e s p e d i d a , o 
p o r t e m o s o c a l c u l a d o r p r o p o z - s e 
a r e p i r i l e c ó r t o d o s o s a l g a -
r i s m o s i j i i e l h e t i n h a m s i d o d a -
d o s c o s r e s u l t a d o s p o r e l l e p r o -
d u z i d o s , e , e i f e c t i v a m e n t o , o s x-e-
p e t i u n a o r d e m d i r e c t a o n a 
o r d e m i n v e r s a . 

Tabl an ! ! ! 

E S C O L A C O M P L E M E N T A R M O D E L O 

C o m p o s i ç õ e s p r e m i a d a s 

S a b b a d o , 7 d a o a t u b r o 

3 0 0 : « u > 0 0 $ 0 0 0 
Agencia ^erai 

£ l a ' o o x i O - u l r i a j . " . o o 
R. 15 DK NOVEMIIKÜ, « - « 

Cni tu do Correio. 11 ti 17 sXo p a i - l o 

A l I L A U O 4 ° AV.VO 

rUQKt:SáOHA, D. IS0L1NA ItAMOS 

C.UIIPOSJÇXO DA ALU1I.NA 

D. Dulce Si lveira 
iKdade de 17 auuos) 

fíticripçQo 1 In» [enlejoi vraliiadot tlli 
Uoiiwiiayein uo diu 7 dt Stltmbro 

7 de Setembro I t i s a gloriosa da 
que lembr-i em a uossa historia a 
emancipação política do iios-u pai*; 

ue recorda a proc.lamaçito da liberdade 
o nosso querido Hrasli. Iilli-a ! K' a da 

ta mais liei ia que e x i - l e uo kateudarlã 
brasileiro, que ll iuiinna, aoreoiada i t f 
irrad antes lutes , a vereda q u e j a per-
corremos e a estrada d 1 pro i resso 
que se uos ali e 11a trenle, plena de 
promissoras glorias I Kslo venerada 
dais , que vive e palpita nos coraçAes 
brasileiros, foi condi-inanieiite lesle ja-
da neste querido S . Paulo, berço da 
nossa l iberdade! Todas as escoliis to-
maram parte nos Teslejos; a 11101-lda-
de esludlosa, que cult iva o seu espirito 
i.esses lecond is Sanctuarios ila Sc len-
cia. sentiu ness > dia est lmular-se mais 
a r :orossmeule o seu a m o r pátrio. 
Assou 1' que vimos bandos de c r i a n -
ças. moças, professores, d :ree .ores . es-
tudantes ele. correra o au vasio edlfl-
cio du Kseola Noimal, onde se organl-
sou osol ierbo prrstito. Todas us e-eofus 
da rapllal, rrupos e s c o a r » ' , escolas 
romplemeiitares, N irmal etc. , acmnpa-
ntisiias de seus dlreclores e professores 
e com os resiiecttvos e- landarlns, i u -
eorporarnm-se ao prestiio, que se for-
mou em ireute a Kseola Normal. 

f az iam parle delie, a éin <le muitos 
alunuios, os d l i e r - o s liHtilti^es cujos 
soldsdo- sito os alumuos do c u r a * 
preliminar das dlver-us escolas; rada 
esi-olu tililia o seu balat i i lo . Formado, 
o prestlto Ilesliiou pelas ruas 7 de 
Abril, 11 de l iu l io , HurUo de l lapet i -
ál iwa Direita, 15 de Noveml ro, uosa-
rlo, l lorencio de Abreu, e dahi até a o 
Jurdlm Publico da Luz. Ctieitailo o 
gruude prestlto a esle dcllclo-o recunlo 
de S. Paulo, os a lnmnos enlourani 
liyntlios palriotleos. depois do que tu-
msra-o um delicado lunch. o ferecido 
genbbi-e. i ie polo u m e r n o . Ilepois, c o n -
cede -»e lllierdiide as crianças, e to-
dus os aiuiiiuos corruiiu pelas ruas 
sombrias do he lo j a r d i m , canlai ido 
e liriiieamlo, s a l i s e i t o s e alegres. 

impossível coutar as pessiVas qiiri 
se a j j . lon eravam no voslu Jardlu-. To-
dos passeavam, e ua iiuinelru dos; 

I I 
( V i d o n « U i i z e t l l h a » ) 

slleiros e o eall i i islasmo pintava-se 
uos íieslos e physionomias uos llllios 
da terra de Sai i la Cru/.. 

Depois de mudos folguedos, o s a l i r n -
nos. ás 1 horas da turde, voltaram, 
incorporados, uo s diversos es labe-
leclmento» de ensino ; uns vol iaram 
com suas ta iul l ias ; outros licaram 
até mais lurde. gosuudo da calma, 
re.sror e eucaot 1 que lhes iiroiaircloiia o 

Jardim Publico. A' noite, real lsaram-
se diversos concertos uo jardim do 
pulacio do uoveiu 1 e em coreios man-
dados construir pura esse Um. A cida-
de II u m l o o u - s * galhardamente e os 
eillllcios cmbaiidelraram-se. Notou-se, 

einllni, que o povo vai eomprelieudeu 
do os seus deveres de c.dadtto e que o 
c vismo vai penetrando nas a lmas dos 
brasileiros. 

Dui.ci: Sit.viaSA 

A l I L A 9 9 H A W O 

P R 0 l ' i : S S 0 B . C. dOMKS f.ARDIM 

couposiqXo no ALruNO 

José Vie ira Maoed» 
( l idade—18 annos) 

7 de Setembro 
Realisaram-se, 110 dia Sele de Setem-

bro, nesla eupital, pomposas lesl ivida-
desemcommemoruçt to da gloriosa duta 
que rec.ur ia a iude,ieiideuria política 
de nossa palr ia . 

0 gov ruo de S. Paulo, ávido pelo 
eimriiudecimento desie torrão e no 
firme pruposilo de consolidar o patrio-
tismo uo r >raçüo deste povo, mb> re -
gateou cs orço*s para que iodos os bra-
sileiros, deslumbrados ante a magni-
Ueenria de uma eucaiilad ira f e s l a e o -
meinorativa, a ia i -assem a e i e v a ç l o da 
memorável dala e a esculpissem em 
traços Indeléveis 110 a m a .0 de seus 
corações . 

Ao alvorecer do dia Sete de S e t e m -
bro, bandas de musica, exi-cutiiudo 
estivos uvmnos, percorreram as r i u s 

da cidade, aiiiiuiielaiido ao povo que 
rompera a a u r o i a do grau ie dia. 

Nesta risoulia fraeçRo do anuo de 
HH)t, que t.lo grutas recordações nos 
deixou, laivo- d " tristeza n t o deviam 
anniiv a r o eutliii-Issu o ardente tudo 
devia respirar lei -I lade; por esse mo-
tivo, o governo, volvendo os seus phl-
lantroplcos olhares para o cárcere , se-

f iiiitura de a u n a s i l e s ruçadas, levoii-
hes na sila clemência u liberdade, 

halsumo ás chagas d 1 corações so:-
. fredures. 

alumuos, lia JiLlVilono -da d J j UUU«A+»«I '"<'Io dia : ( a : U u . i a uu JardUn 
»—. si»rn s - w n í s . - r n i n u i r r rT jn - s " '^ ; 1 .V'f CU u amiuncTada parada dos b a -
ar.a , de prazer e de eiitiuis.as ' .o ; to-1 lullifi -s da nossa torça policial, que 
dos estavam ale.u-es ; o riso estalava marcl iavam em dlrecçSo ú cidade a 
dentro dus patrióticas almas do- l ira- I cumprimentar e pre- lar continência ao 

sr. dr. presidente do I i u 0 , reco-
lliendo-se em seguida a respectivos 
quartéis. 

O sr. dr . Oscar Thompson, nosso 
coiispieiio Uirector, al l lado ao sr. dr . 
Cardoso de Almeida, ilisigii" secre ta -
rio do i n l c r . o r e que é o esrrtiilo ue 
toilus as esperanças da Inslrucçlto Pu-
blica, einpreliendeii u m a tesla escolar 
que indiibtlavelmeiite lot a nota m a i i 
vibrante d a rommemoraçfto c ív ica . 

Consistiu eliu na orgaiilsaç&o de um 
lipeilito, que partindo da fcl-ivilh Nor-
mal desfilou alé ao Jard m. Neste pres-
tlto tomaram parte garridos lulalhAes 
escolares, a Kseola Normal, a Kseola 
Complementar e elevado numero de 
grupos escolares, t remulando i frente 
de Iodas a s eseulas o respectivo estan-
darte. Precedia o prestlto uma banda 
de musica que exlas lando-uos c om as 
peças do seu reperlorlo, uos f a t i a e s -
quecer a s misérias desta vida. 0 » r a -
pazes que tomaram parte no prestlto 
iam todos graves e circumspeotos e a s 
moças, e m uarlmsos vestidos brancos, 
iam ledas donslrosas. 

Passamos pel . cidade, sendo em fren-
te do palácio deslacadas c o m m l s s V s a 
ciiiu r lmeii tar o sr. dr. preudenie do 
Kslado. F izemos o longo Irajeclo sem 
mesmo sentirmos, por.pie o ais uos oc-
eupava o eulhuslasmo do que o rança-

So que pouco a pouco ta se a|ioileran-
o de nua, c.legando ao j a r d i m a u m a 

hora da tarde. 
Nlto 6 d a d o 1 fragilidade de ndnlia 

pobre penna a descrlpçito (lei do m a -
ravilhoso quadro que lá se descortinou 
aos nossos olhos. 

As mimosas crianças, ao recelierem 
um ligeiro lum:li, iiiillica-tus pela m e s -
ma apprehensüodu meninice, iam e v i -
nham, salt l lamlo ile júbilo, como b a n -
dos aligeros le borbolelas a z u e s a d o u -
dejarein uo espaço. 

A natureza ipilz, entrelaiilo, con-
spirar contra nós: a vlraçSo começou a 
respirar arque ja . i te e as" nuvens, cho-
cando-se 110 espaço, prenunciavam hor-
rasra, porem, fellzmeule, desta vez na-
da perturbou o< olguedo-, scnlto uma 
simples a m e a ç a de chuva . 

Tudo m u l t a v a . 
No jardim permanecemos até i s cin-

co horas. 
Nu hora da partida, o sr . dr. Cardo-

so de Almeida loi ii-ultlsslmo aeclama-
do oeios alutunos, que .reneticameute 
victorlavum o seu nome. 

A' noite, a cidade tinha profusa II-
InmluaçUo, baiidelrolus e muitos udor-
uos. As estridentes notas das lumil is 
a lroavam <-s espaços e os transeuntes 
em e o m p a r l a massa desllsavain plael -
damenle pelas ruas ulé adeautada h o -
ra 

Depois, tudo caliiti em silencio, a e|- , , 
rt-nnim**, t ftr s - t e m p r o rte I T J S 1 — u -

despedla-se do mundo. 
S. Paulo, I I ile seleinhro do 1905. 

m n s B B H s i 
1'rttitlenUi 

Dr. Weureslau Josó do Oliveira 
Queiroz, Juls federal eiu exoretolo. 

üiiiibros 

Dr. J o i o Passos, procurador uerai 
ilo listado; dr l ^ d r o do Moulo Ablas, 
j u i z icderul snbit l lulo viu exercício. 

üecreturio 
.losé Tiburolo Xavier, I o c scr lv lo 
rclonal . 
Na sessSo da Junta dc Recursos r e i -

"Usada lioiitcin. .ia sala dus sessúe, Ia 
Camur.i Mutilei 1 >i<I, foram julgados os 
seguintes r e c u r s o s : 

S . Carlos «Io Plulint — Recorrente, 
Thia j ,o M«/.a^.io; recorridos, Itoaveu-
l u r a l.emos, Autonlo Pedro Pereira, 
Domli i jos Bue.10 ile Sousa, AWllllo 
G a r c i a Kerrelru, Deocieciauo Thcoto-
nio du Silva, braul io Cardoso, l ler-
lool lno de Oliveira, Hento t ' ,amar.o 
l larbo-a , Allr. do loaii de t:aiuai||o. 
Augusto Luiz l-uiteila, Ali er lo de Oli-
veira , Aunllial de Campos, Adriauo 
üelmlro , llrauho Auguslo de Oliveira, 
Keuedicto Oiyiupio, Autouio Luciauo 
oe Andrade, Aulonlo Correia Lelle, 
Antônio Pereira de Sousa, Autouio 
Caelauo Meu « iça, Aulonlo Henrique 
de Arruda Camargo. Autouio Padro, 
Aulonlo l.uiz llraudku, Autou-o da 
Uello, Díokp llezeude da Si lva. Dloiiy-
sio de Oiiveiru o Silva, Joaquim Luiz 
de França , Joaquim Pedro l i lu l i , Josó 
Carlos Gonçalves, José ( Jurr luo Pinto, 
José' >!er olti, José Rodrigues Lourei -
ro, Joaquim Alves de Almeida, José 
Aurelliiiio J lalra , Joaquim dos Santos, 
J o a q u i m Iludi' «ues de Sampaio , J o a -
quim de Sousa Meudes, J o a q u i m ig iu 
elo F i lho , Jomi Gabriel, Jose K. f l o -
res da Silva, Jose Pinto de S a i i f A u u a , 
José Pereira da Silva, José Leite de 
Azevedo, Jose Leandro d a Si lva, J o a -
quim Aives l iarboia e J o a q u i m Gou-
ea lves da Silva. 

A J u n l a negou provimento. 

José V i d r a Macedo 

Fieseaiia doj joraaai 

C l i r o i i l c a s o c i a l 

í i i S m v ^ m L 
à 

O dr. Ilereulaii 1 de Frei tas p r i j e - l a 
seguir em vdieg-al-ira paru... ond • por 
a guns dias nlto ouça lular em politi 

A Caxamliú, t . a m l a r y ou Cambu-
qillra, 11ÍI0 ! dizia tioutem o h-iurado 
leader ; estilo multo perto do Rio. 

A Poços de Caldos, também nlto, 
accrescenlou ; é um prolongamento ile 
S. Paulo, fala-se alll da sua política. 

A Guaruja , u l o serve, disse el 'e ain-
da , li a n.uito ucressivct as intr igas 
de Santos. 

E assim Irá desfrtictar os ares o r i -
ginados do campo em . . m a s se o ts-
sesseinos, ai do seu projectado repomu ! 

nesta capital , hospeda-

CONGRESSO DO ESTADO 
C a m o r t L 

Hontem, na Cair-ara dos deputado*, 
o sr. Fonb-s Jiintor pediu a palavra 
e, depois rte enaltecer os mertlos do 
sr. Aliierlo Kulmann, que, em |s'j|t 
tT7. p a r e d o C o n r - s i ( j jns l l l i i ln te do 
Estado, requereti que constasse da 
ael» um voto de p - - « r e se « n i p f n -
desae a sessto em homenagem a s u a 
memória . 

S e n a d o 

A sesaio do Senado eonslou liontem 
apenas da hora do exp»-dietil-', que 
loi preenrliida com em discurso do - r . 
seusd r Duarte de A z - v i t o . re ator da 
Cowmies lo de CoiiSt.tolçHo e Legis-
lãcio. que fondaii eaton e inandoo A 
mesa o projeeto. ) i p r n -s a n n u n -
n a d o , de reorgan saç lo m o n l r . p » . 

Dsn-oi-o na Integra em ont -a oarte 
desta foia». 

Fazei; annos tiole: 
O sr. J J . dos Santos Prates, li > 

do sr. conde ue Prates. 
O sr. Kmilio Giuutl, nosso co i .e ja 

da Tiibuiui Ualianu. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Com sua e x m a . e-posa, seguiu hon-
tem jiara Juudial iy o sr. dr. Gos Iu iq 
l 'aes de Barros . promotor pulillco da 
Co a--ca iie Mo^y-mirlm. 

— Em goso de b.iença, segue lioje 
para a sua fazenda, em S. Manoel do 
Puraiso. o sr . major Carlos vt-ireira 
Giilmaril"s, th -soureiro da Cainara 
MuiilcitJiit dê-la c t , u l a l . 

— listiverum e u S . Paulo o sr . ma-
j o r J o . e Nolu---ga, secretario ila C a m i 
ra Municipal de Urapança, e sua e x m a . 
Iriufl d. Cau lida .\obrega. 

Ac .am-sí 
dos: 

No líül-'i ile Frunça: 
Os srs. dr. Luiz * Carneiro L " J o J ú -

nior, Joa pilm de Toledo Paclieco, An 
louio No/uelru, Beato Carlos e Anto-
1110 M. de Campos. 

No Grande lliitel; 
Os srs. Antônio P . dos íúuilos o Da 

vid Jardim 
Na nòtimerie Sportsman : 
Os sr- . Alexandre Btlrheu, IS Z luu-

c - k , coronel Ju-t l i i lano de Oliveira o 
fa . iliu e J . Morrera. 

No Delia Vitta: 
Os srs . Art imr Rezende, T h o m s z 

Houteiro da Costa, Francisco C. Far ia 
e Francisco Margantlnl. 
CASAMENTO 

Reallsou-se em Jaguary , Minas, o 
consórcio d > maestro tenente Sainue 
Vieira com a senuorita t t e i v i u a do 
Lspin lo Santo . 
FALLECtMHNTOS 

Fal leceram ; 
Km Piracicaba, a ara. d. Vleencia 

Maria l.iii/.a de Sampaio, mSe do sr. 
SebastUo Pinto Sampaio . 

— Km Santos, o «r. Gustavo Goetz, 
negoelauie nessa praça. 

— S i Rio. a s ra . ii. Franclsca Coito 
de Sousa Piuto, a senliorila l iar ia Au-
inelia d.) Carmo, o sr . Tueoulo Victor 
Say. lo de Miranda Ribeiro, sra . d. 
Krancl ea de Jesus Padlu! ia : a sra. d. 
Csudida da Si lveira. 

— Km Curityba, o coronel Carlos 
Vieira da Custa. 

T r l r s ç r i t m i u m r e l M « s 
Na ReparlifAo Geral dos Telegra-

plios es lSo relidos os t ' 1 ' g r a m m a s 
se/uintes : 

i ' a ra Penteado para Felizardo, pa-
ra Andliret, para P-.rto; para Al redo 
Ferrr t ra , para y q ' i r o 2 Gantorande , ( 

A s f o l h a s d e h o n t e m 

• C o r r e i o F a u l i a t o . n o * — Kx tensa 
liol.cla siibre 1) ea(e e o euinbio e a sua 
Importante secelto Sotas. 

• O E s t a d o da E . P a u l o - — C o m e ç a 
11 loiuit uma das car tas que do Mio 
costuma 11 e iviar Ftgaro, solire a j a ca-
duca questão das candidatura ! presi-
denclues. cheia, porem, das muitas 
conjecturas com que tanto -aliem cou-
ieiiiporisar os uitsslvisias aos seus lei-
tores. 

A rida porlujuezu, de G. S. 

• T a n f u l l » * — A l é m das suas seeçõés 
dlnilas, em que trata dos acontecl-
11 enlo- mais inipor.aules que se des-
e n i o u m pelo niutulo. publica unia cur-
ta oe Padova, ,1 proposito do proce-so 
Murrl-Bou . uii .nl. 

• T r ^ b n u a P a u l u t a - — 0 seu artigo 
de fundo intitula-se i.' mutil, e versa 
sobre o aasumplo que 1'nz o goso ilu 
conexa. Noticiário e a secello—Os ou-
ir ut. 

• C i a r i o P o p u l a r » — Ituleliii) i!o • 
Irriur, No lua 1le l'ariz, do Xavier 
i .arvaltio, c not ic iár io . 

• A P l a t é a > — N a s e c ç l o //ou/em « 
Hoje. ncoa uiua eiisceiinção Ioda as 
torniaildades seguidus i.oje nos cou-
cursos pura juize» de Direito, osqunes, 
ibz, -ílo nomeados quasi sempre devi-
do a protecç.to de um cltele poiiUco. 

Ks^iera que a reior-t a judie uria ve-
n h a eseol ar desle vicio a e c . U i a d o i 
magist r a l o s . 

hutiiereeOes d<> Hio. l"nia car ia do 
Porto a du correspondente A. M. pin-
to do Vasconcel os. Xotas du ò-ruíos. 

« L a T v i b n n x I t a l i a n a * — K s p l e n -
dtdo serviço telegraptiico. Correspou-
deaclas de lia Ia. P i i b l ú a pormeuoies 
int-res antes -olire o [ u r | 0 j m i . 
Ilides de francos praticado por Gio-
vaunl Gallav, pieso na Ma la, onde se 
lazla pa sar. liem como e u Paris, por 
bur lo i i iauval , a re-julsjçllo das a u t o -
ridades Iraiicezas. 

Croiiaeu, interessante. I 'm bom nu-
mero allual. 

• A v a n t l ' ' — L ' I n d u s t r i a fu seuoltf.ar-
tigu de fundo. Padres palrito, artigo 
»m portugaez, de K. M. 

• C o r r e i o d a M o i t s • — 0 sr. Alherlo 
Sousa Inicia a sua collalmraç.to, escre-
vendo um a r l i j o a que deu o titulo 
de o m il da robardia e solire o pro* 
jee lu de lei do dr. Celso Gan ia V è r -
cu da estabilidade dos fuui . lunarios 
piibll ioi deste município. 

O eollega lavrou um tento publ ican-
do uma extensa noticia do juUameii lo 
do leueute Autl-J, u a sessão do Jury 
dc houtem. 

D i á r i o d a P r a ç a - — Transcreve 
dos roflegas da m u i h l as referencias 
ao s»'i reappareelmeuto. 

Repleto de informações c o m m e r -
e jaes . 

0 relógio do cambio marca 17 
às i horas. 

O C o m a n d o da Mio P a v l o - — 
fleftrrmn di ury/i nisa^ií., mu urifjiti, mr-
ttga de fundo. liazelUha. Pio ,u,stu de 
raia dia, chroulea fllleraria d# W. 
Resenha dos yxrnaet. ijwdro de honra: 

Plano de uma licito de desenho, p r o -
i)0 da alu mui dó l" 1111110 coniplemen 
lur senliorila Dom clima de Almeida 
Nogueira. Th'atros elr. U ilrrta pauti* 
taiiii: d. /aluía Rolim. Velo nosso ICt-
hido. Atrai'es de S. Pauto. Tete/ram-
mas. 

A l t a d i s t i u c ç ã o o o n í e r l a a a o s r e -
l ó g i o s - Á u r e a ' , u a F t x p o s i a i o 
U n i v e r s a l de t i è i ' s - l E O j . 

Lemos no n u m e r o de 15 de agosto 
p.p., no jornal L'Imp irlinl, que se 
publlea em C h a u x - d r - F o n d s (Sul-sai : 

«Foi C/tn o máximo prazer que r e -
cebemos 11 noticia de que o sr. l i r u m -
bacii obteve, na Kxposlçüo de Llége, o 
« l i K M DtPI.il v o : HONRA, pura os 
relógios •Áurea. . 11 sr. Griimhacli ha-
via siibmetlido i apreciação do J u r y 
uma co l lecç ío de relógios. Iodos iiui-
Hldo. de boletins olliclues de obser -
vação. 

i'.' uni magniftco successo o mais 
para os re io j ios .Aureu . , cu ja lul r i -
caçüu o sr. Grumbacli dirige com uma 
rompetenc:a a q ic o Jury de Llege 
soulie dar o j u - i o valor.» 

Bôa medida 
0 dr. Deli hlin Carlos, 3" d»'egado, 

ofTleiou liontem ao dr. cbele ile poli-
cia. p e d l n l o providencias 11 • sentido 

j d ? ser custada a respectiva licei ça 
para o iimcctoiiaiiieulo de um cu/tí-
eunlante exlsien e á rua d 1 Kslaelto, 
11. 7, e ile pm:.r . dude d - .Manoel V c -
l iclauí F e r r - i r a . 

Aiii se r - o i K i u diariaiaeute vários 
t i ir l iul-ol is e desoccupa 1-is, que pro-
movem coiis*.autes con lictos, trazendo 
a policia de Sauta Iptiygenla em sérias 
(ire ceu,'lições. 

Aluda nnte-t ionle 11 houve naquelta 
e;t-a gi-dUde desordem promovida por 
J o i o Na-lint, havendo gurraladas e t i -
ros d - revolver . 

Nes-e cou l lclo toram feridos, além 
do seu promotor, os iiullriduos Victor 
A.bano e Andréa Man. 

D e m o ^ r n i i i i i n s . t u i t a r l a 

Durante a seutaua Iluda, falP-reram 
nesta e, p iai KW pessoas, vielimad.i.s 
p o r : 

Saramplto 2, febre Ivpb ide I. Impa-
ludls no J , luber-ulose 11, syphllis 1, 
cancros » oulras moléstias geraes I , 
atterçiVs . 'o svsteina nervoso a, do 
apparellio circulatório 8, do respirató-
rio 13, d i >1 gesiivi, J 4 . do ur iiario 11, 
dos orgams geulUes I, aflerçõe» da pel-
le I, debilidade congênita moléstias 
mui detiiiidas « e nascidos mortos 13. 

Dos lalleeldos, 61 eram d i sexo mas 
enllno e 4"> do feminino ; riaeionaes 
« 1 J extruugelros, til menores de J 
annos. 

— Na mesma semana, houve J I B n a s -
cimentos e 11 casamentos. 

Z n t r t c a r r o e t i r o t 

Por questSo ile ofBcio, o carroceiro 
Melchíor Lonrenço ««nçalves teve bon-
lem, i iio.te, na avenMa da I n l e i , * . M -
f ia , uma discussão Cim o seu compa-
nheiro B-neil leto Ramos da Silva, ag-
fredln l o - o a cacete. 

Benediclo dcou le- ein»»le ferido na 
eabe>a, sendo medicado na Central 
pelo dr. Xavier de Barros, med r o - l e -
gisla. 

O aggresaor foi preso e recolhido ao 
xadrez d<> ^osto pr>»teial do Helemzt-
nbo, a ordem d * ma,er Eu.'eiii« de 
Paula Ramos, subdeie^ad» do districio 

Prefeitura 
Commuiileou-se A Repart lç ío de 

Aguiis e Kxgol los que pôde ser levau 
tadu o calçamento da rua Paula S o u -
sa , em frente dos ns. 'J, I I e 13, afim 
de ser re ta ligação de u.-uu e exgol lo . 

—heelurou-se a Camara -om r s i e -
reiirlu S Indlruç.lo n. U s do sr. verea-
dor Goulart Penteado, que j a foram 
executados o» concertos da rua Allre-
do Mu ia. 

—Aucbir lsoi i -sea Directoria d • Obras 
a d e s j e n d e r ale a quaui ia de .I:ift7| )30 
com os coi irerlos de que precisa o 
cem terlo do A raça 

— Mandou-se resll lulr Í.WIOUO a Ra-
phael I e r rara , que caueionou para ga-
ranl l r o S M V I Ç O de alargamento dos 
passeios da r u a do Arouclie, entre o 
largo do m e s m o nome e a praça da 
Republica, e 8 l í t u 0 , u Jolto Rosa, que 
pagou de i inpaslo e inultn sobre um 
coni| nrt lmenlo no Mercado da rua 11 
de .Man o e q u e u lo chegou a o.-eupar. 

— O r d e n o u - e o pa a i enlo de l l f t 
Gar In - (íluseppe, peto foriieebuenlo 

de Mi -acros ile carvll.i i.o .Matadouro 
.Municipal, no mez ult imo. 

—Acliam-se appruvailus na Directo-
ria de Obras, a lua do Commrrrio, n . 
10, as plaulas apresentadas pelo- »rs. 
Joaquim Ai.tomo Abraurhes, 1'iys-es 
itiaiicliinl, F a n - t o Dias I crraz, Manoel 
Francisco ile Carvalho, Henedlcto Le i -
te de O.lvelra, Anlonio Jo -é dl- Far ia , 
Joseph K. Alt , J o i o Hono, Francisco 
Pinto Moreira e .Manoel Pinto Moreira, 
pela ttepurt çAo de Agllas e KXtot 
tos e pela sra . Aiuiiinriata Hella i - / a 

f evein co i. parecer a mesma rc| • 
llçlto, uara eselareclmenlos, o . srs. VI-
r e m e Mitt PaiAo, Jose Francisco d 
Puniu e José Correia. 

—Requerimentos ilesuaehados: 
De o r e - t e Cilento, pedindo r -stllu -

ç,V> de rauç. lo, « B m i o Loeli, pedindo 
api rovaç.lo de lettrclro—Sim, em ler-
mo- ; 

de Jos- Perua , pedindo pra/o—S.m, 
de Aulonlo Cardoso, pedindo releva-

mento de multa—De erido; 
de Josi? Verlauglerl, « o l r - med çlto 

de serviço— Indelir i a pretenç.lo, por-
Itiie e , la verl l lcada a exactld. lo da me-
ilu .s.o leda. 

O t d u l a f a l s a 
Km poder de Autouio Gimenez, fo 

apprehendida liontem, na ostuçfto do 
Norte, uma nota taisa de «U«UU0. Gi -
meiiez foi con luzldo a o posto policial 
do l l raz peranle o dr . Kiu>as Ferraz, 

de le jado , sendo, depois de expl icar 
satlsfacloriaineuh) a procedência du 
cédula , posto em liberdade. 

Gimenez declarou a auctorb lade ter 
recebido a nota ein questtlo de Auto-
uio Jonqulm, residente a r u a Mlxta, 
11. 7. 

- T Y P O O H A P H I A | I i H L > 

Os srs. Carlos Gerke e Montz Roth-
sehlld, em siiccessDo A tlrma Carlos 
Gerke , formaram uma sociedade mer-
canti l , sob a ra l o social de Cnrloi 
Gerke A Rollisc uld, para a exploração 
da estabelecimento Tupograpltia Brasil. 

EOVIMENTÜ JUBIGIAAIQ 
1 r i l t u n a l d e - I n a t i v a 

c a m a r a c i v i l 
s n s s í o OtlDINARIA KM l'l nK SKTEMnnO 

DU IDOÜ 

Augusto Delgado. Presidente 
Secretario 

dr . 
dr. 

itai 
utz de Araujo. 

I'ASSA0EXS 
0 dr . Muvler de Toledo passou ao 

dr. Ignaclo Aruda as eiveis Uf l t de 
Ta lu l iy , to:>3 de Ribeirão Prolo e t a l » 
,du cap i ta i . 

O dr. Ignaclo Arruda passou ao dr. 
X n i l e r dc Toledo a cível 43it) de Ca-
pfto honlto de Purauapauema e 3410 
d i rupltal . 

O dr . 

Autos ds multa 
A' chefia ile polic a ser.lo remellidos 

lio e, pelo lir. ; r delegado, Ires a u -
tos de iiiulfus p„ r tnfraeçílo as pos-
turas municipaes, com as respectivas 
quantias na importância de lu»Mf. 

F O O T - B A L L 

AMF.HIoANO E 
o i r o 

E-TKKU.A Dl 

Re.ilisa-se domingo p r o x i m o om mateh 
de iml-hatt entre os primeiros l-;um 
desies dons elubs. 

(»team do Estreita de Ouro está as-
sim organisado: 

M- Portei la 
E r n e s t o — Mencdieti» 

Mamede — Xisto — Mimi 
Paüi res—Fr iese—Maree l lo — Alberto— 

Vicente 

c l i s v n i . r r i j j c i a i SALUCS 
Os socloi deste elub s.lo " V h i i i 

a comearccer no domiage proxiino 
as ii t.oras da tarde, a hr i > » - - eml l a 
geral, que se realisará ua s . ;d*daa ies -
iria »>c|edade. 

r o o r - e a t r . 
O s r . Hu.o. f / J - ^ w d , elub Pai-

meir-is, ili Vido ao pr.n edlmerdo I r r e -
í i i a r que teve no ,„ >',-,> j do-
" »»«(• nil .mo entre e-se e .uk e o lier-
minif i de i lof i i.,- | i c-icer a essa a s -
soriai- io. 

C. Saraiva passou ao dr. F . 
Sa ldanha a cível iSiü da c a p i t a l , e uo 
dr. p . Lliiui us eiveis, 40IM de P i r a c i -
c a b a , 4i<», 4011 e 4tti2 da capital . 
— U a— â-. ao dr. 
Sa ldanha as c icels 4t'i." de P ludamo-
nlianualia e i77M da caplial . 

O dr . F. Saldanha passou ao dr. 
X a v i e r de T o ' d o a cível 1341 de Piu-
diiiiiniiliaiigaba-e a o dr. A. Pauliuo as 
c íve is ,37 l ' J de Sautos e í( '8S da c a p i -
tal. 

O dr . A. Paul lno passou a o dr. F . 
F r a n ç u as eiveis 3M7 de Limeira , 
2iv.il de Sautus, 4 3 J 3 e 4173 da capi -
tal . 

0 dr . Br to Bastos passou ao dr. 
Xavier de 1'oledu a cível 4131 da ra-
pllal, e ao dr. A. Guerra as eiveis 4ti>2 
de Sautos e U ' 2 de Ri l ie ir lo Preto. 

O dr . A. Guerra passou ao dr. Xa-
vier de Toledo as cíveis 4411 do Rio 
Claro 4270 e 4231 da rapllal . 

AppelIarOes eiveis 

N. 3787. Capital—Appelianle, Gabriel 
Gatti; appeilad» dr . José da Costa Ma-
chado. Relalor, o dr. F. Sa danlia. De-
ram provimento, p a i a uiiuiil a r o pro-
cesso. 

N. 4311. Bebedouro—A, iie laule, d . 
Geralc lua Lopes de Ollveiia. appellado, 
PIlu o A. Munna. Relalor , o dr. A. 
Guerra . Deram provimento. 

N. 4IU3. l lut . i lae—Appelianle , capi 
l i o Cláudio II. da Silvu; appellados, 
Aulonlo Pollonl A Irn los . Relator, o 
dr. C. Saraiva. Negaram provimento, 
contra o voto do d r . p. L ima. 

N. 4116. Caplial—Appelianle, AtTouso 
de Vergueiro; sppellailo, dr . F . C a m -
pos. I telalor, o dr . P. Lima. NXo to-
marain eoutiecuiieulo. 

N. 4171. Capital—Appelianle, dr . I . 
Fre i tas Guhuarltes; appeltado, o ju izo . 
Relator, o dr. C. S a r a va. !V,lo toma-
ram conhecimento contra o voto do dr. 
P. L lnm. 

N. 41» I. I apitai —Appelianle, J. Menu 
Munpie; ap|c iado l í ia ldo Mengont. 
Relator, o dr. I. Arruda . Negarampro-
vlmeulo. 

N. 1374. Capital—Appelianle, •Loa-
dou and Bia. i i ian Hank*; appel lada , 
d. K m m a Míriam Worms. Relator , < 
dr. F. Sa danlia. Julgaram por senten 
ça o aceiisado. 

N. 438.1. Pira.ssunuiua — Appelianle, 
lenenle-corone Antônio F. du Si lveira; 
appellados, Selasl i . lo M. de Godoy 

maalilt d» 1 de altril, do corrente nnuo 
MO largo 7 do Seiai^iro , desta capiUl' 

SAo conJi'-cidos d5; publico, ou, pelo 
iuows. o aceusade assim declaruu u i 
Inoveis lio delicio; ultrajo a honra do 
teuenlo An Ho pala vielima. 

Causou baslaute sensneflo o fue|0 ,|,i. 
Ildiioso, u l o si) pelos mollvoi mu» „ 
deiermluarain, como pela qiiallil i,. 
daquelles que nelle llguram de am-lur 
e olfendido, nomes couliecldos c iiM 
mo sympalhisados em S. Paulo. 

0 processo foi Julgado pela primeira 
vez na ses iSo do J u r v reiillsaila no 
dia lii de ju i l io passado, sendo o n-o 
ciiudenuiailo a s o l f r e r a pena d" 21 an-
nos dc prlsa« cel lular grau médio do 
arllgo «ui que se acuava luc.urso. 

o tenente Aul.to, um lavor de quem 
havia sido Invocada a Jnslllicalivu du 
legitima deicsa da lionru. protestou 
por novo Jul|fMkieiilo, motivo pelo q al 
e i le liontem novameule compareceu ppi 
raute o Trlbuuai do Jury desta cornar-n. 

Kslo segundo ju lgamento altiiilini 
mais que o primeiro a ulieuç.lo il« 
pulillco, talvez pelo resultuilu desle 
talvez por ler s ida es-a oceânico propú 
c ia pura se ouvir o seu llliistre palio, 
lio, o provento jiifiaoiipaiilto e lente - i . 
dr . tlraslllo Machado. 

0 i-erlo é que, por u m a ou oulrj 
causa, a sala do Jury esleve, durunit 
luda u sfnsfto e desde as primeiras In 
ra> du uia , - reple ta do curiosos, nc 
melo dos quaes se destacavam i n s p -
irados e lunuineros advogados no iflrc 
•lesla comarca. 

O tenente Atilflo comperereu acom-
panhado dos tenentes Amorlm c Anl • 
iho Valerlauo. 

Aberla a seaslo , cumpridas as for. 
niahdadrs legaes, lormou—e o con 
Iho de sentença, que Ucou composio 
dos .srs. Sebnstlflo Fúria, mujor J- -
Autouio .Mauglue, Francisco ile Siquei-
ra Garcia, dr. Renedicto Multa, Jo- • 
Maria de Andrade, dr. Joaquim de 
Oliveira Hraga, Kmlllo Melssner, dr. 
Krneslo Goulart penteado. J o i o Kvuu-
geli- la S Ivelra da Motta, Adouyrain 
Alves de Vascoucalloa a lleurique 
Ferre ira . 

Feita a leitura do processo, teve a 
palavra, para produzir a a e c u i a ç J o , 

sr. dr. promotor publico. 
S. s. fez um lielllssliuo exordio. In-

vocando a Imagem do Crucli icado, pa-
ra o qual appcliaria, a |uena hora, se 
el ia aluda exis l . sse na sala de ses -
afio, 

A'quellcs, porém, representantes da 
sncieiladc, lios quaes se suicedia a 
vontade divina, es lava coullada u de-
cisltn da causa. 

Passa a a u a l y s a r a s prinelpaes peças 
dos uulos, ou inelhor, uquelias solire 
us quaes se baseia bido o processo, Istu 
e, us luloriiiiições da ineuor Natlialio 
(Ilha do accusudo, c us dc Margurl li 
Gilger. suu mull ier v potuiido ns rou 
tiadlcçfles que descobriu uo courronb 
que Ue ambas lez. 

K islo, siiiuente porque, unlramíi i tç 
do ilepolmeiito daqueliu menor se po-
dia linerlr qualquer emisu de verdade 
n a - dec !araçAes do denuuuclado. 

Depois, procurou a parle psycliolo-
gica do delicio e, loagameule, tratou 
de demouslrar nlto ler sido o pseudo-
ullrage da honra do reo o movei d> 
cr ime, e sim c i rcunstancia i oulras, 
que podem ser syutl i f t .sadas nestas 
pulnvrus: a Inveja que Joaquim Alitflo 
tluha do seu collega Manoel dos Pas-
sos . 

lermlnou s. s . a sua a c r u s a ç l o pe-
d l u d i a coudemiiaçlto do reo, Iiivo-
ciiiiiio a scena dolorosa, ao mesmo 
tempo que sublime da morte do oITeu-
dido, que j u r o u sobre o CruCiUxo ser 
iuuoceiile. 

Km seguida, foram chamadas a de-
põe a - testemuuhas de accusaçüo pre-
sentes, mus o sr . dr. l lrasilio Macha-
do, buscado uo artigo i t do Coligo 
do Processo Criminal , se oppoz a que 
tossem inquiridas mais de duas e Isso 
mesmo termuiada a replica. 

Sobre o proleslo do advogado da 
defe .a falou o pron olor publico, r e -
so|veudo o ju iz o lueideute de confor-
midade com o disposto unqueiie a r -
tigo. 

Teve, ent io , a palavra, para produ-
zir a deiesa, o sr. dr. I l radl lo Ma-
chado. 

Dilllcil se t o m a fazer um apanliadc 
da sua extraordinár ia peça oratória. 

O sr. dr. l lrasilio .Machado e j u s t a -
mente admirado pela vas la erudlçllo 
que po-sue, a par de u na eloqueuc.ia 
lulguraule. 

K, pois, emprestou elle liontem a 
oraçfto de deiesa do seu couslitulii le 
lodo o brilho de sua lúcida lutei Igeu-
cl<, de seu elevado saber jurídico, 
Conseguindo levar a c o n v i e ç l o ao es -
liirlto de 8 dos srs. jurados , que a b -
solveram o tenente Antfto, leeonhe-
cendo u seu favor a e x c u s a do !t 4 ' 
do artigo i7 do Codlgo Penal , Isto é, 
o haver praticado o cr ime em estado 
de c o m p e l u prlvuçUo de sentidos e tu-
telllgeucla. 

Ao terminar o seu notável discurso, 
o sr . dr. Braslilo .Machado lot multo 

pplaudido. 
Ilouve replica e Iréplica. 
A promotoria publica appellou da 

sentença. 
— Hoje sera j u l j a d o o n 'o de cr ime 

de ferimentos leves, José Ferre i ra . 

dr . A. Guerra . De-outros. Iteial 
rum provimento. 

Embargos 
N. 4 .034 . Ca- i la l—Kuibarganles , Gul 

l l ierme Cturto. dr. J . de Almeida e 
outros ; embarcados, os mesmos. R e -
lalor. o dr . A. Guerra . Re je i taram os 
embargos . 

Nilo votou, |or impedido, o dr. F. 
Sa ldanha . 

N. 4 . H 4 . Capital—Mnbargantes. Gio-
vaiuii Halfaell e sua mullier ; embar 
gados, Autouio P . de Carvalho e sua 
mulher Re alor, o dr . Xavier de To-
ledo. Rejeitados. 

> . 1.3JO. Capilal— Kmbargaii le , K 
Aequarone ; m bargudos, L. i juelroz 
4 C. Relalor o dr. C. Saraiva. Rejei-
tados. 

v 3 .913 , JalKitlcaii.il — Kmliargaute, 
Autonlo tljproue; embargado , Ctiern-
blm F r a n c o de Cumpos. R - l a l o r , o 
dr. \. Pauiino. Rejeitados, contra os 
votos dos drs. B. Bastos e tf. Salda-
nha. , 

— V * o ser ja lgados ua próx ima ses-
são os embargos : 

N. 4 . I I I . Fraiiea—Kmiiarganles, An-
drade C. A I r t i i lo , emliargado, J . D. 
Martins. 

V k.<»>4. Piracicaba — l . r u l « r , a u t e s , 
Couce r i o A (;. ; eruliargados. Aulouio 
.Manoel ile Moraes S a opuio e sua m u -
lher. Relulor , o dr. F . Saldanha. 

fareeeres 
O dr. procurador geral do t i l i i l a 

deu parecer soi're as appeiia.nes e i -
veis i . i s i , .le s . C a r l o s , k.4j#s, de Li-
meira ; 4 .451. de Santa Hita do Passa 
Oualro, e solin- o euibarga 1.441. do 
Ksp.rito Santo do P.nhal . 

1 r i b u n a l d a J u r y 
Presiiieute, sr. dr. M Maria B o a r -

ronl. 
Promotor 

Pereira . 
E-eriv 4o, sr. D.as Batalha. 
Pe.a segunda vez, loi 

a . e u i J o a lulgaiueaUt a r é » 

iaterlno, sr. dr. Bapftsta 

snb-
leneate 

Movimento r e l i g i o s o 
A V.ratlaeno da Santa Cruz 

A egrej.i ce lebra lioje a memória 
do din cm que a Sagrada Cruz onde 
o Salvador do mundo cousummou a 
grande obra da nossa redeinpçlto foi 
levada .soleniieuieiile pelo Imperador 
l leracllo a Jerusa lém, donde Mia t i -
rudu 14 annos antes por.Chosroes, rei 
da Pérsia. 

Chosroes II fui t i o perverso, a ponto 
de ser obrigado a fugir do seu paiz, 
retirando-se para Cou-tauliriopla. 

Desordeiro eomo era, culro. i na 1'a-
lestluu, sitiou lerusulem, tomou-. i e 
levou pura a Per - ia o mais precioso 
Ihesouro que p-issulum os cbri-lAus, 
Isto e, a cruz ua qual Jesus Christo 
fora iiuirlo para a salvação de todos 
os uomens, n.lo olistaute os rogos do 
ilerai-lio. 

( Jueiendo Impòr aoi Judeus ado-
rar oi o sol. deus dos persas, I r a -
vou-sc uma sauguinoleula guerra, du 
qnul sahiram veucedores os pr imei-
ros . 

Com a sua vlctorla, l leracl lo leTou 
trlniiiphunle o Sagrado Lenho paru J e . 
rusalém, sendo recebido pelo povo que 
saliiu uo seu enco ilro com rumos de 
oliveira e bichas accesas, caulando 
l iymnos k cânticos. 

Com o andar do tempo foi ordenado 
que Iodos os annos se lizesse uma les-
t:i soleune, em memória daquelle res-
labeleelinenlo, a qual loi sempre mui 
ceiebre, sobretudo no Orieute, e na -
quelle d.a ucudlum a Jerus. léni pere-
grinos de Iodas as parles do mundo. 

Deve-se notar que multo lenipo an-
tes desb' acontecimento, ce ebrava-.se 
ns e reja g r e j a e na latina unia so-
lennuiad em honra -Ia Sanlu Cruz, 
sob o uiesm i nouie de KxalIaçAo em 
memória das palavras qii" Jesus Clirls-
lo i l i .se alaiido de sua m o r t e : (luaii-
do eu tor elevado da terra al trahlre ; 
tudo u mim. . C u m exa l la tus fuero a 
l e r r a . o i n n a trubam ad me I p s u m t . 

ExpedirnU do tli^iado 
ProvI.iV-s de easanientos : Para S i o 

Jos»-|uo Morro Aaudo.a favur de Joaqu m 
Pere . ra Lima e Mariana Pere ira da 
Moita. 

Para Sanla IphigeiAa, a favor de 
Leonel Albino Fernandes e Maria da 
l.oueen âo Rodrigues. 

Para UapHIaluga, a favor de Jos* 
Ferreira de Proença e Anl nla .Maria 
oos Pra/eres. 

P a r a Süiil Anna. a favor de Hnrico 
M ugii ' t te e Variei la Massuque. 

Para i .onceieS» dos UuaruHws. a 
fa\or le D. iiclno de Almeida Franco 

Claiidliia Jiiila da Oliveira. 
Para Conee i-.to de viouF- Ale/re, a 

favor de Joa- rbeodoro de A M u i * e 
r r a n c i s e a Maria do 1 splrilo Santo. 

Para s . n t o s , a favor de B e a l o B o -
telho Caldas a Augusto de Caatra. 

riü mm 
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I N T E R I O R 
C l u b M i l i t a r 

m o . 1 3 - 0 general Leito de Castro 
resignou a |>rfsiilciici* <io Club Mili-
tar, passando-» «o »r. I.auro Sodré, 
viee-prcsidoule. 

3 exato a m o i . t ) 
"110, ta—tlojr. l s '.l l ( i horas da rua-

j,: , i!e-.aliou o prédio ti. O da rua 
Direita, Mudando a mulher e um (lllio 
do sr. Correia de llarros, aRcnte da 
fiala da Europa, Junto ao* prédios nu" 
Hiorm J e i, do propriedade do conde 
ile S. i.osmc, i|ue estavam em cons-
Iruc.Ho. 

Altriliue-so o slulslro íi falia de es. 
corauiealo do prédio. 

As vlctluias se achavam na parle 
(pie desmoronou do preillo; o resto da 
rninllia, iju • se achava nos fundos, nada 
60'iren. 

tloinparercii o corpo da bombeiros, 
quo retirou os eadaveres dos esconv 
liros e demoliu a fachada da casa, que 
"lis sçava ruína. 

B r . ••ator» 
MO. 1 1 - 0 sr. dr. J . J . Seabra, ml-

çistro do Interior, se ju i r i , segunda-
feira de maulit, para Caxambú, onde 
despachara o expediente da pasta do 
lulerior. 

O . T a j m a n d a r é i 
IIIO, 13 — ü crtitador Tamandair 

laliiril brevemeuto para Santa Cailia-
rliiii, em viaitem de Inslrucçlo. 

Novo •nbmu.riuo 
IIIO, 13—Keune-<e amaub», sob a 

(ire-ideneln do sr. eonlra-almirante 
2u-1ino Proenea, a cumtnlsslo que da-
rá parecer sobre os submarinos de In-
venção brasileira. Ser i ouvido o re-
presentante do Inventor Jacvntho Go-
Jlies, j i ralleeido. 

P r í n c i p e di C a r i a t i 

1110, M - 0 ; rlnelpe dl Cariati, ml-
«istro italiano, partiu para a Europa, 
rm goso de licença, flraudo em sen lo-
Kfr o secretario da le^ai;lo, sr. Atlil o 
Serra. 

.Ha' i f .as-corpus> 

IIIO, 13—0 dr. Mario de Oliveira 
Imietrou ordem de habcat-curpus em 
|avúr do dr. Fausto dos Santo*, Impli-
cado no eas i ilns pedras. 

C o n g r e s s o n a c i o r a l 

UIO, 13—Senado: Na sessão de hoje, 
foram encerradas sem debates todas 
ÍJS discussões das sessles publica e se-
rrei.i, sendo adiadas as \o!;iefies por 
falta de numero. 

—Cantara: Na lr.ra do expediente, o 
sr. Affonso Costa |ustilleou um proje-
t o ijue amplia aos candidatos ao* 
cursos d • Ptiarmacla, ARrlineusor» e 
Obsteetrlela os favores vaiados so-
bre os exames pareellados. 

Na ordem do dia foi rejeitado o r e . 
i|uerlmen\o sobre o projeclo re'atlvo 4 
nmnlstla ampla, que deverá, entretan-
to, voltar íi commlssio respectiva, pa-
i a dar parecer sobre as emendas. 

Foram npprovados os projeetos nu-
jmeros 15Í, H>3, 100 c 15*, faltando 
numero para a votação do de nume-
ro 8»S>. 

Foram encerradas as discuasfles dos 
frojeetos números 303, 137, 1 3 » e 4 9 - A , 
levantando se em se.uida a sessSo. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

1110, 13—Knlraram hoje neste porto 
os seguintes vapores: 

Itaituba, de Porto Alegre; Dnnuhe, 
ile Hiienos-Alres; hellena, de New-Horl; 
Wolla, de llulila Blanea ; Pinto, de S. 
Joio ila llarra, e Oonçalvet Vias, de 
Manaus. 

Sahlram: 
Ahij<)'is, pira Manaus; Danubi, para 

Soutlwmploii ; Tlntoretta e fl«s«f», 
I ara Santos; Min*», para U lenos-Aire-; 
Vilna, para Paranaguá; llapoan, para 
Porto Al^re, e masca, pura Antonina. 

Cadáver encontrado 
HIO, 13—A's 6,10 da tarde, foi en-

contrado nos escombros do prédio da 
rua Direita o radaver da mulher que 
procurava. 

D r . XaueIO dos S a n t o s 

RIO, 13—0 Su: ramo Tribunal Fede-
ra; uiMou o hnbeat-eorpus impetrado 
cm ra\or do dr. Iniusto dos Santos. 

A . L l f l i t . 
m o , 1.1—A Lnjkt eslabeleecri ollen-

'a aulomovels-omolbu», que fnneelon»-
r lo . margem das linhas do Jardim 
llotauleo, com postos em Botafogo e 
I-arnnieiras. 

O preço das passagens será metade 
du i^ie se paga actuatmente n» i l>ou-
<les. 

S r . L a u r o S o d r * 

IIIO, 13—0 dr. Lauro Sour<í visitou 
fcr,jí> o dr. Buy Uarbo-a, com quem 
tfrva Importante eonferenaia, e a quem 
leu o seu manifesto, que «Ilude aore-
Vlslonisin» 

U e i j j a c h o 

RIO, 13—No despacho de hoje entre 
•s srs. presidente da Kepubllea e m i -
nistro da Guerra, foram transferidos 
Vários eomrr.andos de corpos da Ba-
tia. 

E X T E R I O R 
> m a r r o q a i n a 

l-AHIS, t a - 0 Fi9nr» (neotwu com-
«ennlcc,», de Bni tm. diienda que a 
*llemanlia I T W f l U É a eseolha de Al-

«r»« para a reallsaclo <U eonferen-
B a lotei 

O ar . Xionbat 
PARIS, 13—O Fiuaro conllrma que o 

sr . ünilllo Loubel, presidente da Re-
publica, fari uma visita a Portujal, 

T o r r a m o t o 

INSPBUCK, 13—Deu-se hoje, pela mo 
a h l , violento lerremolo lio distrleto de 
Arlberg. 

A r m a i deacobortaa 
VABSOVIA. 13—A policia descobriu 

grando quantidade de armas e munl-
ções oceuilas uesla cidade. 

A d o e n ç a do ar . 4 a K o a i a r a 
NOVA-VOltK, l â — « liai4o de Ko-

mura esta atacado de febre typholüe. 
Sua partida para o Japão foi adiada 

ludefluldamenle. 

• a t a r t a r a a 

PlíTEHSÜUItUO, 13—Os tailaros es-
tilo distribuindo armas aos eami u j e -
zes de Flisahethpol. 

V a l J a e i a i o a t o 
PAUIS, 18—Falleoeu nesta capital o 

sr. Benu (iohlet. 
D i r e i t o s do i o i i o r t a ç l o 

IIADItlD. 13—Foram restalieleeldos 
os direitos sohrn a ImportaçAo do trl-
Ko e das larinlias. 

A c l t a ç X o 
MADItlD, 13—Coutliiuam em Yaleu-

ela a ngitaçAo dos repuhlieauos. 
As auetoridades estilo vl^liautes. 
Km CasHIou, oa republicanos pro-

vocaram detordeiu. insultaram e ay„'ra 
dlram os guardas C.vls, que carreaa-
rain contra a nuntldilu, dispersan-
do-a. 

V a p o r e s d l r e o t o s 

MADItlD, 13—Causou I>ÔI Impressio 
a snhveuçlo que a Republica Argeu-
tiuu dará á linua de vapores rápidos, 
com escala por Vigo. 

O bar&o da K o m o r a 
NOVA-YOBK, 18—O barão de Ko r.nra 

eslá peior da enlermidade d • q .e lol 
aceomelildo. 

• o m b a a « n o o n t r a d a s 
CÚNSTA.XTINOIM.A, 13 — A policia 

descobriu grande numero de bombas 
de dyuauiiles no quarteirão de lies" 
hlklusli e elTeeluou miillas prlsfies. 

R e p a i r i d e j a p o n e z e a 

TOKIu, 13 — 0 Jornal \klnnlchi cal-
cula que as despesas para a repatr a -
i;So do exercito japonez da Maud-
1'liuria altluglra a duzentos milhfles de 
•/e/is, devido ao enorme numero de 
eu feriuos. 

F l e n o p o t c n o i a r i o a r n u o a 
WASHINGTON, 13—p harüo de Ko. 

mura eoullnua e.iferiuo. 
Por es->e motivo,os piealpolenciarios 

rus&us des(eJ iram-so do sr. Tai.ahl 
ra, pedludo-lne que transmitissem 
áquelle os seus cumprimentes. 

C o . . y r e a s o S a u i t a r i o 
NOVA-VOltK, 13—Deve Inaugurar-se 

uo dia 0 dr outubro pruxlmo o 
guudo t^oDgresso Internacional Sau.Lí-
rio. 

D o s m a u t i d o 

LIMA, 13—0 ministro lrasllelrones 
ta capital mandou renovar o desmen-
tido ao boato de estar soiTrendo cons-
trangimento nas suas relações no selo 
da sociedade llmeuse. 

P a l l e c i m e n t o 
LISBOA, 13—Falleceu lio Porto o In 

dustrial Hessa Leite, que legou trinta 
e sete contos fortes a varias obras dc 
caridade. 

V « c l a m a ç t o 
PAUIS, 13—0 governo, por luter-

medlo da embaixada em Conslantino-
pla, apresentou uma nota ao sullüo, 
reclamando contra a prlsAo arbitraria 
de um cldadlo francez. 

S n e c l a o Mon»g* 
LONDRKS 13—Tine-se seja Inevi-

tável o rompimento entre a Suécia e 
a Noruega, parecendo que as negocia-
ções enlaboladas entre os representan-
tes dor, dons pal/es nito cliegarito ao 
resultado des»jaiio. 

F e a r a a m a r a l l a 
lit.ENOS-AIRKS. 13—o vapor Injlez 

1Vribriiiye, procedente de Dukar, traz 
a boi do cinco doentes suspeitos de fe-
bre amarella. 

M i a i K o c s e v e l t 
NOVA-VOltK, 13 — o general Gui-

lherme Taft e miss Alice lluosevelt 
chegaram a Naga-aki e seguiram pa-
ra Kotie e Tokouma. 

Desla cidade embarcarão c im desti-
no aos KMadiis-rnidos no dia 17 do 
corrente, semlo esperados em S. Fran-
cisco da Calliornia no dia tf. 

C o n t r a b a n d i s t a 
MONTKVIliEO, 13—As aurlorldades 

de Rlvera recusaram-se a elTecluar a 
entrega do contribandista que feriu o 
guarda da alfandega brasileira, Do-
mingos Juulor. 

X n r e l t o c U l w o 
BIENOS-AIRES, 13—0 l e n ^ e e o -

ronel \elez e o capitVo Toranzo (par-
tirão n» fim ilo mel para o Chile, o n -
de v.lo assistir ás manobras anuuaes 
do exercito 

O r ç a m e n t o s a r g e n t i n o s 
•I tNOS-AIKKH, 13— VA» ser con-

vocadas brr .«mente sessytes extraordi-
nárias do Congresso, para a dlscuasAo 
dos orçamentos. 

A b a i x a 
• O S T E V m r O , I», — A baixa na 

bolsa foi aüribulda a boatos sensaclo-
naes nltlmamente espalhados. 

D e s m e n t i d o ' 
LONDRKS, 13 — D~sm»nte-se o boa-

Ito de haver sido » i<t<Mei l t em T o -
U o a raatUa 4o barlo de Kamora. 

0 3 couocr iptos 
DUiiNOS-AIltlCS, 13 — Oommuni-

cam do Cordoha que entre ns ísii con-
seriptos Incorporados no I I . " do In-
faiiteria lia í6u aualphabetos. 

Oa terremotos 
HtliNOS-AIHICS, 13 — O deputado 

Oitlz pediu nu Congresso um auxil i" 
de dez mil pe-os em our i para lis vl-
cliiims dos nlllrnos terremotos que se 
deram na llalin. 

Off.cina do Qeodeaia 
BUUNOfi-AHIKS, 13 - Fui decreta 

da a ereaçSo de uma ofllcúia inlerna-
clonal de Geodct a, lia província dc 
Cordoba, dirigala pelo deparlamento 
de engenheiros militares. 

B r n s l l P a r a g f n a y 

ASSL'.\lpi;ÃO. 13—0 i residente Alen-
car assegurou rnautrr as Mas roiações 
com o Brasil, e que -evitaria que bar,' 
dos armados Invad.ssem o Paraguav. 

P e n a da m o r i l 
ÜIONTKVIDUO, 13—Foi pedida a 

pena dc morle para o alferes Paz, 
sargento Izldoro e soldado Pacifico, 
que degollara o o brasileiro Mnrtlni 
Fernandes. 

Novo c a n a l 
SANTIAGO, I I—Foi decidida a aber-

tura do caual qu" deve uulr as bahlas 
dc SSo Vlceule e Feleahuani. 

• a r a h B a m a r d t 
BUENOS-AIRi:S, 13—Sarai! flemardl 

ohleve ruldo-o suece-so lia Sircièrt. 
O Opera e leve repleto, aolinndo-se 

prc-entei r»prcseutaules da mais dls. 
tiucta soe• r'daó'*. 

Co a t r a a t r i a t a z a 
RUENOS-AIHKS. 13 — O congresso 

veteriuario < u ioii saudações ao . t 
Le^ulers, pelo êxito oblldo por sua 
Vacciua contra a tr|sle/,a dos anl-
inaes, 

Xlec lnRiaçSes b r a a l e i r a a 

MONTKVIIIKI), 13 — . p r* -se o sr. 
(lassiano do .SasCluieiilo, para agi lar-
se u iVainente a> ree,iainaçó'> dos bra-
sileiros. 

Oa g a f a n h o t o s 
BLENOS-AIRKS. 11—0 ministro da 

Guerra vai > n\lar um exercito pura 
exterminar a | ragr de ta anhotos que 
ijamuiílcaiii a . p antações lias proMn-
cias. 

E j c o l a de Tiro 
BUENOS-AIIIKS. 13—As liinuiida-

çrtes deslruiram a hseoia de Tiro de 
Paiermo. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

Cl ti MI O — bolttim Mtlmrnlnrilrn dl 
Coaniiimlo Lihijrniiiiica e (kulojift— 
13 de setemb o — I,i.romeiro, u U", as 7 
horas da mantill, i! >7.H mm.; 3 horas 
da tnrde, .11 s. 1 mm.; II lioras da noite 
de lioulem, « >"••> mm. 

Temperatura: Biinima, l l * " , máxi-
mo, .i-i». 

Vento prertomtnarit», al i M * uoras 
ib larde, s. 

tliuva (cm S l h o r si, l.oinni. 
lctupa terat, CLhe.io. 

f o r ç a roLtriAi.— serviço para hoje; 
Superior de dia, o ' .,r. capirlo 

Fonseca, 
O corpo de ravallarla daríl um ofTl-

cla. para ajuduule de dia, loivu para 
acoinpaiiliar presos ao iuriim u a 
guarda do l'a a< io. 

O I " hatalhüo Uurl a guarda da 
Poiici.i c 1,0 .pilai 

0 S ' haiailiilo daríi a> guardas da 
cadeia e 2 olllclaes para a guaru çflo 
e duas oflle aes para a Secretaria ~do 
Comiiiand > li r . I . 

Os demais corpos darlo os serviços 
do costume. 

1 oi ai uo jardim dal .uza I ' ecçllo. 
Aiuaiiueiise ue um, sargeulo Coelho. 
Inllorme, 4°. 

MAT*riOi;i\o-No Matadouro Municipal, 
(oram abatidos bouiem iòu lovinos, 
oõ suínos,'.Iovinos e iii vllelloa. 

luulil.sados: . 0 puiinões e O lulesll-
nos de gados ue li >v nos, II pulmões 
e f> lidados de aiiiuos. 

limlileniu uo carinilio, /.ura, 

DIFIF.NSAIIIO lin. CLKMRJtri! FEniíltt — 
eA — DarAo consu ias li ,jm, 1nai|Ue:lo 
Dlspensnrlo, a rua l.iliero Hadarõ, u. 
i l ; ue II horas ao meio-dia, o dr. 
Paula I.uua, Ur Inf.o dia a 1 ho-
ra, o dr. Corte tl> a., de 2 a . 3, o dr. 
'lueoduro hayn a, e oe 3 as i, o Ur. 
Francisco L. Vlaiiua. 

Os exames iniyiigo^coplcos serilo 
leitos pi lo dr. A. ,.e t ampos Sailes, 
as quiiiias-feira.s e ai l-aUou, de l as 
1 liora>, e os i-*«lin-> i.acleriascoplcos, 
d.is 3 n. 4, p e o dr l'a,meiia llipper, 
a.s .scguiidas-u-na-, pc.o ur. Gama i.- r -
queiiu, as qiiuiias. c peio dr. SlO.ilel-
ro Maui.a, as qunilas. 

f í í t » casa—Movimento do hospital 
tio dia 12 ue seleinliro : 

txlsllnm i a eiiicruios; entraram .!•; 
wlilia -3, 'al.ee aiu exi.sleiu 4 II 

heu-iias aviailiLS, .111 , con-u.lus, 174, 
pequeuus cuiaiivos, 2 7 , operações, 3. 

-ao os -e^Uiiiles os iullecnios: 
Jacint .o lo ciii n da - l u a , brasi-

leiro, e Carolina Marina da i.ru/., bra-
slle.ra. 

VACC.INAÇXO — fcfia encarregado ho-
je do serviço do va< i uiaç.io contra a va-
riola, na bireclotia do* Serviço Saul-
tario, uas it iLs 'd ljorus da larue, o 
lnspecior baiiiUino dr. Puu o iioui loul. 

H o r a e l o finas t r e n s 
B à t a ç l o 4 a i - u s - caii-íoas ií ainnxitx» 

Pura o interior : 
O.BO-- pura Jundlaliy, Unhas ilallbeil-

se, Itio-l.laro, Araraquara, Mogya 
na ate Franca, •«» segundas, i,oar-
la.s e seMaaj ra > aes de llapira, 
Serllozlulio c Santa lllla do 1'aral 
bo leio Syde.s de Olixe iai, ramal 

1 eampiaclro nas lerças-ieiras, ry-
ii a! rir. Lacerda lias quiulas e do-
rniniros, 

4 .85—para a iiulia llragaiitiiia, ratnaes 
Saula Veridiaua, Santa llüa e Dcs-
cai.adense, Uogyaua ale BiiieliAo 
Prelo, V luana, lau.aeado Amparo, 
Serra Negra, llapira, l lulial. Cal-
das, klocóra e Guaxilpo. 

lO.lO—pura a Vluaiia iaos domingose 
quiulas- e.ras), Pauil-la ala S. Car-
los, Mogyaua ali! Casa llraura, ra-
rnae» de Amparo, do 1'luiiai ecam-
pu eiro. 

4 . 4 0 - par, a llragantin». Vtuana ató 

I z a . a i o u i d . o r 
A Z a ã l o o a 

1)11. SEIlülO Ml.lltA—Mediro—espe-
cialidade, moléstias do coraçki, pul-
mões e de ri lanças. Alleude ã clia na-
dos em sua resideuc.ia, a rua Briga-
uelro tolua», !». Consultório: rua I I 
da Novembro, 16, de i as 3. 

Dll. J. ALVES üli LIMA—da Uni-
versidade de Paris, eirurgiSo da U«-
lieliceucia Porlugueza e da g. Casa.— 
Especialidade : inole>tlas de senhoras, 
das via< urinar Ias e parlo»,—Itesideu-
elu : rua brigadeiro Toliias, 94-A. Con-
sultório : rua de S. K-uto, 30-A (das 
ts a» 3 I li. leiepliene, 301. 

O C I L i S l A — Itr. P. fnnlual— 
c!:e'e dc clinica do professor Wecker, 
<om longa pratica em pernamliuco, 
de volta de sua viagem » Europa, 
onde, durante V annos, fredoentou as 
prtueipaes clinicas de moléstias de 
olho«, nariz * ouvidos, em Berlim, 

Viu, nas sé jüüdás e qulütaa-leirasi ! Paris e Vlenria, transferiu sua resld"n-

llalilieu.se, Bra-
(uas segunda. 

llal^f-nse (lias terças, quiulas. ^ali 
I ado- e domingos; e Campluas. 
rara Sanlm: 

• . a s , 7.20 (rspido), 'J.35, 2 iO e l 20. 

Do interior: 
•••O-de Campinas, 

gautliia e Vlú 
qulnlas-feiras. 

11 •—(mlxto) de Jundlahy. 
•••—da Mopvana. desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, «te»de S. Carlos o ramal 

. campineiro. 
S . 6 0 — d e Ribeirão Preto, dos ramaes 

* de Mf.cóca, Guaxupe. (iaidas. Pi-
nhal. llapira. Sallla H tu, IJe-"al-
vaden-e n Sanla Veridiaua, l.ulia 
Bragantlna. 

quiulas 
Saula Itlla do 

í á Ü S S í A È J A F Ã G 

N a i i o s i n t e r n a d o s 

PETEllSIlL llÜO. 13— M .Ministério da 
Marinha espera a ratillra alo do Ira-
la ju de paz, ! ara ordenar aos com-
iiiaudaiiles dos vasos de guerra rus-
sos, iiit -riiados nos p rios neutros, 
que levem os navios a V adivostock, 
alim de recelierem os necessários con-
certos. 

O .Mikasa-
LONDRES, IJ—Segundo teicgramma 

de ToUlo, i; voz correule aili que 
eXtiios.Vo e destruição do couraçado 
illkaêíi, e 11 Sasrbo, u atlribulda aos 
adversurlos da paz. 

O armist íc io 
MlliDEN, 13—Os coiuiiilssiirlos rus-

sos e Jup uiezes inciimb dos de estu-
b-iecercm o armlstlelo, oucontraram-
se ás dez horas da inauiiil, em Cha-
botzú. 

ftSSuaa^jüS 

• o c i a d a d s ü a u a f i c s n t e doa B a r -
b e i r o s o CauaUeirmros da S a o 
P a u l o . 
Reatl.sou-se unte-hoiitem uma sessUo 

extraordinária sob u presidência do 
sr. Antônio lioilrigues. 

Entre as diversas deliberações to-
madas, foi de li-erado convidar-se 
por melo da imprensa todas a-, asso-
ciações desla capital, sem distincçlo 
de naeloi.a idades, para tomar par-
te, com os lespectivos eslaudartes, no 
l audo prrealorio que esta sociedade 
vai realizar uo próximo ooinin.o, á 1 
hora da lurde, em prol uas virtimas 
do terremoto da Calábria. 

S o t i e ú a á s F . m i s t a de Agr i -
c u l t u r a C o m m e r c i o e I n d u a l r i a 

Hoje, as S lioras da noite, reúne-se 
em sevsAo extraordinária a direrto-
ria. 

Associação Auxiliadora dos Car-
pinteiros, f edreiros e mais olaa-

Sexta-eira , as H I oras da noile, na 
de MC ial, aeeslo orúinsrla da dire-

toria. 

A s s o c i a ç ã o B e n e f l c e o t s do P r o f e s -
sorivdo P u b l i o o 

Presentes sele direclores, reallsou-
se mais uma scss.tu ordlnaria da dt-
rectoria desta assoeiaçilo, lio dia 9 do 
corrente. 

Lida e ap rovada a sela da sess.Vo 
anterior e despachados os papeis ih> 
expediente, f mm eoneedtrtos diversos 
auxílios a socP.s <|ue o requererá", e 
acceitis os se ninles professores como 
scelos effectlvcs : srs. Kcseblo de Pau-
la Marcondes. Frsuelsco Marques de 
Carvalho e . d. Kiura de Honra San-
tos, Marilia Eugenia Botelho e Anua 
de Stqne r i e Silva 

Boc iodade a c i e n t l f t c a de S P a n l o 

Reunlr-se-lio hoje, l s S horas da 
noite, ns s de soeisl, avenida Briga-
deiro Luiz Antônio n. 12, os sócios 
desta soeieda le | ara ouvirem o rela-
lorlo do sr. presidente e elegerem a 
direetoria e deus memores do conse-
lho Consultivo p»r» o anno social 
I»iix-19««. De aecòcrto com o art tr 1 , 
1 :l dos est»ti»tos e*ta «se*s1o eeono-
anlca* srt pó^e reallsar-se com a pre-
sença de, pelo menos, 15 sócios. 

U t e r U « i B . P « t í « 

Realisar se-i hoje,»» 4 horas da tarde, 
A m a los-- Bonifaeto. a extmeçv» 
da loteria do . laai^wo, em liesie^elo 
da Santa Casa de SMeneordw 4 a ca-
f i la i . 

I C I X K I i S O — Resumo dos |ire-
ri it.s ua iolcr a 
tiai idu le iilcin 

4 l » t õ . . . . 
3iHVí... . 

•iWII.... 

da rupilai iederal ex-

i :innn 
: iwí 

P.ISIl 
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Todos os números terminados em 43 
l ím B j . 

li.dos os números terminados em 5 
Mm 3*. 

E x o plitatido-sc a terminados em 
16. 

Telegramma receMdo peio agente 
geral sr. Jullo Antunes de Abreu. 

Resumo geral dos prêmios da 1074* 
extracçflo da Loteria Esperança, reail-
sada em Aracaju, e o 13 de setembro de 
ttK'5. 

5 4 1 0 * . . . . 
VVt7i 
3BU s 
314(93.. . . 

raiMios 
33708 

3:1X111» 
-ji»'US 

li!'. •"•'V$ 
OÍDIO 

7.0—ila Franca, i nas terças, 
e sabhauosj ramaes 
Puihlso, ide >ane-d" O iv-iiu. Ser-

r ülozluho, Amparo. Serra Negra, li-
nhas ItloCiaro, Araraquars e Itali-
lieni". mas terças, quinla-, sabbado 
edomuivo e ra ai campim-ir , na-
leiç«s-felrasi e r- mal dr. Lacerda 
(nus quintas o doiu.ugosi. 

De Santas: 
a . « 0 , U.BS. 4.8(1, O.tlt (rápido) «.ST 

E s t a ç ã o S o r o c a b a n a — PAiiTin.vS 
k chuoadas 

5 . 4 S m.—para Ioda llniia, 4.11 t., até 
. Sorocaba e Vlú. 

•.O m.—de Sorocaba e Vtú, tl.lõ t , de 
. toda a linha. 
E b t a ç ã o do N o r t e — pautídas 

( Hora do Rio ) 

B.O m.—(expresso) para o Rio, onde 
elie a ás 0.0 da noile. 

0 . 3 0 iu.—(rápido) Iara o Rio. ondí 
eheua ís n.:io da noite. 

7 . 0 m.—(iiilxtoi ntií Cacuoeira, ond) 
i lie a as 7. iii da noite. 

7 .0 n.— niH'liiruoi para o Itio, onde 
chega as H.D da manhfk. 

CKKRAI1AS 
0 . 3 5 — i a manh.V, (noelurno) do Rio. 
B.40—da tarde, imixloi de Cachoeira. 
• J.O—da noile, irapldol do Itio. 
8 . 3 0 — d a noite, (exprcssoi ilo Rio. 

A u d l e n e i a s p u h l I c a M 
fio presideule do Esta lo. I- dos o- dia*, 
" da J as 4 horas da tarde 
lio secretario do Interior e da Justiça, 
' ledos os dius, da I 1 , t horas da 
trrde. 

da Fazenda, todos os 

ria | ara esta capital. 
Coiisultorto : Hua de S. Bento, 31, 

de 4 t s 4 liora*. 
Retldeucla : Itua Vlctorluo Carmll-

lo, zw 

M , JAMHEIIIO U ) - T A - I . s p e c l a i sla 
das mole lias dos olhos, ouvld s, gar-
.•ania e ,.r z Coosii lorio: Itua do 
Com ercío, ti. de 1 as 4 da tarde.— 
Ctiamudos i or esciiplo, a •jiialquer lio 
ra. Mcst.teíi a : Hua dos G 
u. 131. 

juaynuazcs. 

DR. IIELLO IlAltHETO —Orm.rsTA 
— .Membro da Sociedade Opllialtnolo-
gica Mcxlcaua e da Sociedade France-
r.a de Opntalmologla. Itesidancla : Ave-
nida liaiig I PesUiua, i)l). Cousuitorio: 
rua li lelta, 34. 

I)lt. A. IXIZ DO REGO — Medico 8 
operador—(Cirurgia em gerai e moles-
lias de senhoras). Residenela: rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultório: rua d 

onime i, . ..oii»u ta » I ã a 
ieid'1 T - e nitc 1 fti a 

DR. ItlJIIMO MKIRA — Clinica meti-
ra — Cheie do serviço de clinica da 
Sanla c»«a. Besidetiela : Alameda Ba-
rdo de l.tmCra, li. St . Cousuitorio: 
rua S3o Bento, 43, de I ás 'I horas. 
Telepbulie lo. 

DB. VIIIIATO BRAND O — Ciiuiea 
li edico-r lrurgica e especial ente mio-
leslias ilos iirqamt genifi-urinarlot, 
frite e miihilit. Consultas: de t as t, 
rua da IWa-VIsta, 11. Residência: lar-
go da Lilierdade. 33. Teiepilone, II. 

<0. 

DR. BLENO DE MIRANDA —Esp. : 
Olhoi, riuoidox, nariz e qartanla, lis-
clr ulo do notável oculista .Moura llra-
sll. com pratica de Paris e Vlenna, 
tnenil.ro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-inedic i elfectivo ' 'a '*o-
Ivciinica do Bio e ad|iinto da Santa 

i rase..—i.oiis. : 3, rua Direita, .Ir-S lá i s 
- . — Ites d nc a si. Blactiueir.. 

A d v o g a d o a 
í A l l . c s S £ C A M P O S e T h s o -
" õoro l j i a a cio Carva.luo J a i l i o r 
— Acce.ia.iii cauaas nesta capitai 0 
.'Ora. ájscriptorio: rua Quinze de 
N o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ; 

fecrelario 
dias. 
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|l«»9 
3s8:Ü) 

ApenoxiMAçOm 

21195 e ü l i7 :o.j| 
4V.)73 e 4 j >75 |i >j$ 
33057 e 35".Ô9 10) ; 
310J1 e 3IJU» Ju» 

21191 a 21200 20S 
49-171 a 45fí-ü 20» 
:üí)õl a 35«d i j n t 
319.(1 a 3MJ>> 201 

CKETB*S.S 
24101 a 24101 ia 
459C1 a 4c,i»iO J « 
XWIOI a *J*>m Ia 
31901 a 31200 

risfAFi 
To<los c,« números terminados em 96 

Mm 4|'«xl. 
Todos os números termina fos em 4 

tém i» . 
F.xceptuados os terminado, em 9fi 
Pela Companhia Naetonal Loterias 

dos Estados—J. C. de oliveira Rosá-
rio. 

I . I I P O S T O D O S K L L O 

p»0»0: papeis sujeitos ao seflo 
f paeam o sello seguinte : 

Os 
rionai 

Ate o vaiar de M r « n o . 
De 201 atr 4 0a«/). 
De «XntiOO até «no«nr)0. 
be HWiIuki ate i t i M f i . 
De Wt*H. o até ti et mm 
Cot.rendo-se mais l»IOt» por coMode 

r é » au :racçlo. 

300 

« ü 

b 

Lo secretario da Agricuitiira segun Ias 
e sextas- eiras. da 1 as 3 horas. 

KO TBIbUfIAL DK JUSTIÇA 
A' rua Marechal lleodoro. Câmara 

Criminal, segundas e i|uintas-relras, .10 
ri e o-dle. < ao ara Civil, quartas e sal) 
hados, ao meio-dia. 

KOrOBUM 
Quinlavielras: dr. Clemenllno de 

Sousa e Castro, juiz da í' vara de or-
phaliis e ausentes e 4* crimina, as li 
i.orás ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Co*ta, juiz da I* lar.i de orpliams e 
auseutes e 3" cri mal, ao 'meio dia; 
di. Augusto de Meireiles Bels, juiz di 
1* vara eivei, eommerrial e crimina!, 
a 1 hora. 

SaM>edo«: dr. Irhano Marcondes de 
Moura, Jmz da 5* vara criminai, pro-
vedoria, cito- da 'azenda e execuções 
crlmliiaes, uo meiu dia ; dr. Jos.- Ma-
ria Bourroiil, juiz da 1" vara eivei, 
commircial e criminai, a '. horx 

«0 11'IZO Fr.nRRAL 
Audiências eiveis ; qnlnlns-reiras, ao 

meio dia. 
Audiências rrlmlnaes: sextas-Telras, 

ao melo dia. 
C a r r e i o l í e r a l 

TAXAS DK FRANQUIA B eBKlllos nos 
VALP.1 POSTA ES 

Cartas ordínariai—iOO rÇii para o 
Interior e 300 reis pari o Exterior, por 
15 grainmas ou fracçüo de lã gram-
mas. 

Bilhetet pastaet simples—3ü r 'ls para 
o Interior e 10U reis para o Exterior, 
rada nm. 

Bilhetes patines iluplus—SD réis para 
o Interior e 3uo ruis para o Exterior, 
cada um. 

< arhis lilheles—200 róis para o Inte-
rior e atsj m s para o Exterior, ca la 
u n a . 

impresso—20 réis para o Interior e 

lilt. JOSK' l.l 1/ DE 
lil Ellt A. Eserltilorio. 
landa. li. i - tirado*. 

At.MI IDA NO 
r a na ijul-

DH. .'. TIIOMAZ DE AQIIINO—Medi-
co partelro—Especialista em moiesi as 
de senhoras.—Be.sideucia: rua n.se-
iieiro liam» li . i —Cousuitorio, Itua 

Boi avuva J - B eanto ila ru i lo. • H 
lil .i Io. ponlo .os ti lide» du Avenida. 

C S A D V O G A D O S Arilonlo Itili»'-
lo du- Santos, Eslevam de Ainieida, 
üaluiel Biheiro dos Shh(„s l í n 
•scriptorlo a mesma rua de S. Ileuto, 
li. Ú7 lAoliradoi. 

I l c i i t l a t a a 
O clrnrgiao dentista A. CasteMo fxü 

quaiquer trahailio dos mais aperfei-
çoado- e n oderuos da sua prollsslo, 
por preços iniilllsslmo razoavels. Ac-
c a i t a p a g a m e n t o i m pres tações , 
prei latnenle rntilralarlas. — lialnnele e 
lesldencla, rua de S. Bento. n. 1*. 

T a b e l l l & a a 
ÂNGELO DE ARALJO — 31 UlielilJo 

— S. Paulo, cartório, travessa da Sé, 
lu-A. residene a, rua Vergueiro, -J)-A; 
leleptioue. '25. 

T r a t f n r l o r j a r a n i n n l a d i t 

E . H O L L E N D E R 
paia o :iancez, inglez, alie 4o, Ita-

liano. liespanhol o hoilandez 
P.La feuadorFeljó, 17. TeLMl . 

I N D J C A D U f l C 0 M B 1 1 C Í U 

NA C A S A B A R U E L ó quu se 
encontra u legitima Agita da 
beileza, onpecifn:o contra a s ca-
pinhas e manchas do rosto. 

LA SAISON—Off ic inn de co». 
luras de primeiru ordem, prir.i 
si nlioraa. Rua de S . Renlo, 14— 
H e n r i q u e Bainheri». 

V I N H O B A R I T E L , fahrico do 
IiodnKties Rin io X: C., é o innií 
ngnidnvel <• yenuino vinho do 
P o r t o conhecido. 

CASA B E V I L A C Q ü A — P i a n o g , 
niiisiens o instriiniPiitoa. 

I IANOS d k A L c a r ^ r , d o 3 me-
io reis para o Exterior, por :.o grani- " ior< s a u c t o r c s , a üOáOOO, '--D j ' )J 

. . . . a mas ou tracç.4o de t gram 
Aiinaei e lieosjtíi—lu róis para o 

Interior e MO réis par » o Exterior, por 
5o eramrras ou fraccSo dc 'M gram-
mas. 

Hamacriplos—150 reis para o Interior 
e J5u re.s para o Exterior, por .'!) 
gramo a- ou trarçüo de :*) gramoias 

Amostras—luu reis pnra o Interior 
e 150 reis para o Exterior, por 51) 
granimas c.i Irarçâo ile .V) grammas. 

Hremio Ue rcjtsiru—20»i réis f.ara o 
Interior e 400 réis para o Exterior, 
por otijecto 

Cartas— SSo La limite de peso ou 
dlmensAes para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas n.lo franqueadas pagarlo 
no destino o dobro do porte ou Insuí-
flrtenrla; as de procedência extrau-
gelr.- pa .ar lo Kai réis, por 15 „-ram-
mas ou fracçSo. 

Ros artnaes Mihrtes postaes ou ear-
las-ldlhetes as taxas serio completa-
das eon. sellos adliesivos. 

A taxa mínima dos mamiscriptos 
para o extran:»iro seri de »50 r. is s 
das amostras de iso réis. 

Vales— Os tomadores de rales pa ja-
rJo atem da taxa e registro: ate 11». 
400 reis; até 50», 700 reis; até 100». 
I I » » ; até 1509, l»7S0; até » m . 
e IKK) reis por luOO ou fracçlo e i e e -
deate de soo*. 

fc' olirlgatorio o registro do cartas 
rem»ttendo veles. 

Registro com talar—Limite máximo, 
a u * . 

As cartas pagarüo, além do porte, 
retfstro e ootra qualqaev taxa a que 
estSo sujeitas, alé tOt, 3m« • 1 K réis 
por 5d on Iraeçlo da 10 exredenles. 

E faenltativo o porte dae cartas e 
ohrigaiorto • dae oatraa cornsaoa-
d e a c M . 

c nogüoo. 
m a n o s r s A n o s . A t é 31 d e de-

zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1 :1001 

R o s n i c i i , o m e l h o r o mai< ro 
•iatenta de todos os pfoaoa. 

E . BeTilacqna & C. 
Rua de 9 . Rcnto, 14-A—9. Paulo 

D R O G A R I A F. P E R F U M A R I A 
—Completo s o r t i n v n t o de dro-
pas, produetos cliimicos, e s p o 
cialidades pharmneenticna e per» 
fumarias p o r atacado c a vareio 
— J . Amarante & C-— Riu» Direi-
ta, 11. 

CASA B Ã P T I S T . Y - Deposito 
em j?rosso dc roupas para m o 
ninos e meninas. I m p o r t a ç ã o de 
lazendaa e armar inho . V e n d a i 
por atacado. Rua Direita, 12—3. 
Paulo. Telpphone, 1.157. 

AOS S R S . D E N T I S T A S — O B » -
ticõo Universal, casa especial de 
ar t igos dentários, não leme a 
concorrênc ia das suas con vene-
res , porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasi l . 

Slantem d n i o s i t o s nas primei, 
rae cidades deste Estado, como 
Santos , Campinas , R ibe i rão Pre-
to e F r a n c a , e em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr iaei -
p a e e f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i ^ P n t t l i g e n e E i b e r f e l L 
— J a n u a r i o L o u r e i r o * C . - R o a 
8 . Hanto , 16. — C a i x a a . 7 L - 3 . 
P M t o 

AO C O L O S S O P A U L I S T A 
F a b r i c a do cliapóos dc sol, d 
Anlonio Cardoso Alvos, Avenida 
Rangel Pestana, 11 7 — F a b r i c a 
concerta lodo <; qualquer chapéu 
de nol ou binyula , garant indo 
perfe ição no trabalho. Especial . 
dRde em fazendas de ulgodão e 
seda para homens, s e n h o r j g c 
cr ianças S. 1'auio. 

T O N I C O D E CAMACAN, oon-
l ia n caspu e quéda do cabollo, 
C n Cnsa Burtiel quem vende o 
)• ^itimo, reotbido dirtctuuieiite 
uti P c r n a m b u c o . 

NA CASA B A R U E L C que se 
encontra o F e r m e n t o Rnlgaro, 
preparado no liiuliluto I 'asteur 
de S . Paulo. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO 
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a fundada em lKrtl. Sa-
lihlaa-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi, 
ta, lil). Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes do Abreu. 

COALHADA, prepara-se ooino 
F e r m e n t o B ú l g a r o do Inst i tuto 
Pas teur . Uuicos deposi tár ios— 
ButucL & C. 

SiiRMliiT & THOST 
| ' ' l i d a r a m t - e p u r a a r 
• >Iu ü a i i i i i i e r c i e , n ! ) , 

E e c l a r a c O a s c o m e r c i a s ; 

A' PRAÇA 
L i a i » , @ < t n l o . * <8t C . 

e o m u i u n l u a n i si s e n « a m l . 
i | a a e I r e e u e n a H q s n o s l a 
<1 i t n m t i r f a r n m u « o u O s s t u -
l i i l e i - l i i i e i i t o <•*••• i n o r i - i i a l , 
( I n n o i n l . a i i i * — l l i t O l i A i I A 
> 1 1 . V ! I I i A , « I h r u a d o C e m 
i ? i » i ' « L i , í l , p i r a n o v o 
p r é d i o l i . (1 t lu m e s m a r u a . 

t i 1 ' i i n t o , 1 I d e s i s t o m -
I t r » ( I * I ! I O r > . 

A ' e e z m a s . f a m i l i a s e c&thol looa 

ds Eras 
NSo lia iiiUKUeiii que lisnlja entrado 

na e/reja do I faü que logo i prlmei-
] ra vista ntu depare .jue os altares alli 
' csISo multo dc- Miarnecidos e as ima-

pr'-lis multo sein o %'erdadeiro ampare 
decente, de modo que todo o pó le-
vanludo por oceasillo da varredura 
precipita-se solire os aliares c Ima-
«ens. 

l*ols liem, essa falta, ievlda lílo só— 
mente à deSciencia de recursos em 
mflos do exmo. e revmo. sr. vigário 
monsenhor Marcondes, vai ser mino-
ritdH, f}.>\s que d ver os cavalheiro* 
catlioücos reu.iiram se e delllieraram 

[ entre si, an^ac arein por inelo ile 
i siihseripeío, ' de aec^rdo con. o re-

vemidlsá mo sr. vi arlo iodo o dlnliei* 
I r»» que losse possível obter, para o 
' lim especial de e-irnprar-se Ire. o r a -

torlo»,—o- mais liem acaiiados possí-
veis— e encerrar nellcs a> Imagens dos 
Ires altares. 

Por dHilierâçüo da eon ml-sílo, ficou 
enearre|iailo i|c proenrar e (te ilr asslg-
naturas l.ulr d>- l-adiia .Nogueira, o 
qual uppella para todos os callioifcos 
e pede, para l i o iieilo lim, em uoiue 
do Senhor Hoin Jesus do Hra7, um 
auxilio em dul ie i ro , podendo remel-
terem, pelo correio, por mao profirla 
e alé, se avisal-o Ira a e»sa da peg-
si",a procurar qualquer quantia, po len-
do mesmo lhe entregarem para ial lim 
a moeila, a ma s pequenina, que a r -
eeltara e agradecera em nume dos 
Santos, a rua (iasomelro, n. U . 

A coinniissSo 

B e c ç ã o l i v r e 

B a n e s da C r e d i t o R e a l d c S . 
P a u l o 

Assevibléa ijerat estraorilinaria 
3* CONVOCAÇÃO 

N.lo tendo eompareciilo A primeira 
nem a secunda reunlóes, convocadas 
imra á do correuI • e | ara iioje, accio 
iii.-ias qu** represeiilai-sem a somrnn ile 
capital preciso para i-e conslituic a as-
sei Méa »rai e\iraord:nnrla, oppor-
Icnanieiite amiune ada. ile ordem d» 
d rccioria, de novo e pe n lereelra vez 
:1o c»nv dados os srs. aecionistas da 

• nrteira ll'i;iothecaria a reiinircni-.se. 
p r sl ou por procuradores iie-ta ei-
i.id - <• lio sailu do S1' a luar do edi-

ii io em que uuc.-inna o lianeo, a rua 
Direita n. li., lio dia Sü do coirenl", 
i t liora da tnrde, pura o li-:, de -e-
r» iii ouvidos a Iirqposllo de uegocios 
df-le estai eleelmenlo, relativos a sua 
eontl inaç.lo ou liquidai/Io, lios lei-n.o-
ilo que ii"ou <iei herudo em a«-ernli 
.••rui evlraurdinaria rcMlisada a - S «ie 
dezembro de liH>3. 

N.-Ia reuiiiilo a a - - e i liléa deíitera-
ra ei,oi r|iiaiquer que seja n soniina 
de -apitai representado pelos aceio-
11'slas que diiiiparecerem. d" c.tufor-
niMiade com a iei e o arliiio 4ri ilos 
"slalntos, 

S. Pau o, 12 de setembro de inOõ. 

FltlMIANO M. 1'l.NTO 
D recior- jer. nle 

A ' l a v o u r a d e c a f é 

l'ela imprensa, fír. j;i sciente a meus 
eollegas una das mais dmportau-
tes cii-as co iuts«Hrlas de,la praça, 
••/. u:i «li les venda> ue eafe a enlre-

gar. e por preços miseráveis, e para 
a .ferir lucros iliieitos traliailia p?r,i 
l-aiva. pasando lelezraii ma- para o 

ilrangeiro, ile enorme e colossal Ho-
rada, o qi,e ie:ir.inente, segundo csioii 
In i.rmailo, foi liesmentldo peia casa 
Tneodoro Wllle.Poreaasa de teiegram-
rna- nienllro6os. nn.a casa que iioje 
-e acha e- tal - l.i n e - u capitai ioi 
ohri ada a e no Itio de lair i-
n . Nuuuem liie veudeii mais uma 

11 era e ca \ 
Ainda uma vez, e a |.c-m J e nossos 

liiieresses, laço um appelio aos meus 
cu legas de todos os Mileiplos para 
que v msnire-lem junto d > lieiiec e 
r.lo dr. Jorge Tihlrlça, enviando suas 
adliesões, para que. sem perda d leni-
pii, o synflicato seja uma reaildade. 

Kstou Informa.lo de que o exmo. dr. 
J . rge Tlhlriça faz qnesi.to em levar 
avante e s s e [jiauo unieo m^lo de nos 
defender da enorme e poderosa cor-
re ite de baixistas. 

S. Paulo, I j dc setembro de l9oõ. 
AMRKno F o r t e s 

C h a r u t o s H a v a n a 

AO PAHMSO IIIIS FC l/t V Tf.S 
Cliei/o'i r.iiide remessa de charutos 

liava i.i, dos meihor'. - nl ricantes ilock, 
II I.iay, llo;jo de Monierrev, llutnon 
Al lanem. Viiiar v Viliar, Pedro Murlos . 
Hpy dei Mundo • tc., etc. Preços sem 
competidor. Cata .Vann — H. biie.la, | 
n. 53. 

A r i e o aos s r s . f a z e n d e i r o s 

A esla hospedaria chegaram 
Imnifgruiites pregos e entre eiles tra . 
baltiadores constituídos ein 'urmas 
bem orjanisadss e âlH/ldascada Uma 
por seu che e. li* sente forie. robus. 
ta, e liem constituída para o trabalho 
e vetu com Intenções dc tralmtlini* 
i.as fazenda- de cale, nas ine-tnas con-
diyOes em que geraimeuie silo recebi-
do- trabalhadores de oirras nacionali-
dades. 

Convido, pois, os srs. fazendeiro» 
que desejem tomal-os, a enviar seus 
pedidos a esta direetoria. 

Hospedar a de ImmigranlfS—S. Pau-
lo, 11 de setembro de I.K).">. 

0 dlredor, 
Cinuos ll0l'.NAl-|.T 

- C e n t i s t a 

L l l / ( > O M K K 
Cinir^llo dPüli.sla, pspcfiaMdafle rro 

Iraliallio «Je ouro. plalina, rpllulohle, 
liorrellana, vtilranifo t> jirplo da índia, 
!<ridií«-work, ou dentaduras, alisolu-
lainentp .som chapa, por proppss» no-
vo f <:aranlirio. tJp/ilf-s a Pivot, rorô.is 
• ouro olit'irap/,f>.s a ouro, platina, 
es i alie, urauilo* porceilana, celluloi-
«le, marfl i e cimento. 

I-Atraei/ies de dentes sem a mínima 
dôr. Iral-alLo garanlldo a preços nio-
diCO«!. 

fíahinele f ie>ideriria : R u a de S . 
Bento , 31 («obrado). 

E s c o v a s s p e n t e s 
Sorflmento único em escovas e pen-

tes <Jo Iodas as qualidades, artigo fino 
e preços resumidis*Irrios. — (lusa Xu-
n*>s. 

IU A IJIHLITA, 'iO 

E x u t o r i o E s p e c i a l 

do dr. Grorges dr Cubnkiuí.i.kb, 
Medlc/í-chlmlco e lente da Faculda* 

d*1 de Medlrirm de Moutepfllier fannc 
ITV6). 

Este poderoso rernedlo erferno, o i-
minando pouco a pouco do organismo 
(se-' nunca enfraquecl-o) todas as 
wafpriiiH vorirtis que rorro-i.pem o 
sangue e sflo, incunlPttarelmente, a 
'•au*a principal, senfto a única, da 
maior parte das moleslias que aflli-

a human dade. 
Cura infalltrel e radicalmente: a *»/-

phihx hereditária ou finnxtilurmnal, o 
Tumor branro e oulros. o fíhpumatiH-
mo siiphililti o, fjttlinnn e articular, as 
l-Jintt nlan e moléstia^ da p^il^, a hc-
pfilite ou lul1amma<;.1o do li jado ele., 
etc. (vide o prosperli> que se dfr nas 
drogarias). 

Vende-se o X z n t o r i o E s p e c i a l : 
Barupl A Cia., J . Amarante <V (lia., á 
rua Direita, e na pharmaría C. Assis 
Híb^iro, íi rua 15 de »\oveml»ro, n. "2 
—Sito Paulo 

Beneficio 
A Drnqaria (lo Lefín, tendo feito em 

tiôas e«,ndi(;'*ies grande sorliniento dos 
a amadas "p rorK dluados e c eclíleos 
t'c L u i z C a r l o s . I ' s iivt*<-u beneílcíar a 
todos. ía/.eudo r-durçlo no-; prpços 
tjp Iodos os preparados que arabarn 
<íe rhf".rar ua Droiarla a rua do C »m-
mereio, n. l^, de Tenore & L)e Cami!-
Iis. 

Já t-'m a verdadeira Injerrflo de 
Menden, que, sem dòr <• ^ m manchar 
t* r Ujia, cura a gonorrüéa em poucos 

<i a.s. 

SUA i n g l e z a A! . 
dc GRANADO <t C. 

Tonlra, »|ip'ritÍTa * an-
li-frbrii. ladkaita r-t tratjm nto 
da anemia , l eucemia , chlo-
r o a e e ia'e- <. s g « i « r a i i o a -
d a s . Pfider «o prophylallco <!o 
impaludismo - gramle r-t'*'--
rador na cnn»«.esi eni,ad« enf^r-
®i la-i.» .nigM 

A' venda em todas as loas 
[ih irinarlaa o dro^ iriai. 3 

£ ' 7 e r d a i o 
801Trer.i tosses e broiiehiles s»»ijuern 

n l " tomar o es(ieeilkn Xarupe de |.|-
mV) Hraro eom^onto, ile I.uli t;ar! .s 

O Co.ívrio de Meudes eura a d«r de 
n'lio> em i dias. Depositários: Lebre, 
l i lho A C. 

e s M í L i o e i » 

P s r f a m a r i M 

A asa >'ines esti vfn lemlo. a e»m-
tno de «lute, o j rand* sorilmeato de 
perfamarias :ÍM1. 

fcsta e * -a nSo faz (ii«-sUo de »»n-
dor b«ra'o, faz vAn»mie juesUo das 
petangau»—Csaa . t e s t j . 

U i b lKUIA. H. W 

B e l o r m a ç ã o 
cias o s s o s 

N o c r e s c i m e n t o ile unia c r i s p -
çn , iiHilit «lo m a i s i m p o r t a n t e rio 
r|U« o i | " s e n s o l v i m e n t o <los 
s o - , 3 e os* o^-Mf» eat iv i r e m n io l -
l< s, .se l l l p . f i i i- n ã o for . 'm 1 »;> -
tunte f o r t e s |>arn •nppuTtar o 
j , . - o ilo eoi |io, ;i c r i a n ç a f i ra e > 
\a ou z a m i rn . 8 a e o l u m n a s e r -
t e b r a l é fr . icn, a c r i a n ç a j k k I » ti-
c a r c o r c i i n d a . 

P a r a e v i t a r e s s a i n l e l i c W a d e , 
acona. l h a m o s sem|»re qn»1 >léem 
a t o m a r á s " c r i i n ç a s ol o fi-
>»ai|ii i le b a c a l l i a u «le b ^ r t h é . t o m 
« f fe i to . b a - t a o eleo <le H e r t h é 
p a r a f o r t i f i c a r Os m a i s f r a c o s 
t i - m p ' r a m - n t o - e |.ara c u r a r , r o a 
c e r t e z a e 8 ' in abalo , a s rnoles-
t i i , p r o v i n d a s da f r a q u e z a <la 
c o n - t i t i i i ; ã . < ;i c i a l m e n t " o ra» 
e h i l i - m o o u d e f o r m a ç ã o d o s o s -
s o s . 

P o r isso, a Academia de Me-
dicina de P a r i s teve a pei ta 
a p p r o v a r e s ' e medicamentai pora 
reeoinmendai-o á confiança do» 
d o e n t e s . E ' o nnieo o leo d e fV 
a a d o d e I joca l i iau q u e o b t e v e e ^ 
ta alta r f o m p e n ' > , 

l ' m a c o l h é r , da» d e s o p a , t m 
cada refei.;ão. 

O v k l r o , 2 f r . f l . 
A ' ven la, e m m n i t a s M m 

p h a r m a e i a s e n o d e p o s i t o g e r a l s 
C a s a I - F r e r e , 1», r u a J a c o b , 
P a r i a . 

E z i j a - s e q u e o v i d r o 
s o m e d e B ^ i t L é . 
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EDITAL 
Concorrência para airindamento do 

prtdio n. 70 da rua GaliHo Bueno 
De ordem do sr. coronel Inspeetor 

do Thesouro. faço publico que, pelo 

Sraao de otlo (8) dias, • contar da 
•I» deste edital, acha-se aberta, neste 

Thesouro, coneorreucla p i r a a r r e n d a -
meuto do prédio u. 70 da m a Ualvlto 
Bueuo, mediante a i seguintes condl -
fOca prluclpaes : 

I ) O preço mínimo do aluguel é 
de cem mil M a (rs. 100(000 mensaes; 

•) O locatarlo obrlgar-se-à a c o n -
servar o prédio com o m á x i m o a s -
s*lo, de areArdo com as exlgeuclas 
da Repart lç lo do Serviço Sanltarlo ; 

3) O goveruo poderá, em qualquer 
tempo, exigir o prédio, sem obrlgaç.lo 
d e IndemnTsaçilo a l g u m a ; 

4) O coutractante olirlt jar-seíi a fa-
l e r o seguro contra fogo do referido 
prédio. 

SercRo do Expediente do Thesouro 
do Estado, em li de «elemhro de I90S. 
—O ofllcial-malor Interino, — Arlliur 
Cotia. 

B e r v i f * B u n i t u r i o 

De ordem do sr. dr. d i rec lordo Ser-
viço Sanltarlo, faço publico que, quem 
levar, durante os primeiros trinta dias, 
camoiidongos e ratos apprehendidos se-
mente nesta capital, para serem Incl-

Çerados no Desluieclorio Central , A rua 
eiionte Pcnua (Hom Hetiroí, receberá 

a Importauria de duzentos róis por 
animai apreseulado. 

S . Paulo, l i de setembro de lilOS.— 
O secretario, Kereu Btimjel Pestana. 

T l i e M m r » «l«» E x t u d o 

IMPOSTO 1'HEOIAL l)E 1901 

ColirfliifJi cxerulica 

De ordem do sr. dr. 1* 1'rocnrador 
f i s c a l , laço pulilico que, lio prazu de 
oito dias, a coutar desla data, poderá 
ser pa«o, amigavelmente, nesta P r o -
curador ia , o Imposto predial do atino 
passado (lUOti." Findo elle, se dará 
começo á cobrança execut iva . 

Procuradoria Fiscal da Fazenda do 
Estado, em 12 de setembro de 190.1.— 
Luiz da Fonseca Moraes tlalv/io. 

A á r e « M l * « t e é m taxa d * 

• m 

Sclentlfieo aos ara. consumidores q u e 
• «eeç lo de arrecadação da taxa do 
consumo de apua d a capital ' de hoje 
em deaule paaaa a funcelonar no pa-
vimento superior do prédio u. 4 d a 
rua da F u n d l ç l o . 

S e c ç l o de Águas da Receliedoria de 
Iteudaa da capital, 20 de agosto dc 
1905. 

Álvaro Curiinbaha 
Chefe de secçâo. 

• f i w c o l a M u i t l c i | M i l d e l ' o -
• u o l o g l t t 

O dlrector da «Escola Municipal de 
Pomoloala e Horticultura» faz publico 
que e s l i aberta a matricula para a 
udinlssAo de aluniuos externos na mes-
mu escola. 

ü s pedidos devem ser dirigidos a 
Prefeitura até o dia 20 do corrente. 

Os requerentes devem prestar e x a -
me de sufflcieucla no dia 1.1 deste mez, 
para provarem que sahem ler, e s c r e -
ver e contar. 

No pedido de adinlssüo, os r e q u e -
rentes devem j u n t a r a certidAo de 
edade, ou ducumeuto equivalente, pro-
vando que nSo têm menus de 14, nem 
mais do 17 annos, a 'ém de um ul tes-
lado medico uue prove n l o sotTrerem 
de moléstia alguma e possuírem r o -
bustez suitlclente. 

As llçfies theoricas e praticas come-
çar,Io no dia á de oululiro. 

Os matriculados este anuo como e x -
ternos lerfto preierencla á admissAo 
como iuternos uralutlos tio atino pro 
x lmo, por occasiilo da alierlura do I n -
teruato, no mez dc agosto. 

O regula i ento e o programma de 
ensino s!to dlsti lbuldos na Secretar ia 
(ierai da Prefeitura, onde sc leruece-
rilo todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

S. Paulo, 4 de setembro de 1905. 
O director da escola, Bassatti Giii-

S e r v i ç o K i i i i i t u r i o 

De ordem do sr. dr. dlrector faço 
publico uue coulimia - a funecionar 
nesta dlrectoria, 4 r u a Floreucio de 
Abreu, n . 21-A, o serviço de inspec-
c l o de amas de leite e um consul-
tór io para lactautcs Olhos de ludl-

decrelo n . 1.291, 
8< 
fo approvado pelo 
" ' •""""" pri 

ilzerem alugar deverlto 
de 19* de julho proximo passado, 

qulzc a m a s que se q 
comprovar , allm de obterem o ui ie - -
tado com escripto assignado pelo juiz 
de paz, delegado ou stihdelegado de 

Eollcla do dlstriclo, o «eu nome, so -
renome, prnflsslto, naturalidade, e s -

tado, domicilio, o nome e prolissAo do 
m a r i d o . Por occasiilo da luspeceüo a 
nutriz deverá apresentar, allm <te ser 
também examinado, o ultimo dllio. 
acompanhado da certidüo de edade 
Armada pelo ofllcial do registro c iv i l . 
No caso de fallecimento da cr iança 
deve ser exhlhlda a certidílo do oblto, 

{ilém da de edade. Os e x a m e s e a t -
estados ser io fornecidos gratuitamen-

te. As amas que t o m a r e m crianças 
para criar em seus domicílios llcãm 
lambem sujeitas ás disposições do r e -
gulamento. O consultorlo fornecerá 

f iraluitamenle aos lactuntes. lillios de 
ndlgentes, receitas e conselhos livgie-

tilcos. A prova de Indlgeucla deve ser 
feita com nttestado Armado pelo juiz 
de paz, delegado ou subdele; ado do 
dlstriclo da residência do laclanle, só 
sendo admittldos á consulta os que 
forem amamentados naturalmente O 

f ahlnete de Inspecçllo das amns eslará 
berto nos dias utels, das 8 ás 9, e o 

consultorlo d. s 9 ás 10 e mela da 
m a n h a . Secretaria da Dlrectoria, do 
Serviço Sanltarlo, S. Paulo, i de s e -
tembro de 190». 

O secretario, 
Nertu Hanget Pestana 

AI I 0 I U L I \ ' A c i c a t r i n n 
q t i u l q u c r f< r i i l a , | t o r 

m a i s * n t i j | H q u e « e j n , 

A R O H A L I K A m n • p r » 
* » « e » v » 4 * I m I m mm m * 
I c s t t a a u l e H a t t , u n a d o 
o a i i f a r i i t e • p r e a p e o t * ) 
v e n i l a - N t a a n t o a l a a mm 
p l t a r m t s o l a s • d r o g n r l a a , 
• • • « « M a B a r u e l . 

H O I U I J K A c u r a « o r a . 
• s n - , a a r t i a a , M t r a a a , 

p a n i t o H , a a p | { | e n « , d a r -
l l i r t N , « t o . V a s » « l o - a o n a 
G A I A B A B V U . 

l H f t H M J N A e u r a f i a -
* r a a l>r a a> e u a i I o d a a 

• a p e o t o d * a o r r i m e t i t u a 
e i n a i n b a a m w a x o w . V e n -
d e - s e i s a o u a i i I t a r u e l . 

mmrnn 
p e i t o , o o a t a a • l a t o . i i m i I t m i 
a » o a a a á o a f i a b r i a a a t e * . A l a a o i á a 
C a r d o a o fc C . — B a » • i a o o a d o d * 
l a h a u n a , t 9 — B l o de J a a o l r o . 

p ü K A O E R T A ^ r - d e 
V ^ svpliliis, de morphéa, ò tomando 

o E l i s i r M . M o r a t o , o melhor 
depurativo brusllciro; casa l laruel & 
C., S . Paulo. 

DiAim\A- íuVJsr»: 
c U t i e m o , d y a p a p a i a o t o i o a oa In -
c o w m o d o a d o appairolfco d l f e a t i v o 

A l m e i d a C a r d o a o k C . r a a V i a -
o o u d e de I n h a ú m a . 8 0 . B l o d e J a -
n e i r o , a a m t o d a a a a y h a r m a c i a e e 
d r o g a r i a a d a c a p i t a l e do i n t o r i o r . 

a—• T ( ; A n n e intestinos, cura in-se 
J - . i V J A l ' V radlealmeute usando 
I ~ P i l u l a c d e T e y u y á M. Morato— 

V e n d e - s e : casa Uaruel A C., Sito 
Paulo. 

l i E L O T O i B U TO* 
b r u a u i a n r i L i a 

A LLIVIOüRASirCIlíO, do™s 
X * \ n e v r á l g i c a s , cura dures r l icuina-

ticus, cura dores no ulero, c u r a 
toda a dúr. Vende-se em S. Paulo uu 
casa l iaruel & C. 

AI I O K A I J W c u r a a a 
f r l a i r a a , a s N a i l u r n s , 

( > r o t « e i a h e n e a s p u . V e n < 
d a - s e n o c a s a M a r i s c l . 

V 

I K H 0 S i w r l n g i i r z e s 
V a r d e 3 • I f a i u r o s 

Os inelliores silo os I m -

f iortados direclameute pc-
a AliKGA PAIIT1CULAK, 

r u a losú Uoulfacio, u. 7. 

I L I O A M - S K esplendidos quartos mo-
I* blllados, em casas de famílias alle-
m.ts, na r u a José Bonifácio, 32, largo 
do Ouvidor, 7, c rua l)r. Itodrlgo S i l -
va , 18-U. | 

í K J P L I l t O — P r e c i s a - ! 
v naudes : r u a o o 

-se na pens.lo Fer 
naudes; r u a c o Commercio, 42, so-

brada. 

H H M 

• KFKHhCfcM-Sh doua moçoa 
dos ha pouco da Argentina. Um f a * 

ra empregado de pliarmaela e outro 
para c a i x e l r o ; lambem pôde servir 
para guarda-livros, lauto ua c a p M I . 
como no Interior. Dlri.'lr-ae á r u a Bri-
gadeiro ' toldas, ii . 81—Hotel. 

«FFKI1KCKM-SK dous moços, um para 
reAnaçAo de nssurar, com pralica, 

e outro para a judante do coslnlia; rua 
de S. João, 16». 

I I A V B V B O t O M i a » m > M t i ^ a 
i S é t J u » ^ : 

«F F t t l E C e - S E u u moço, de 17 a n -
uos, com pratica de scccos e mo-

lhados; e um homem, para nualquer 
aerviço: dito lidas referencias ; r u a Rego 
Freitas. 39. 

• FFEHKCK-SR um moço chinez, e n -
tende um pouco de coslnlia, para 

eopeiro; rua da Concelç lo , XI. 

PKKCISA-SK de uma cr iada, para dor-
mir no aluguel ; rua da (i loria, 118 

HlbX.ISA-SK, á rua Marauhüo, 10, 
u m a cosinlielra brun-a . 

de 

PIIKCISA-SK de um menino pora ser-
viços leves de rasa de família; rua 

Aurora, 119. 

PUECISA-SE de uni jardi l ie i ro .caaadoe 
sem llllios, para uniu chácara a t 

horas de S. Paulo; para liiformaçOes, á 
rua da Conce ç i o , to» 

I T K V I I . R É I S < S * S B M t t « M . 
t t « c a e t a u m a a n u a o l t ^ de a l u e a 
l i n h a » , n e s t a M o ç t o , pai t r ê s 
VtSCB. 

Vl iX l lK-SK um bolcquiin, liem a l r e -
I guezailo, lia rua 1'nula Sousa, I A 
li motivo da vemla é ter o proprietá-
rio de re t i rar -se para a Europa. 

Á l b u n s para poesias 
E Í E W S A . K E 1 Í T O S . 

com ricas ciicadenia';Aes e lollias dou-
radas, a 86, 10$ e l&tooo, ua Livrar ia 
Hagallifies—87, t lia do Cominercio, •£!. 

0 P e i t o r a l d c C a m b a r á 
Ãm Iodos os rasos 

Jedoeuçus d<<appa-
rcllio respiratório, 
tosse.broucllilc, co-
queiiiclie, astlima, 
l i ibeici i toseetc„aiu-
da m s mas graves 
e pertluaze», e de 
elTeitos admiráveis 

o Peitoral de Ciiinhara, do sr. viscon-
de de SULSA SOAIIES ! 

Exper lmeut le ! 
A' venda nas pliarmaclas o droga-

rias. 

R U A U D B J U N H O , 8 

V A R I A D A 

F Ü H C Ç i O 

P I N C É I S P A R A U N H O 

Vendem-se na L i v r a r i a M a f a -
l h t a a — 8 7 , r u a do Commerclo, 17. 

C h a c a r a 

Vende-se. transigindo na lórma de 
trora-se por bòa rasa , pagamento 

vollaudo-se em dinheiro a dilTereuça 
que a justar ; ou aiuda por rasas pe-

3uenas, ou mesmo terrenos, uesla c l -
ade, uma grande chacara icerca de 

7 alqueires) , toda cercada c arruada, 
pitorescamente situada, Com solida, 
elegante e grande r a s a de moradia, 
(sobrado), (preslaudo-se até a um su-
natono), casas para camaradas, estre-
barias, ranchos, auiinaes de raça, car -
roças, muitíssimas arvores frucllferas, 
de qualidade. Variadas plauluções c 
capliizncs, quantidade dc aliaca\is, 
i t c . ele. 

Trata-se i rua da Estaello n. 17. 

M O N I T O R 

P R I V I L E G I A D O 

O m a l h a r 

P B K V I U f t l A D O 

• l i M i f l M d a p « I * b « f é é m m 

M o n i t o r 

Monitor 

NOVA REDUCÇÃ0 DE PREÇOS 
5, pira 550 a 600 arrobas M m — R i . 3:250$0M 
6, para 650 a 750 arrobas diaríai—Ks. 3:500$M9 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e I m p o r t a d o r a i e S . P a u l o 

i « T h e H s s n l l a t r W a . C a . L i m i t a i » a r a o a d a r á o a m t a d a • A « T h e H u n t l a y M g . C a . U m l t o á > p r a o a « l a r B o 
d a l a i o a n t r a o s o a a f t p a f a o l a r a a d » b o m p r i » H » l » 
p l i o e a . 

« a d s • H » b b 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s 

C O N T R A F O G O 

Agentes no Estado dc S. Paulo 

T h e o d o r W i l l e & G . 

L A i e o D O o i n r i D O i . t 

P ü i i i i s n o v o s 

al lemaes, dos mais modernos, co das 
cruzadas, ineclianlca a repetição. . Ven-
dem-se com grande reducçAo nos pre-
ços devido & alta do cambio. I l a rmo-
iiIiiiis com 5 oitavas, i registros, stiUJ 
e em prestações mensaes de 5-J a 11)0®. 
Pianos dc aluRitcl dc tfi a UOí. Atina 
se, t rora -se e concerta-se. Casa J . I .uc-
cl icsl , á r u a José lionifaclo, 4S-A—S. 
l a u l o . 

C A R M E I N E 

E L 1 X I R e MASSA DENTIFRICIOS HYGIENICOS 
Rccommendsdos pelas Summidadcs médicas. - Adoptados pela rod.n elefante c arl isla. 

D E ^ I T I F R S O I O S G A R M É m i PELOS 
S E O B T É M : 

A antisepcia tia hocca; 
A aloura aos cientes sem alteração tio esmalte; 
A pureza e a frescura tio hálito; 
0emprego quotidianos D E N T I F R I C I O S C A R M É I K E 

6 pois indlspensauel ás pessoas cuidadosas da j 

Petieza e da conseroação tios seus tientes. 
EXIGIR 0 SELL0 AZtJL"DÍ~GÃRÍÍTrU C A R M É I N E . 

7 r m e m e , 

Jiêpõitwi cm K r A D i O ! 

tffosno CIUl: O. P R U N I E R . 110, rut d» Rlvoli, PARIS . 

[ A H A N T K « c C l « : — D A U U K L , 

C E M 0 0 C M O 

P a i ^ i i a s p a r a h o j e i 

Ji*p o uub ^riuci^ttcti f enumanab «k Dro^unaa. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

H O J E - q u i n t a - f e i r a , I I - M J E 

E s t r é a 
—DA— 

C c m r a n h i a f .msr icana de At i rac -

ç s 8 s e C e l e b r i d a d e s m u n d i a e s 

P a r a ffamãlias 

Frogramma extraordinário 
loniaudo nar le í - «rt lstas de gêne-
ros completamente novos para esta 
raptlal c o assombroso c genial 
C M l V I l I S M l u r 

X N A U D X 
Ú n i c o n o m a n d o 

P R E Ç O S — 1 ' r i z a s com 5 ent ra -
das, «n$; camarotes , 30$; cadeiras , 
48, balrao, l " nia, 4 Í , outras lilás, 

galeria numerada, 19500, entra-
da geral , ItfiOM. 

D o m i n g o , ú I 1 | 2 <lw 1 ; . r i l e — ( I r u i i d l o N i t u - . n l i n í ' C 

ü s billielcs á venda na -Brasscrle Paul is ta- , das 10 l u r a s da manliü etn deant ' ' 

4 ú n i c o s e s p e c t a c u l o s 

C o n f p ã n h i t d « N a v e g a r i a 

" C R U Z E I R O D O S U L " 

Vapores a sahir 
S a t u r n o 
O r i o n 

li ile setembro 
fi de outubro 

O esplendido, 
quete nacional 

novo d rápido pa-

J Ú P I T E R 
DUAS IIEL1CES 

salilrá de Santos em IG de setembro 
para 

C n r u n n g i i H , A i i t o s t i n u , 
S . r r i i i i c l H c n , D c H t i ' 1 ' c o . 

I t i o f à r u s s i l u d o N u l , M i i i i -
t n v l t l é o o I I i s u i i o m - A í i ' u m 

recebendo carga em transito p a r i 
Pelolas c Porto Alegre. 

Para freles, passagens e mais In-
formações com os a entes 

Theodor Willa * Cia. 
S. Paulo, largo do Ouvidor, 2 

Santos, rua S . Anloulo. H e 03 — Itio 
dc Janeiro, rua da Alfândega, 31 

n a m u u v g r - S R d a m e r i c a n l s c h s D n r a . 
p f s c h i f f i a U r t s - O e u l l i i c U a í s 

VAPOHES A SAHIR 
S a n t o s , 4 dc outubro 
B e l t r a n o , l t de ou^ubr j 
B a h i a , 18 dc outubro 
• a n N i c o l a a . 2*i dc outubro 

O paquete alltmla 
T I J U C A 

C a p i t & o , A. S i m o D c e a 
Saliira no dia - 0 dc setembro, para 

B i o , B a h i a , L i t b ô a , L e i x S e s , 
R o t t e r d a m e K a m b n r f f o 

Communicamos que os preeos , das 
passagens de I* e :)• classes entre 
Santos fi Itío foram reduzidos a 4J$ 
e írfií respectivamenlc. 

Preço das passagens do terceira 
classe, para LisbAa, 1 6 5 S 0 0 0 réis, 
Incluludo o imposto. 

Todos os paquetes desta Cotnpaulila 
silo providos com os mais mod-rnos 
mell ioramenlos e oifereceni, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de 8 * classes. A bor-
do de Iodos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
gurz e até Portugal a s passagem de 
todas as classes incluem vinho de inesa. 

Para fretes, passagens e mais in -
formações, com oi agentes 

K J o h n s l o u & C i i i n p . 
nua Jost Bonifácio, n. 21—S.PAULO 

LA. V E L O C E 
X n r i f f u x i o n o I t a l i a n a a v . i j i a i - o 

O r a p i d i s a i m o v a p o r 

M Y O I A 
Salilrá ile Sanlos, no dia 21 de se-

tembro, para 
I t i o <l<» J a n e i r o , l . n s l > a l . 

i m t M , < 1 1 ( 1 1 z , l t u r < N - l < i -
i i i i , < i c » o v i i e . \ i t | t o l o M 

Viagem raiildisslma cm 14 dias 

9 » 

j i 

rilEi.OS DAS PA-SAC.RVS 

. . . f r s . 8 2 5 

. . . f r s . 

, . . f r s . ! . ) ( > 
\APORKS A SAItm 

C i t t i di M i l a r . o , em l'i ile outubro' 
D n c a d i O a l l i a r a , em dc outubro. 

Para passagens C mais informa;"^? 
com todos os sub-a^enles e agente) 
geraes uo llrasil 

S C H M I D T & T R O S T 

S . P A U L O — l t n u do Commerclo,n. 17 
b A N T O S — Kua de S a n t i Aut in lo ; 

li. HO. 

2 4 

a 

5 0 

t m egual 
deu a centena 

data 
1 0 ' . 

do a n t u p a s u l o . 

O V O S D E R A Ç A 

P r o m i a d o o n a E x p a a l ç S o 

UMA SVZIA, » f l a B ? a d o s , 7$000 
G n l l i i i l i a w <<• r a ç a p a i a m a s . 

I r a r * q " * l i < l a < l o 

H a o l i i n a a p a r a p i c a r a l f a f a , c a p i m , 
p s s a a « t o 

Segredo Americano para melhorar a s r a -
ças c auginentar a postura e qualidade dos 
oves. 

R o a L i b e r o B « d a r ó , $ 0 , d i p i s i t i 

G a r r e s i s u n B a n c l a c a r a 

A L B E R T O H O I I G E O k o o a d e i r a a a C r i a d s l r a a 

P e n s ã o A U e m i 

2 2 , u a j o i r s a n r i G i o i t t 

L U I Z S P I E S S 

Alweço, das 8 l|t â 1 hora .—Jantar , das 3 l|t t i S harai . t u a o l i n a -
le a toda'hora. Almoço ou jantar , com 7 pratos bem p r e p a r U e i •» v a r l i l e i 
<ÜC0, com mela garrafa de vinde especial , 1#W0. 

T o d o s o a d l a o u m p r a t a a s p a o l a l 

V I K H O S S U C O B B B F I K O I I CE lt VEIAS EM GARRAFAS li C I J ? I 

B a r v i ç a A I a e a r t a 4 a p r l u a a l r a « p i l a m 

Vaies para 80 refeições, 37JOOO. P a r a Internos lem 17 q u r t e i moli l l iadoj , 
por 10IJI000 ate r.OíOmi por mez, e x t e r n o . 7 0 J J J ) por mez. li a r i a , 51'JD J. 

ÍCeateni 94S 
Dezena iü 
Urupo i s 

Capitia Negro 

F I O S 

P A R A T E C I D O S D E T O D A E Q U A L Q U E R E M C , 
C I E i p a n n a B , p a d a B f e a m i a a a d a m a l a a s m e i a s 
e t c . ; s l m p l o s , o r ú o ( a l v a j a d a a , t i n t o s , t o r o l -
d o s , p a p a u p d u m a o u t r a m a , d a s d e n . 3 

a t é tu 2 4 . 

A « F a b r i c a d a S . B a r n a r d a » * d a a a r a . S i l « 
v a , S e a b r a A C . , t e n d o u m a f l a ç i a m o n t a d a 
a c a p r i c h o , o e m o a m a l h o r a m B n t o o m a i s 
m o d e r n o s , o o n f i a d a a u m h á b i l m e i t M a 
o e m g r a i i d i p r o d u o ç A e , e s t á h a b i l i t a d a p a * 
r a f o r n e c e r f i o s d o f ' q u a l i d a d e p o r p r a g a s 
b a r a t o a e a e m c o m p o t e n o i a . 

F a z e n d a o o n t r a o t a a p a r a f a r n e c i m e n t a s 
m e n s a a s « o o n o o d e m u m a h a n i f l e a ç i a a a 
c o m p r a d o r . O s p s d l d a a d e v a m a a r d i r i g i d a s 

e s o r l p t o r l o c o n t r a i d a f a t o r l o a ( a 
a . 1 4 , 8 

d o c o r r e i o , n . 3 3 7 . 

p a r a a _ 
r u a D i r e i t a , n . 1 4 , s a b r a d a — • • P a u l o . C a l s B 

f ,: \ 

Po A l l i n « n « a t i v u m , anllgo c conhecido na 
1 m nii| fclli u. l o i i m , pouco ou raiui i icnie .. ' 

do, J . Coelho Harbosa preparou lia clneo aunos 
ma forma especial, um especillco liara curar a i „ n „ 

11.»* ( ri l^tl l H< es, dc uii.a Ires dias . A p p « ~ V„ 
, j c i u , vendei ores do A U i n i n , preí eulmos ao T,i . i?A 
que, se qul/.er ter a certeza do l e v a r para cas» 
meüio espeeiaimeiite preparado p a r a e , u , " 

tias, devera exl/ir o que t r a í m n Ü j j l . u , n < " M * 
l li,lado. 

v e u u u i o a a * a.* p u a r m ^ u i a . « c t r o i f a r i a i do B r a s i l , o u a r a a d e i O a r i v o s , 
U 6 . A g e n t e s g e r a e s e m B . P a u l o : B a r m . l fc O. 
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liento era u u rapaz m a ; r o , rac l i l l l -
co , falador, e que e ra tido como u m a 
espec c de gazeta do palz. 

Bento contava historias sem couto. 
E r a portanto o homem de que Ml-

ptiel precisava. 
Miguel avistou-o 4 porta da chocheira. 
- O i , Hento ! gr i tou- lhe elle. 
—Prompto, s r . Miguel, respondeu 

Bento . quer que apparelhe a sua é g u a ' 
— M o ; vem d ahi beber uma pinga. 
Hento nunca recusava taes oITereei-

mentos. 
Miguel levou-o a lima talierna pró-

x i m a , mandou v i r uma garrafa e dis-
se- lhe : 

—Teus algum serviço que fazer esta 
noite I 

—De noite durmo, quando n l o vem 
algum viajante. 

^-Knt&o queres ganhar cem soldos 
esta noite I 

— Ileln I disse Bento. 
—Vou a Ferroles a pé. 
— E a soa carroça I 
« -F ica - te aqui. 
—Para que I 
—Perto da meia-noite poràs a égua 

A Carroça. 
• - B o m 
- » £ Irás a o correio esperar a c a r -

ruagem de Orléans. 
—Éspefa alguém I 
« - E s p e r o Lourenço . 
- » E d U o sempre 6 verdade que eile 

~ > morreu I 
rA prova de que elle está vivo i 

caria a n e recebi agora uo correio; 
1 Isso i joe eu voj lo jA ao m o i -
irevemr a s ra . Suzanna. 
í eomo t que h * de ser Isso l 

Bento 

K i qw» í o Blho da s ra . 

— Uue Importa Isso, disse Miguel. 
Dividiremos irmãmente. 

Ml juc l pegou a garrafa de vlnlio e 
tomou a p-; o caminiio do Itamo de 
Amor, deixando a e^ua e a carroça 
uo Vharinl d'Ur. 

Bento recebera jA a moeda dc cem 
soldos. K m (agarella, mas cousc ien-
closo. 

Por isso, A u m a hora da noite, esla-
va j a com a carroça prompta A poria 
do escrlplorlo do correio, onde p a r a -
va a ca i ruagem para .receber os des-
pachos. 

Era hora e mnia, quando se avistou 
a luz vermelha da diligencio, que che-
gou um quarto de hora depois. 

Saltou da Imperial um soldado com 
o seu saeeo As custas. 

— Bôas noites, sr . Lourenço, disse 
Bento. 

— Ollia que i r el le <S! exclnmon o 
solda Io reconhecendo o rapaz. 

— Vim esperal-o, sr. Lourenço. 
— Olha a égua e a rarroca do m o i -

nho í exc lamou Lourenço. LntSo onde 
está minha m.le ! 

— Foi o sr. T l»r ' e l ln quem os trou-
x e lionlem, respondeu llenlo. 

—O sr . T l e r c e l l n ! exclamou L o u -
renço estupe aeto. IJun estAs tu alil a 
pri mar, ó llenlo ! E n t t o depois da mor-
te de meu pae hrt aUnm Tlercelin que 
iiSo seja eu I 

—Ora, se lia •. Suba , sr. Lonreneo; 
pelo caminho lhe irei contando b i J o 
Isso. En lhe direi quem e o outro Tler-
cel in. 

C A P I T I L O x X X I 

Mlgue!, como dissemos, tomara a pé 
o caminho de Ferroles. 

M o linha porõm, grande pressa de 
checar ; caminhava de viuar, lendo e 
relendo aquella earta , que ilie dava a 
certeza de que Lourenço vivia e n.lo 
tardaria em estar de volta. 

Ouanto mais se afastava de J a r g e a u , 
mais o abandonava a esperança que 
t inham Conseguido inspirar-lhe as pa-
lavras do tio Brúlart 

Como é que Lourenço a c e i t a r i a a sua 
nova s i l n a ç f o I 

l ' m homem que foi soldado, que 
eorreu mnndo, n l o t eomo um lafio-
nio que aeceila sem dlfficuldade qual -
t o e r expl icarão. 

N5o s e r i a possível que I .oureuço 
lilto quizesse acreditar nem na carta 
postiiuma da Brulart , nem na n a r r a -
çAo do velho marau ; e qne, em vez 
de se i cs lgnar com a sua sorre, recla-
masse, fosse ter com a jus t i ça e con-
sultasse os advogados t K quem podia 
dizer como as cousas l icariani, se e s -
tes s? meltessem no negocio í 

Quanto mais se avizinhava de Fer-
roles, mais Inqulelo ia. 

Cainluliava por um aiallio entre 
duas eminênc ias cobertas por bastos 
vinbedo<. 

De repente ouviu um assobio. 
Era j:i qnasl uolle, e dlfl lel lmeole se 

poderia a inda inalar urua lebre. 
Miguel levantou a cabeça e viu 

distancia de cem paços um homem 
immovel no meio do caminho. 

Beconheceu o lio llrulart. 
Este veiu para elle c disse-lhe ; 
—Eslava á tua espera, porque sabia 

que tinhas ido a Jargeait. 
—Teve uma M a idéa, disse Miguel 

porque preciso aluda de lhe falar. 
— E n t t o que ha de novo I 
— L o u r e n . o che„ra esta noile, como 

se vè desla c a r i a que fui buscar 
correio, e que é dirigida A s r a . S a z a n -
na. 

—Está claro, dis;e o tio Brulart , que 
o homem ha ds chegar, m:iis hoje , 
mal" amauliA. 

—Pois a mim lurnmmcda-mc bem. . . 
F. Miguel referiu a Brulart as causas 

da sua inqiiie: : .-to. 
Este encolhia o* hombros e dizia-

lhe; 
—EstA soeegaJo. . 

ceio. . . tudo ha de 
l l ior. , . 

— C o n t u d o , di-sc Miguel 
lava á minha e preilaf 

—Kstsva, s im. 
—Mas porpue I 
—O caso e o seguinte, respondeu o 

velbo: é amanb.1 que lu me pagas, 
nilo é t 

—E\ 
— E u n l o desejava ler de Ir ao moi-

n h o . . . podem d e s c o n f i a r . . . P o r q u e 
nAo me dás o dinheiro esla noite I 

— E ' - m e indi ferente , disse Mignel. 
—Levon-te c a r o o tio Jonval I 
Esta pergunta fez estremecer Mignel. 
— T a i v e i c a r o de mais, disse elle. 

fcOMlISCAl 

M t r r a t l s H d v c u m b i u 

( >11 Ali A SINDICAL 

A Cmi.cia S>ndical dos Corretores 
ifi > i l . l.oiiltiii n.s seguintes tabeliã*: 

00 dias A vi-la 

uno tenhas re-
fazer-se [ o r mè-

o pae es -

17 1Õ;:12 
&4« 
1.71 
tilH 
fOtí 

2 . 8 3 J 
ii»'J»0 

I c i . c r r s <7 I ^ U i 
P«.ns E ',-_> 
ilaiubiirgo tiv.) 
lialia 
Pcrtugal 
Nova-Vcrk 
5c l eisiio.s 

1 >Iremos : 

C n . l i a l a r q r e i r o s , 17 l i a 17 l l j l f i . 
Cci . t ir t o i x » inutrlz, 17 l|üa K ll|li j . 

I n , I j l t i iiiln iio sfcno |a;>ado: 
vo dias a vi la 

12 
'•ji 
fi-l 

3s i 

í0*i(KJ 

t n . d i e s a iin 
Pfr ts 787 
H a m b u r g o , . . . 971 
lia lia 
Portugal 
Nova-York 
t o l e r a doí . 

E x t r e m o s : 

Coiiira banqueiros, ii l|8 a 1J õ|Jt. 
tti i i lra ca ixa matriz 12 l|S a 13 5|Ji. 

Ctn r. r . L K t i f i s da Praça do Com-
a . f i t i a . 

Sariles, 13 (As I l . f i ? ; - t a l i r n r i o , 17 
9|1* , psHlea lsr , 17 i i|ln 

l l r m d o . c a l m o . 

n » M C ( i U SEALISADAS HOMKS 
6 letras da Camara da Capital 3 * 

emp., a 8£* ioo 
IiíO Idem, klem, (7*), a aitüOu 

7 a c ç í e s d a Comp. Paulista , a M O t 
13 Idem, Idem, a 1 3 t * 

« idem, Idem. a 

i-ül 

81» 

81« 
8 * 

4 Idem, Idem, a a:;o» 
9 i acçrip.s da tlonipanlila Mogyana, a 

i : l í» . ' 00 
U L T I M A S O F F E R T A S 

n x t o s n i i L l c o s Icnd. Comp, 
Apólices do E s t a d o . . — — 
Apólices g i r i i i s d e .';•/. — — 
Emprést imo do Esta-

do de <905 (libras 
a.bWj.d(0-is-t;j _ ü9oi 

lilias da Cantara de S. Paulu 
; i ' r n i p r e s t i m o . . , « . . — — 
i>" empréstimo — — 
í " emprest lmo 
Letras da ti. de San-

tirS (1" emissloi . . . 
Idem Idem (2*emissão 
biem da Camar» de 

S. S l m f t o . . . , ' — 
Ideni idem ( 2 ' e m l s s a o — — 
Idem Idem de Casa 

liranca. . . . . . . . . . . . — 
Idem da l . , de S. Car -

los da H" série _ — 
Letras da C. de Cam-

pinas. 70i G7#D'j0 
Idem de Campinas de 

*oot l.M)» 130» 
Letras da C. de 8. 

Cruz das Palmeiras — 4 
l(iein da Cantara de 

Bio Claro — £009 
Idem da I .amara de 

Juniiiahy . . . . . . . . . — — 
Ide In da Camara Mn-

Biripal de Araras . . I00 i 
Idem ria Camara de 

Kil i i rão P r e t o . . . . luo* 
a c ç A e s b e b a n c o s 

Cí.rr.ri f r r i o e Ir.dns-
•ria .100» 

Credito heal cart. by-
pothecarla :03 

S . P a u l o . I V * 
tn l . lo de S. P a u t o . , n t i * 
Comm. Italiano l . õ j 
Industrial Ampsrense — 
Coiistructore Agrícola — 

ACi.ÓLS DE COMPANHIAS 
Mogyana ü T p 133» 
Idem, idem, a 80 dias. — — 
£ " " » « » 23-2$ *2299 
E . de F. de Dourado. — t l < * 
M e l h o r a m e a t o s S l o Paal» . . . . . . . . . 2 -

E . de F . de Arara-
quara 

Industrial de S . Paulo 
Vidraria .Santa Maria. 
Teleplionira 
1 [11,Io SportUa 
Mac l lardy 
Paulista de Eleclricl-

dade. 

300$ 
00$ 

1 0 : * 

SOI1J 

li* 

B E B E M IJRES 
Noite Paulista 
C. F a b . paul is tana. . . 
Empresa Águas e Exg. 

de B . Preto ex- juros 
Industrial de S. Paulo 

100* — 

. « . . o i t j 

LETIIAS IIVPOTIlECAItlAS 

e-jj 

<11* 
8 t 

•209 

li. Credito RealdeG"! . 
Idem 0 "Io a 30 d i a s . . . 
I.lem 8 % 
blem 8 a 10 dias 

I razo lixo 
Ide .1, blem, a :lo dias 

A voiit. do \end . •• 
Banco tf. s . Paa le ex 

j u r o s , , , , . . . . 

3JS 

3'>e 

3 9 

M|!H0 

- 3 i $ 

I REÇO DO CAVÉ l:il SANTOS 

A Asioelaçlo Commerclal recebeu o 
l e f n i n i e lelegramir.a: 

SA.1I0S, I J 
<1 ii errado abriu hoje com regular 

procura, Iia base «$i</j jior 10 kllos. 

K í o t t í m e n t o rio p o r t o 

1'afores nprradm em Sanlm : 
B. Aires , i o 
( ienova, t T o s c a u » ' . 1 » 
Soattiaiiipton, « J í l l e » . . . i:» 
Buei im Aires, iClyde- -2»} 

Ein o u l u h r o : 
Buenos Aires, «Nlle. . |0 
Bi ienos-Alres , .Arago 1 . . 94 

Yttpores a MWr ie S in'm : 
Portos do Sul, d n p l K r i 
Bordeaux, •Cordil'>'r 
Bremeo, «AtlieB» 
Gênova, . l o l o g n a -
B. Aires, «Tosrana». 
Buenos Aires, . .Nl le ' . . 
S .ulhampton, «Clvde. 
Portos do Sol , «Saturno» 

Km oululiro : 
Bordeaux, • Allautlque» 3 
Hamburgo, •Saulos» 4 
Hamburgo, 'Defurano ' i 
Soulhamplon, <N'ile- 10 
Hamburgo, «TIJura» I I 
Bordeaux, • Ctit 11 • 17 
Southampton, - A r a f o n * 94 
Bordeaux, fAmazone» 31 

Vapores esjrrados no Bio: 
Marselha e escs. , • A q u l l a l n e > . . . . It> 
Porlos do Sul, •Itaúna. l ô 
Portos do Norte, .Espir i to Santo» 1C 
Tries lc e escalas, . Is tr ia» 10 
Londres e escolas, «Vlrgll» lii 
Montevliléo c escalas, <Victoria . . 10 
Portos do Sul, •Saturno» 17 
Sonlos •Tlntoretto» 19 
Santos, .Allien» 21 
Suiilhamplou, ».NIIe» i ü 
Buenos Aires, »Clyde» 27 

E111 o u t u b r o : 
Southampton, <Aragon» 9 
Ulieno',-Aires, «Aragou» 2 3 

Va potes a sahir do Bio : 
Ponta da A r e i a e e s c s . , «Gnarany» I S 
Hamburgo c escalas, «Prinz Elltel 

Friedrlch». 15 
Portos do .Norte, «Fortaleza- . . . l .l 
Buenos-Aires e e s e s . , « J ú p i t e r » . . . 15 
B io da Praia , «Aqnllalne» 15 
Porlos do Sul, «Itai iuha» i « 
Porlos do Sul, «Planeta» 17 
f ien. e Nap. «Beimia Marüherita» 18 
I rle-|e e l'1'ime, «Baro F e j e r v a r v 18 
Portos d o Norte, «Aracaly» 18 
Sanlos , «Istria» 19 
Porlos do Norte, «Gonçalves Dias». 10 
Nova-Yorf. e eses. . • Tlutorello» . í o 
Portos do Norte, « P e r n a m b u c o » . . 21 
Bremen e escalas, .Athen- 22 
Buenos Aires, .Nl le . 35 
Southampton, « f . h d e 27 

Em outubro : 
Riieii ' .s-Aires, «Aragon» 9 
Soulhampton, « A r a g o n » . . . 2 5 

( ' r a ç a d e M « r e a d « 

Lista dos preços dos geoeros A venda 
no mercado : 
F e i j í o mulatinho, aiqrp. 71000 79500 
bi to braoco Msee., > 9*500 l o t o o o 
Dito prelo p. Alegre . l l * o o o 12*000 
Dito Manteiga . 1 7 * 0 0 * 19*000 
A m * da terra » i m s o o l * * * u * 

-* - ' - K t f i i M H B B B 

Dito Jap.lo 
Dilo Iguapo 
Dito agulha 
Dllo Csrol ina 
Farinha mandioca 
Dlla de milho 
Milho branco 
Batatinha 
Batata doce 

1 dúzia 

Polvltho 
CarA 
Palmitos 
Ovos 
Laran ja Bahia > 
Dita l ima • 
Dita tangerina > 
Dita selecla • 
Dita cravo • 
Llmiio doce > 
Peras • 
Maçlls > 
Rapaduras • 
CJueljüs de Minas u m 
Manteiga fresca 1 kl lo 
Dita salgada, laia, l/l » 
Massas lomates ext , , 1 kl . 
lula nacional • 
( juei jo palmejano • 
.Nozes • 
Avelãs • 
Amêndoas • 
Azeitonas hespanh. • 
Pilas porluguezas lata 
Camarões seccos, I bar . 
Dilos, dito I kl lo 
Touciul o salgado » 
Carne de porco idem » 
Dlla dc vacca , fresca • 
LeitAo • 
l o u c l n h o fresco . 
Carne porco, iresea • 
Lomtio, Idem • 
Carne ile carneiro » 
Banha em r a m a 
Frangos 
Galllnhas 
Patos 

11)8000 I7*u00 
16I00H 178000 
I-Jsooo 25900O 
148'iOO I5»«i0 

810(10 885'XI 
>4500 S8O')0 
4*000 48á00 
7*000 78500 
4»000 48500 

I3|500 141000 
29000 '-'«'.Oi 

u m 

Perus 
Gallinbas angola 
(^l ir i tos 
Lei ! Ao 
Cabras com leite 
Ba Ia Ia em c a i x a 
Bacalhau 
Carne secca , ! • 
Banha Flor . lal 
Azeite em lata 

28500 
9800 
•800 

8100 
8500 

8000 
48"0(i 
2*000 

isriMi 
3»'(JO 
I8I0O 
29ÍIIO 
1|7iki 
39'ÜSI 

*K«M> 
1121» 
1I2IK» 
182(10 

$8(M 
7#«»l 
188(10 
• KHI 
*7(i(l 
94110 

l(HMI 
a7i«i 
97' 10 

11500 
UM"* 

a«oo 
l*7l«> 
2*i»«l 
2*1100 
9*001' 

Sm 

mo 
490011 

31000 
8'KiO 

I8"'W 
8100 

11500 
180O0 
8>i< «I 
88' IO 

48-VJO 
48"0Ü 
18i'KI 
28O00 
38S.K» 
2*000 

97'»» 
980O 
|8"0 

1880» 

9*7.(0 
11 »< 
9 KW 

2 * » » 

J9S0M 
7 » « 0 <»*» 

2i *n* m *o*o«£ 
8*01111 8*109 
•900 ) » < » 

WMÕ I I * » 
M700 1PW? 


